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ALFREDO GARCIA 


ui | 


Com a assistência do sr. Sub-secretário da Agricultura foram, ontem, 
inaugurados os pavilhões da Agricultura e da Pecuária 


iz 


Em cima, um aspecto do Concurso Pecuário, e em baixo, a chegada do sr. 


e realizou-se, 
também, o 
Concurso de 


Pecuária 


a ma Pig da 


engenheiro André Navarro, Sub-secretário da Agricultura 


No Palácio de Cristal foram, on- 
ontem, inaugurados alguns pavilhões 
referentes à agricultura e à pecuária 
do distrito do Pôrto, e que docúmen.. 

tam as várias actividades da econo- 
mia e da produção agricola do Dou- 
To Litoral. 

Pouco antes das 15 horas aflui- 
ram. ali, a-fim-de aguardarem o re- 
presentante do Govêrno, os srs. dr. 
“Mendes Correia, presidente da Cã- 
mara; drs, João Espregueira Men- 
des, Alfredo Ataide, António Lourei 
ro, Albano de Magalhães, coronel Al- 
meida Valente, vereadores : dr: An.6- 
nio Joice, represeniante do chefe 
do distrito; coronel Namorado de 
Aguiar, comandante da P. S. P.; ca- 
pitão Eduardo Romero, da Leg:ão 
Portuguesa ; dr. Antunes Guimarães, 
presidente da Comissão Distrital da 
União Nacional; drs. Aníbal Coelho 
de Oliveira e Artur Córte Real, res- 
pectivamente dos Serviços de Abaste. 
cimentos e Centrais da Câmara ; dr. 
Canas da Silva, director dos Concur 
sos Zootécnicos; dr. Fontes Pereira 
de Melo, director dos Serviços Pe- 
cuários; dr. Correia da Costa, direc- 
tor da Intendência de Pecuária do 
Pórto; dr. Baptista Freire; dr. Beleza 
Ferraz e Jerônimo Paiva, directores 
da Intendência de Pecuária de Bra- 
ga e Aveiro, respectivamente; Antó- 
nio Pinto Machado, director do Pa- 
lácio de Cristal; dr. Magalhães 
Basto, dr. Couceiro da Costa, cónego 
Correia Pinto, dr. António Cruz, en- 
genheiro Vasco Rebelo Valente, en- 
genheiro Monteiro de Andrade, dr. 
Eugénio Tropa, Augusto Simões, dr. 
Augusto Ruela, dr. Barreiros Nunes, 
etc. * 

Cêrca das 16 horas chegou àquele 
recinto o sr. André Navarro, ilustre 
Sub-secretário de Estado da Agricul. 
tura, que recebeu os cumprimentos 
do elemento oficial. 

O sr. engenheiro André Navarro 
começou por visitar o pavilhão docu- 
mentando aspectos curiosos do cul- 
tivo da terra. E; 

Dum lado, a exposição mostra-nos 
os antigos métodos agrícolas, roti- 
neiros e incapazes de operarem uma 
produção compensadora e vasta; 
doutro lado, os métodos novos, em 
que se mostram os progressos de or- 
dem técnica e os frutos magníficos 
que se colhem com a sua aplicação. 
Legendas expressivas põem os lavra- 
dores em face de realidades novas 
que, compreendidas no ;seu sentido 
prático, poderão dar-lhes novas pers- 
pectivas de vida e de acção. No mes- 
mo pavilhão, ainda, podem ver-se 
dois óptimos exemplares de gado 
arouquê 

A visita prossegue num ambiente 
de interêsse: O sr. Sub-secretário se- 
gue para o pavilhão da Estação 
“Agrária do Norte, onde se vê docu- 
mentada tôda a actividade daquele 
sector, através de gráficos, de foio- 

> grafias, de estatísticas e plantas, etc. 
No pavilhão da pecuária, de uma 
grande simplicidade, vêem-se copio- 
samente documentadas tôdas as acti. 
vidades referentes a éste importante 
sector, que revelam altos e inestimá- 
veis serviços prestados ao país. É 
expressivo o documento da profila- 
xia da tuberculose bovina em Portu- 
gal, e merece ser verificado pelos 
estudiosos. Ao fundo do pavilhão, em 
numerosos e elucidativos gráficos, 
podem aquilatar-se os excelentes ser. 
viços prestados ao distrito pela De- 
legação e Intendência de Pecuária 
do Pôrto. Em primeiro plano vêem-se 
também, duas interessantes fotogra- 
fias, com o cavalo Tejo que o sr. 
Presidente da República ofereceu so 
Ministro da Defesa da Africa do Sul 
A esquerda documenta-se a acção 
técnica da Intendência de Pecuária, 
na indústria de lacticínios. Sóbre a 
mesa há, também, numerosos t 
lhos originais de médicos vet 
rios. 

Junto do pavilhão estão dois car- 
ros-automóveis, um de 
fécnica de lacticínios, 
laboratório; e outro, 
das campanhas pr cas. 

O sr. engenheiro André Navar- 
To que se interessou por tudo e tudo 
viu com minúcia, seguiu, depois, 
para a sala do Palácio, onde está 
documentada a actividade da Esta- 
tão Zootécnica Nacional, que obser- 
Vou e admirou. 


erdadeiro 
das brigadas 


vel recinto o Rancho do Douro Litoral, 
que se exibiu, depois, com agrado no 
corêto da Avenida das Tílias. 

No domingo e em virtude da visita 


O grande concurso pecuário 


Por ultimo, o ilustre membro do Go- 


O Comercio do 


FPUNDADO EM 


1854 


bates em torno de Dakar 


O couraçado inglês «Rencwn», 


sofreu danos durante o bombardeamento aéreo 
a Gibraltar, tendo de abandonar o ancoradouro 


Foram, apenas, fôrças inglêsas 


que se empenharam nas operações contra Dakar 
segundo comunicado das autoridades francesas 


VICHY, 26. — Foi ás 12 horas do | 


dia 25 do corrente que a Esquadra 
inglêsa abandonou o combate, em 
Dakar. Os aviões de reconhecimento 
Iranceses verificaram que a Esqua- 
dra seguiu em direcção ao Sul, — 
tt. H 


* 

VICHY, 26. — Comunicam, ofi- 

cialmente, de Dakar que tripulantes 

dum avião francês de reconhecimen. 

to afirmam ter visto a Esquadra bri- 

tanica que atacou Dakar navegando 
para o Sul, com rumo a Bathurst, 


As autoridades francesas de Da. 
kar informam também que a Esqua- 
dra inglêsa não voltou a bombardear 
aquela cidade francesa depois do 
meio dia de ontem, em consequencia 
do couraçado inglês «Resolution» ter 
sido atingido por um torpedo, que 
lhe causou sérias avarias e do coura- 
cado «Barham» ter sido também di- 
rectamente atingido, proximo das 10 
noras da manhã, com uma salva de 
granadas dos canhões de 380 milime. 
tros do couraçado francês «Kiche- 
leu». — Marct, UP. 


Foi resolvido suspender as hostilidades logo que 


o Comando britânico 


verificou que só uma 


operação em grande escala poderia garantir 


Porto 


DAKAR — a possessão-chave 
do Atlantico Sul 


À Esquadra inglêsa suspen- 
deu a luta em Dakar, 


às 12 horas de ante-ontem, pelo facto do comando britânico ter verifico- 
vo que q conquista daquela possessão constituía operação de maior enver- 
gadura do que aquilo que a principio se julgare 


O couraçado francês “Richelieu” e os couraça- 
dos britânicos “Barham” e “Resolution” 


foram fortemente atingidos no decurso dos com- 


vêrno foi á Avenida das Tílias onde pre- 
sidiu á entrega dos prémios do Concur- 
so de Pecuária. A classificação dos aní- 
mais no referido concurso foi a se- 
guinte: 

GADO BOVINO — 1+ Secção — Ra- 
ga turína, holandesa e seus produtos de 


do Rei do Congo, terão entrada gratuí- 
ta na Feira das Colheitas e Exposição 
Etnográfica todos os portugueses de côr 
residentes no Pórto e arredores. 

A representação da Estação Zootécni- 
ca Nacional, que também foi inaugura- 


a tomada do pórto de Dakar 


LONDRES, 26. — Os comentários 


] O general De Gaulle tinha boas ra- 
nos meios competentes formulados 


zões para crer, segundo informações 


da ontem, foi organizada pelos srs, drs 
Nazaré Barbosa é Barreiros Nunes. 
Hoje haverá novas atracções no re- 


Cruzamento: 
classe — Touros, de 14 meses a 5 


anos: 1 prémio, Manuel Mendes Leal; | cinta 

2º prémio, Albino Dias dos Santos. É - 
2* classe — Novilhos de 8 a 14 me- cai: 

ses: 1º prémio, Nuno Pinto Bastos; 2º o e 

Prémio, João da Rocha Pala Dia a dia 
3. classe — Vacas, de 2 a 6 ano; 

prémio, Hospital Conde Ferreira; 2. == 


Francisco Ribeiro Cepéda e 3, Maria 
Marques da Cruz. 
lasse — Novilhas, de 10 a 24 me- 

Hospital Conde Ferreira; 2º, 
idem e 3º, Luiz José Caetano. 

2.º Secção — Raça Barrosã — Touros 
de 1,2 a 5 anos de idade: 1º prémio, 
Albino Alves; 2º, José da Costa e Silva. 

.» classe — Vacas de 2, 5 a 6 anos 
de idade: 1º, Albino Alves; 2”, Antônio 
Fernandes Araujo e 3º, António Matos. 

3º Secção — Raça Arouquesa: 


mundial 


E meo 
Máquina de guerra. 


Prossegue a guerra cada vez com 
mais encarniçamento. As suas di- 
versas e complexas peripécias desdo- 


classe — “Touros de 15 a 5 anos; | Diam-se nos planos político, diplo- 
1º prémio, Francisco Alves, mático, tar e económico. 


2.º classe — Vacas de 2,5 a 6 anos: 1. 


Os contendores procuram, de pre. 
Francisco Magalhães e 2º, Raul de Tr procuram, de pJ 


ferência, atingir-se, reciprocamente, 
na sua «máquina de guerra». 

Todos os outros golpes mais ou 
menos fundos valem como adjuvan- 


ousa. 
4* Secção — Juntas de bois de tra- 
palha 
-* classe — Juntas de bois de ra 
Barrosã: 1º, Manvel Luiz Regado e 2, Es 


ontem à noite em relação aos acon- 
tecimentos que se desenrolaram nos 
últimos dias no Senegal levam à se- 
guinte conclusão : «Desde quê se tor> 
mou evidente que só uma operação 
em grande escala poderia garantir a 
tomada do porto de Dakar foi resol- 
vido suspender as hostilidades, tanto 
mais que nunca foi intenção do Go- 
vêrno britânico empreender opera- 
ções militares prôpriamente ditas 
contra os franceses que cansideram 
como seu dever a obediência às or- 
dens do Govêrno de Vichy. O pró- 
prio general De Gaulle sentia-se na 
obrigação de não causar derrama- 
mento de sangue da parte dos seus 
compatriotas. Por consegiiência as 
fôrças militares empenhadas em ope- 
rações na Africa Ocidental recebe- 
ram ordem para retirar da zona de 
Dakar». 


que tinham chegado até ao seu conhe- 
mento, que grande parte da popu- 
lação francesa do Senegal que apoia 

movimento a favor da França livre 
receberia com agrado a sua chegada 
e que em Dakar se poderia chegar à 
situação que existe na Africa equa- 
torial francesa: Foi em consegiiência 
dessa convicção, que o general pro- 
pôs ao Govêrno britânico seguir para 
Dakar, apoiado por algumas fôrças 
militares que seriam postos à sua dis- 
posição, acompanhadas da vontade e 
do apoio da Gra-Bretanha. Q Govêr- 
no britânico prontificou-se a conce- 
der ao general De Gaulle o apoio 
solicitado, tanto mais que tinha in- 
formações da crescente influência 
alemã em Dakar, 

Emquanto, porém, q expedição 
do general De Gaulle estava a cami- 
mho para o seu destino o Govêrno de 


Sexta-feira, 27 de Setembro de 1940 


£ os 


PREÇO 


PA ASSINATURA 
as 
129500 


| 
| 


'ADO 
PREÇO AVULSO; 40 centavos 


Secretário da Redacção — HUGO ROCHA 


A princesa Margarida da Dinamarca 


embarcou, acompanhada dé 
um filho, para Nova lorca 


A princesa Margarida da Dinamarca e seu filho, a bordo do «Excalibury, 
momentos antes da partida S 


LISBOA, 26. — Com destino a! 
Vichy mandou sair três cruzadores | Nova lorca partiu de Lisboa, no pa- 
do porto militar de Toulon, os quais, | quete Excalibur a princesa Margari 
depois de atravessarem o estreito de | da, filha do rei Cristiano da Dina- 
Gibraltar chegaram ao porto de Da-| marca e um seu filho de 17 anos. 
kar. Seu marido, o principe francês 
Não entra na política do Govêrno:| Renato Bourbon Parma, irmão: do E Er 
britânico interferir nos movimentos 
dos navios franceses, desde que êstes 
Se não dirijam a qualquer porto que 
esteja debaixo do contrôle alemã! 
Foi por êste motivo que não se pôs 
qualquer dificuldade à passagem da- 
queles navios de guerra franceses 
pelo estreito de Gibraltar e quando 
êles a seguir soltaram rumo para o 
Sul também não se pôs qualquer opo- 
sição a que seguissem êsse caminho 
de modo que conseguiram atingir o | E 
porto de Dakar sem qualquer interfe- 
rência britânica. Quando, porém, ês- 
tes navios mais tarde largaram da- 
quele porto para o mar navegando 


principe Luiz que há muitos ano! 
ganha a sua vida cultivando algo-. 
dão na nossa província de Mi 
cambique, ficará ainda alguns dias | 
em Lisboa para tratar de div: 
assuntos. 


“ 


0 Parlamento norueguês decidiu had 
a destituição do rei Haokon, da Norvega 


do seu Govêrno, instalado em Londres 


— segundo acaba de comunicar o Comissário 
mora o Si) asa nec do Reich em território norueguês 


tenderiam intervir na situação criada ESTOCOLMO, 26. — O Comissá- 
na Africa equatorial francesa que já | rio do Reich, 'Terboven, anunciou 
tinha declarado aderir ao general De | ontem pela «rádio» que o «Storting» 
Gaulle. norueguês tinha decidido, pela maio. 
ria de dois terços, depôr o rei 
Haakon e o Govêrno de Nygaarsvold 
instalado em Londres. O referido 
comissário anunciou, einda, que to- 
dos os partidos noruegueses, com 
excepção do da «União Nacional», 
chefiado por Quisling, foram dissol- 

vidos, e que se encontra constituído 
O sr. ministro da Educação Na- 


OS ESTADOS UNIDOS 


gabinete; ao novo. presidente d ps 
Junta Nacional de Educação, sr. 
prof. dr. Fezas Vital, eminente ho- 
mem público, a quem o EEstaido 
Novo, deve os mais relevantes ser- 
ços. e 
Além do Sub-secretário, 
assistiram também á posse os sns. 
drs, Cristiano de Sousa, Riley da 
Mota e engenheiro R 
Silva, directo 
vamente, do 


novo Govêrno, com a seguinte com- 
posição: Ministro dos Estrangeiros 
— Suns; Marinha — Irgens; Finan. 
cas — Sasnaberg; Propaganda — 
Lunde, ata? 

Depois de fazer esta comunica- 
ção, Terboven exortou os noruegué 
ses a que apoiem o movimento da 
Quisling. E' interessante notar que 
êste ultimo não figura na lista do | 
novo Govêmo, — Ctt. — H. 


>. 


O NOVO PRESIDENTE 

DA JUNTA NACIO- 

NAL DE EDUCAÇÃO 

tomou, ontem, posse do seu 

alto cargo, que lhe foi 

confiado pelo respectivo 
ministro 


ne 


fera situação no Extremo Oriente 


& Chang Kai Chek 


foi concedido, pelo Govêrno americano, 
8. | sil = Ê 
o crédito de 25 milhões de dólares 


kh que a Imprensa se tem referido 8 
acrescentou que o desenvolvimento 
rapido dos acontecimentos em todas 
as partes do mundo dá lugar cons-. 
tantemente a-noticias que exigem. 
tempo para que se obtenha a devida 
confirmação ofícial. — East. ET. 
Desembarcaram em Haiphong 
fórças japonêsas 


Estão a ser tomadas 
deiros de Gouveia, do Instituto 
para a Alta Cultura, altos funcio- 
nários do Ministério e pessoal do 
galimete do ministro. 

Usando da palavra, o sr. minis- 
tro da Educação Nacional, profe- 


disposições 


para retirar, em caso de pe- 
rigo, do Extremo Oriente, 


António Ferreira Maia. 

2.º classe — Juntas de bois de raça 
Arouquesa; 1.º, José Cardoso Pinto e 2º, 
Joaquim Gonçalves. 

5. Secção — Juntas de bois de ceva 
raça Barrosã: 1.º, António José Caetano 
Bento. 
| GADO SUINO — Raça Bisara, raças 
inglêsas e produtos resultantes de cru- 
zamentos: 
1º brgiasse o Narrascos, de 1 a 3 anos: 
— prémio, José Joaquim .Gouvei 1 
Martins & Rebelo. asi 

2º classe — Porcas de Criação, de 1 
a 4 anos: 1.º prémio, José Joaquim Gou- 

a ea Hospital Conde Ferreira. 

que atribuiu os prémios, no 
valor de 12000500, era composto pelos 
srs. drs. Canas da Silva, dr. Correia da 
Costa, dr. Fernando Pêgo, dr. Barreiro 
Nunes, Beleza Ferraz e António Gue- 
es. 
ED dg Verifica três prémios foram 

jo apresentado pel 5 
Conde Ferreira. REI e 

Deve salientar-se que no Hospital 
Conde Ferreira há 250 porcos, 20 vacas 
e 5 bois, que são na sia quás! maioria 
excelentes estampas 

Os prémios são merecidos, pois tra- 
ta-se de gado óptimamente criado etra- 
tado. 

Estiveram ali pelo Hospital Conde 
Ferreira o estimado mesário sr. Manuel 
Martins e o sr. dr. Aires Rangel. 

Durante a tarde, o publico encheu 
por completo a ampla Avenida das Li- 
lias, onde está instalada a Aldeia do 
Douro Litoral, e onde se realizou o 
Grande Concurso de Pecuária. No Par- 
que Infantil estiveram numerosas crian- 
sas que se divertiram imenso com as 
atracções ali existentes, Num corêto, 
instalado na mesma Avenida tocou tóda 
a tarde a Banda do Asilo Profissional 
do Terço, que antes havia prestado hon- 
ras ao sr. Sub-Secretário de Estado da 
Agricultura, A' noite visitou o aprazi- 


pa 


Ê 
í 
E 
Ê 
; 
f 


Mas emquanto que os dois 
adversários puderem enviar contin- 
gentes para as frentes de batalha, 
emquanto as suas fábricas puderem 
fabricar armamentos e munições, 
emquanto que puderem receber do 
exterior aprovisionamento de tóda 
a espécie, a refrega é sempre pos- 
sível. Continuará. A menos que no 
vos combatentes ou qualquer in- 
vento viesse proporcionar a um dos 
campos esmagadora superioridade. 
Verificar-se-ia, em tal caso, uma vez 
mais quanto vale a fórça do Espiri- 
to mesmo nas pugnas, a primeiro 
exame, apenas materiais. 


IGNOTUS. 


* 
Calendário Retrospectivo 


No dia de ontem do ano de 1795 
nasceu o Marquês de Sá da Ban- 
deira. 

Nêste dia do ano de 1503, come- 
çou a construção da fortaleza de Co- 
chim, a primeira que os portugueses 
levantaram na India; em 1810; deu- 
-se a famosa batalha do Buçaco, em 
que as tropas portuguesas, auzi 
das pelas fórças do comando de Be- 
resford e Wellesley, derrotaram o 
Exército de Massena; e em 1852, 
realizou-se o casamento de D. Luiz 1 
com D. Maria Pia de Saboia, filha 
do rei Vítor Manuel. 


riu o seguinte discunso : 

E' uma grande honra para mim 
encontrar-me na situação de dar 
posse a v. ex.* Vai ocupar o mais 
alto lugar que existe nos serviços 
dêste Ministério, sucedendo a um 
homem com as altas virtudes do 
sr. dr. Gustavo Conde! 
que quis afastaw-se. ) 
dizer quem v. ex.* é, tão conhecido 
é o seu nome; não tenho que mar- 
car-lhe qualquer cmientação, por-| ng sentido da retirada do Extremo 

mdo a formação do seu | Oriente, em caso de perigo, de 11.000 
enteza que é bôa | americanos que ali vivem. — Gt. H. 

me Ens SS E A ê gr f 
não tenho que exprimir-ihe as mi | O apoio da Legião americana 
nhassesperançtas, porque as espero 
melhor. Tenho. Tenho só de dar- 
“lhe posse e atinmar-lhe q honra 
que o facto constitue pane mim. 

A seguir, o er. dr. Fezas Vital, 
agradeceu ao sr. ministro da Edu- 


11 mil americanos 
que lá vivem 


TOQUIO, 26. — Segundo o acór- 
do franco-niponico, fórças japonesas 
desembarcaram em Haiphong, sem 
incidentes. h 
O porta-voz do Ministério dos 
Estrangeiros declarou que o embai- 
xador dos Estados Unidos não fez 
nenhuma diligencia junto do Mínis- 

tério dos Estrangeiros japonês, acêr- 

ca da Indo-China. — Ctf, RR. 


Os incidentes da Indo-China 
estão solucionados 


VICHY, 26. — O incidente da re. | 
gião de Ding-Dang, onde penetraram 
alguns elementos das fôrças japone- 
sas, considera-se arrumaio. Segun- 
do informações recebidas da Indo- 
-China, o general Nishi Hana conse- 


CRONICA DA CAPITAL 


O Incal onde nasceu o Bento João de Brito -- Ainda o caso 
de Adelina Abranches -- Exploração a que urge pôr termo 
== Coisas que têm remédio -- Decisões de elogiar 


WASHINGTON, 26.—0 Govêrno dos 
Estados Unidos abriu um crédito de 25 
milhões de dolares a favor do Govêrno 
de obaniiRa none H. 


CLERMONT FERRAND, 25. — De No- 
va-lorca comunicam que o Govêrno dos 
Estados Unidos está a tomar disposições, 


BOSTON, 26. — A Convenção 
Nacional da Legião Americana ado- 
ptou a seguinte resolução: 

«Prestar á Grã-Bretanha todo o 
auxilio possivel» baseada na troca de 
material naval para a organização 
de bases navais e aereas —Hast. ET. 


intervindo junto dos Estados 
Maiores respectivos, aplanar tôdas 
as dificuldades. — Ctt — H. 
—— y.e—— 


O embaixador 
da Inglaterra 


regressou, ontem, a Lisboa 


LISBOA, 26. — De Londres, re- 
gressou ontem a esta cidade — via . 
avião — depois de uma excelente | 
viagem, o sr, embaixador de Ingla- 
terna em Lisboa e esposa. 

Aguardavam-nos o adido da Em- 
prensa inglêsa eos secretarios da 
embaixada, 

—— see 


O general Huntziger 


am e penhoraram., 

Referiu-se & concepção do ho- 
mem e da vida que deve inspire? 
a obra da Junta Nacional de Edu- 
cação, terminando por afirmar que 
a vida é só vida de ser vivida, 
quando o seja não à luz dos apeti- 
tes, dos interêsses, das paixões 
pelo tniunfo da matéria, mas à luz 
dos valores, pelo triunfo do esti- 
mulo. 

Por fim, depois de haver decla- 
rado que se dará por satisfeito se 


souber honrar es tradições eria-| A icanos do Ja- 
das pelo seu antecessor, agradeceu | São de subditos americ: a 


a todos os presentes a honra de a ses a Ge 
haverem assistido à sua posse. Cordell Hull declarou também que 
ESTE NOMERO FOI VISADO 


não tinha recebido confirmação do, 
PELA COMISSÃO DE CENSUEA 


O secretário dos Estrangeiros, 
norte-americano, conserva 
a maios reserva 


WASHINGTON, 26. — O minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, Cor- 
dell Hull, na sua habitual conferen- 
cia com os representantes da Im- 
prensa, disse que não dispõe de con- 
firmação oficial para a noticia pu- 
blicada por um jornal de que o al- 
mirante Thomas Hart, comandante 
da Esquadra norte-americana na 
Asia, se esteja ocupando da evacua- 


é o novo comandante das fórças 
terrestres francêsas 


VICHY, 26. — O general Huntzi- 
ger assumiu o posto de comandante 
das fôrças terrestres. O decreto da. 
sua nomeação, com data de 13 do 


a redoma... corrente, foi hoje publicado no «Jor- 


: nal Oficial». — Ctt, H. 
e a 
O GOVERNO INGLÊS 


protestou junto do Go- 
vêrno da Finlândia 


acôrdo entre o Japão e & Alemanha 


o qd did ic, 


ab 


Dentro de um 


contra a autorização por este 
concedida para o transito 
pelo seu territorio de 
tropas alemãs 


LONDRES, 26. — Segundo co- 
municado oficial, o ministro da Grã- q 
-Bretanha em Helsinquia recebeu 
instruções para protestar, energica. 


O local onde existiu o Arco de Santo André 


Entre os lisboetas ilustres, de sabido honrar a memória. Do fidal- 


A hora de grande movimento em certa estância de recreio inglesa, 
as sereias de alarme anunciaram a aproximação de aviões 
inimigos. A maior parte dos habitantes refugiou-se nos 
abrigos, mas outra parte não teve tempo suficiente para 
isso. Algumas pessoas viram o caminhão que a gravura 
reproduz, parado, no meio da estrada e esconderam-se 
debaixo dêle, mas com tanta infelicidade que uma bomba 
explodindo nas proximidades deixou o caminhão com 
ligeiras avarias, matando tôdas as pessoas que debaixo 

déle se abrigavam 


cuja fama e glória Lisboa pode or- 
gulhar-se justamente, conta-se essa 
grande figura de apóstolo e missio- 
nário que foi o Beato João de Brito, 
cujo processo de canonização corre 


bairro mais típico e caracter 
nossa Capital, Lisboa mal lhe tem 


go palácio do Postigo do Sol junto 
ao velho Arco de Santo André, resta 
hoje, apenas o sítio 

Um dia o progresso camarário 
resolveu ir passear até Alfama e 
como de costume, fez das suas. Não 


contente em derrubar o Arco de 
Santo André levou também a casa 
onde ceu Ji de Brito, casa que, 


uir uma autêntica reliquia 


por con 
(Continua na Secção de LISBOA) 


mente, junto do Govêrno da Finlan- 
uia, contra o seu procedimento con- 
sentindo a passagem de tropas ale- 
más através do seu territorio em di 
recção & Noruega, o que constitul 
clara violação do estado de neutra- 
lidade é do direito internacional, — 
Last, EL. 


..tal a legenda apropriada para a presente gravura, que nos 
mostra o pôsto do atirador na vanguarda de um bombar- 
deiro alemão 


Revista de 


Aeronáutica 


CLXX 


O avião de assalto adversário do carro de assalto — O Consoli- 


doted-31 novo hidro americano — Aviominiatura 


um 


pairador desaparecido nas nuvens 


A froia hérea da Imperial Amways, 


que há um ano se compunha de 30 hidro- 


av-ões, tinha totalizado desde o inico 
da sua achvidade até então, — 30 meses. 
— três milhões de quilómetros percorr- 


dos nas linhas do império britânico. Isto 
representa a média diáris de cérca de 


8.300 quilómetros. 


Sabe-se que o mais temível inimigo 


do submar.no é o avião. Pois o maís efi- 


Naturalmente que ao fazer-se este 
uso do avião de assalto se deve contar 
com a intervenção da caça inimiga. Esta 

do que para redi n 
eitos dessa intervenção, 
-carros vôem a grande altura e 
imtervenham na batalha terrestre senão 
cada 'apareihc contra seu carro. Assim, 
com número restrito de aviões, pode 
constituir-se eficaz defesa anti-carro em 
colaboração com a defesa terrestre 


não 


/A marinha de guerra norte-americana emprega no bombardea- 
mento a picar biplanos Curtiss SBC-4 iguais ao da 
gravura. São de construção inteiramente metálica e 
o seu motor Wright Cyclone tem 1.000 C. V. de fôrça 


“Clente inimigo do carro de assalto—e 
* também o avião, O avião chamado, igual- 
mente : de assaito. 

Os diversos e mais ou menos eficazes 
obstáculos terrestres do carro, inciuindo 
as armas anti-carro, são superados, nos 

* seus efeitos, pelo avião, que, entre ou- 
tras vantagens, dispõe de enormes ve- 
locidade e mobilidade que lhe permftem 
repetir o ataque até completa destruição 

“do alvo. Necessáriamente que é preciso 

* contar-se com a reacção anti-aérea, mas 
esta fica em grande parte anulada pela 

rapidez do atacante. Depos, sabe-se —e 
“compreende-se, com facilidade — que O 
avião voando baixa altura constitue 
alvo extremamente: difícil de atingir de- 
vido à rápida deslocação angular. Ou- 

* xa desvantagem do carro em relação 80 
avião encontra-se na blindagem. 

Os carros de assalto são blindados 
apenas em certas partes : nos flancos, na 
frente nos orgãos de locomoção ; as fa- 
ces superior (tejadilho) e poster.or (onde 


* da firma Blackburn 


de te re- 
dio Prrincipio de 
armas anti-canro atin- 


gu rneiar) auinsea 
pois 

jus é dificílimo às 

girem essas zonas, 

“O tejadilho costumava ser de placas 
de aço de Ba 10 milímetros de espes- 

emquanto que os flancos eram de 
20 a 29 milímetros. O motor era mai 
protegido contra os obus ant--carro de 
20 mm. devido às ranhutas ind-spensa- 
veis à ventilação. , 
“ Daqu: se conclue que o motor e & 
lação estavam muito expostos à 
ensiva aérea. Aviões qe assalto armados 
Canhões ou metralhadoras de cal 
aproximado a 20 ou 23 milímetros 
suficiente para imobilizar for- 
ões de carros com a blindagem acima 
ida, — que. pode ser aumentado se 
9 diaque for efectuado à picar, pois neste 
€aso a fórça de penetração dos projéctess 
é considerávelmente aumentado. 
* (Temos pósio os verbos no pretérito, 
é de admitir que em face da gra- 
ieaça que o avião de assaito repre- 
la para os carros, éstes já tenham sido 
devidamente reforçados na blindagem dos 
pontos mais vulneráveis, Não passa, de 
to, da elernã luta entre o projedti 
pç sendo também de aceitar 
* que, em face désse retórço, o calibre e 
poder ofensivo das armas anti-carro do 
avião de assalto tenham sido proporcio- 
te aumentados.) 

Comparando as velocidades máximas, 
do carro armado em terreno pouco aci- 
dentado—60 q. h.—e a do avião de 

to — 400 a 450 q. h.— reconhece-se 

êste pode cair sóbre aquele em acção 

e de e renovar os ata-| 

“ques repetidas vezes até à gua inutiliza- 


é a ato 


iario 


De çê 


Paro bombardeamentos a picar dispõe a marinha de, guerra 
- inglesa de numerosos monoplanos tipo Skua, produto 

, e que são accionados por motor 
Bristol Perseus 


de Viana 


A tais conclusões se chegou na cam- 
panha da Polónia, com o emprêgo dos 
Junkers Ju 87 e Henschel H S 123 


O Consolidated-31 Hush-Hush é um 
hidroavião de fórmula nova, segundo à 
qual deverão ser construidos se as ex- 
periências aéle forem satisfatórias, Os 
paquetes-voadores de mais de 100 to- 
neiadas para Os serviços transoceânicos 

Este protótipo caracteriza-se, especial 
mente, pelo desenho da asa, em trian- 
gulo, de pertl delgado, que dá pouca 
resistência ao avanço e uma insgnifi- 
cante deslocação do centro de pressão, € 
pelo formato da fuselagem — estreita é 
alta — dividida em dois pavimentos. Esta 
fuselagem obedece aos resultados de ex- 
periências no laboratório de aéro e hidro 
dinâmica de Langley Field. 

Com o pêso total de 22.500 quilos e 
2 motores de 2.000 C. V, cada, o Conso- 
lidated 31 poderá alcançar a velocidade 


máxima de 450/480 q. h. utilizando apenas 
metade da potência total e à velocidade 
de cruzeiro de 320 q. h. a autonomia seria 
de 16.000 quilómetros. 

Quando êsses gigantes de, 100 tone- 
ladas entrarem em serviço, 'os actuais 
Clippers parecerão, junto dêles, “nsigni- 
ficantes aviominiaturas... 

' AVIOMINIATURA 

— Durante um treino realizado no dia 
8 deste mês em Paramos, um pairador 
pintado de amarelo e preto foi absorvido 
| por uma corrente térmica que 9 levou 
para o seio duma nuvem. Esta, por 
efeito do vento, derivou para o Norte e 
levou consigo o pairador, que ainda foi 
visto durante cérca de um quarto de 
hora, até que desapareceu por com- 
pleto. Quem souber do paradeiro do re- 
ferido pairador presta um bom serviço 
comunicando-o a éste jornal. 

Como oportunamente aqui referimos, 
já se deu caso idêntico em Lisboa, hã 
dois anos, no campo do Jockey Club, nã 
véspera do 1º Concurso Nacional de 
Aviominiatura. 

Pena é que estes vôos não tenham 
lugar no decorrer de concursos ou na 
presença de cronometristas idóneos, para 
assim ficarem oficialmente registados, 

— A-pesar da época de Concurso estar 
no fim, espera-se que o próximo mês de 
Outubro ainda venha a ser bastante ant- 
mado com iniciativas a que a L.IP.A. 
esteja mais ou menos ligada . 

— Causou a melhor impressão nos 
meios aviominiaturistas a notícia de que 
o distinto aviador, sr. capitão Oliva Te- 
les, tinha sido agraciado com o grau de 
Oficial da Ordem de Aviz. 

- AVIATIK. 


lclore vianense no Ex; 
— honroso 


Chefe dos Serviços de Turismo do 
ado de Propaganda Nacional, 

é é um honroso documento a afirmar 

o Jinterêsse que, pelas nossas aldeias se 
nota na conservação do seu folclore, tão 
tradicional e tão vianês, que já em tem- 
votos até no Brasil era conhecido 

rado. Quem, há mais de 50 anos, 

cartas vindas do Brasil, destina- 

a uma familia da qual conhecemos 
membro, ainda vivo já notava o 


de E 

“O folclore vianense volta 5 impór- 
-se e não faltamos à verdade se disser- 
* mos que, para isso, muito se deve aos 
chos regionais, de que a Meadela 
t palma, poís foí o primeiro a exi- 
bir-se Sob a directriz da estimável fa- 
mília Reguengos, que, à sua frente, se 

u durante alguns anos. 

“Do ofício recebido, extraímos : 

«Sr. Dr. João Espregueira da Rocha 
Páris — Tenho o maior prazer em feli- 
eitar V. Ex pelo éxito obtido com o 

* conjunto folclórico de Viana do Caste- 
lo nas exibições da Exposição do Mundo 
Português. 

— São tão raros os exemplos de dedi- 
vação pelo restabelecimento dos tradi- 
elonais usos - portugueses e tão peque- 
nos os resultados obiidos com empresas 
semelhantes, que p êxito obtido por 
quer'no que diz respeito à ver- 

de de tão lindos trajos, quer na per- 


calá tão boa lição frutifique e seja 


possivel vêr, em futuro próximo a ideia 

à com a mesma honestidade para 
as outras regiões do País, permitindo 
Qiie nas romarias portuguesas de sabór 

| tão popular. se abandone o carácter pa- 
— Gão que tantas vezes tomam, para vol- 
» 


—— se< 


posição do Mundo Português — Ofício 
Em Caldelas — Qutras notícias 


tar a ser manifestações de fé e de tra- 
| dição, aonde o povo saiba folgar com 
gósto, vestindo e dançando com arte, 
“Não será prematuro antevêr a cria- 
cão de «Sêmanas de Folclore», cuja Te- 
percussão no País e no estrangeiro não 
é difícil calcular, pelo éxito que lhes 
está destinado. E a Viana do Castelo ca 
berá, àlém das honras a que já tem di 
Teito, a de ser a iniciadora do renasci- 
mento do verdadeiro folclore português. 

“Aproveito a oportunidade para apre- 
sentar a V. Ex. as minhas homenagens 
com os meus melhores cumprimentos. — 
A Bem da Nação. — Secretaria da Pro- 
paganda Nacional, em 18 de Setembro de 
1940. — Pelo chefe de Serviços, 4. Tava- 
res de Almeida». 

Que o que se Iê neste ofício, seja a 
raiz para novos empreendimentos que 
muito podem frutificar. 

— Encontram-se em Caldelas, a fa- 
zer a sua cura de águas, o nosso amigo 
sr. Eduardo da Silva Monteiro e sua es- 
põsa, sr* D. Elvira Carmina Ribeiro Fer- 
raz Carneiro de Sá Monteiro, do Solar 
de Samoça, em Piãis, Ponte do Lima. 

— Regressou de Lisboa, o nosso amt- 
go sr. António Costa, muito digno soli- 
citador encartado. 

— Partiu para Lisboa, o distinto es- 
critor sr. dr, Manvel Anselmo, 

— Foi pedida em casamento a sr! D. 
Maria Luiza Couto Viana Costa Pereira, 
gentil e prendade filha do nosso bom 
amigo sr. Luiz Maria da Costa Pereira 
e de sua espôsa, sr” D. Adelina Couto 
Viana Costa Pereira para o sr. dr. Jal- 
me Artur Amado Morgado, distinto ve- 
terinário do concelho de Cerveira. Aq 
pedido, feito pela mãi do noivo, sr* D. 
Esperança da Salvação de Sousa Amado, 
vitiva do sr. Júlio Ovídio Morgado, se- 
gulu-se um chá, servido na linda vi. 
venda de Segirem, durante o qual rei- 
nou a maior alegria e satisfação entre as 
famílias presentes. — B, S. 

—— ye 


Notícias militares 


Regimento de Cavalaria no & 

E', por este maio, avisado o 20 sam 
gento cadete, Jorge Candido Osorio, do 
Regimento de Cavalaria 19º 6, na situa- 
cão de licença regis! para 

comunicar. imediatamente,” ao coma: 
do da gua unidade a sia” actual reside: 

a. 


estudos, 


O Consultório do Doutor 


Prometemos, aos nossos estima» 
dos duas histórias clin 8, 
que ilustrassem estupendamente — 
passe a acepção moderna do tenmo 
— as considerações que vinhamos 
bordando sóbre o cura da Tube 
culose. 

Eis à primeira: uma tarde, no 
nosso consultório, fômos procura- 
dos por um industrial de chape 
do vizinho concelho de Vila 
de Gaia, Expostos os queixumes, 
ouvida à história: da doença, ter- 
minado ame, uma con 
se impõe: estavamos em face 


um tuberculoso pulmonar, 
adiantado estado de 1 
diamíos, de cho 

a nossa 
preparar, bem como sa, que 
o scompanhara à consulta. Propu- 
zemos um exame radiológico, uma 


já em 


análise de expectoração. Promete- 
mos ir com ele aos R. X, E assim 
econteceu. No dia combinado en- 


contramo-nos os três no gabinete 
do radiologista : o doente, & espôsa, 
enós, Tiradas as radiografias pre- 
cisas para, esclarecimento do caso 
clínico, -o doente mostrou interêsse 
em ver como equilo trabalhava, 
De bóa vontade o radiologista ex- 
plicava. mas faltava um objecto 
para a ilucidação e cabal demons- 
tração do caso. Lembramos ao rar 
diologista fazer a experiência na 
espósa do doente, para O doente 
assim poder observar o que eram 
os R. X. 4 senhora presta-se da 
melhor bôa vontade, e com grande 
sumprêsa nossa, ela apresenta-se- 
nos como uma grande doente, 
também atacada de tuberculose. 

Se não fósse esta coincidência, 
dir-se-ia mais tarde que o marido 
a tinha contagiado, e os contagia- 
nistas, não perderiam esta opor- 
tunidade para mais uma vez nos 
falar do perigo da cohabitação com 
os tuberculosos a 

Assim, pelo exame fortuito, que 
por acaso se lhe tinha feito, veve- 
lou-se que a espôsa era uma tu- 
berculosa já antiga, tanto ou mais 
antiga do que o marido, e que por- 
tanto ela não poderia ter sido con- 
tagiada por êle. 

Agora passémos à outra stó- 
ria tão úlucidativa como a primeira. 
Há quarenta amos, frequentavamos 
o Liceu Central do Póôrto. Unico, 
nesse tempo, ocupava uma série de 
casas particulares impróprias para 
o fim à que se destinavam e numa 
rua ainda mais imprópria do que 
as casas alugadas. Ema na rua de 
S. Bento da Vitória. Estreita, es- 
cura, triste, sem sol e muito mai 
iluminada, & arejado. Ao lado, um 
tribunal eriminal, De fronte, uma 
prisão militar e um quartel; mais 
acima, é Cadeia da Relação; por 
trás e aos lados, casas, mais do 
que suspeitas, abrigando popula- 
ção feminina que punha-em grave 
é sério misco a integridade física e 
moral. dos jovens liceais do meu 
tempo. Mes ais coisas enam o que 
eram... e não à que deviam ser. E 
assim, nágueles corredores tristes, 
soturnos, sem ar e sem luz, em 
salas sem cubagem, nem vemtila- 
ção e.com pouca iluminação, e esta, 
mal distribuída, assim consumi- 
mos.7. anos da. nossa longinqua e 
distante mocidade. A humidade das 
papédes era tanta, que quando 
queríamos fazer alguma operação, 
era com o dedo que na panede re- 
brilhante de camearinhas, a ope 
ração se efectuava, sem perigo de 
errarmos, pois ela ali estava bem 
patente aos olhos de tados, prontos 
& lobrigarem ênro ou omissão. E 
assim arrastamos a nossa flée 
juventude por aqueles tristes, lú- 
gubres e sinistros locais. Tinha- 
mos, messa época, por condiscipu- 
io, um filho dum distinto professor 
da Escola, Médico-Cirúrgica do Pôr- 
to. Rapaz inteligente, vivo, estu- 
dioso, trabalhador, tinha compe- 
sição fransína, e alto, magro, páli- 
do e loiro, desbotado, contrastava 
fortemente com a maioria dos con- 
discípulos, monenos, trigueiros, ca- 
belos e olhos pretos; descendentes 
dos celtiberos com cruzamento 
mouro. 

Era um grande amedor de mú- 
sica e iva uma, b0a parte da. 
tande e da, noite no Café Lisbonen- 

daquele tempo, e onde o me- 
lhor teatro do Pôrto, deliciava os 
amadores da bôs música com os 


cvl 
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acord musics 
executantes que poi 
Benetó, Nicolino Milano 
het, « ntos outros cujos 
nomes me não ocorrem já. E 


va situado na rua do Bonjardim, 
hoje, Sá da Bandeira, num velho 
e anti-higiênico edifício. A 
estreitava muito; por uns deg 
descia-se para uma sala inferior 
ao piso da rua, sem ventilação e 
onde o fumo do tabaco era tão den- 
so que se podia cortar à faca. Sem- 
pre cheio como um Ovo, 
res da bôa música, tinham al 
suas mêésas reservadas, e 
emtre eles contava-se como do: 
mais assíduos o nosso amigo e con- 
cípulo. A sua fraca compleis 


podia resist 
estudos eram pus 
um grupo de profes- 

cumpri- 


vida. 


dores e portanto exigentes, torna- 
vam particularmente difícil o estu- 
do liceal aqui no Pônto. Drs. Joa- 


quim Cambézes, João Ramos — o 
Raminhos — Evaristo Saraiva, Si 


mões Pina, Júlio Brandão, Joa- 
uim de Vasconcelos — o Joaquim 
dos Músicos — Padre Miguel, Pa- 

Padre Correia, Padre 
António Pereima — o padre Baca- 
lhau — o bondoso Angelo Vi- 
dal, ete., etc. tal era o conjunto 


daqueles Mestres, hoje quási todos 
desaparecidos e a quem eu tributo 
agui todo o meu mvespeito e adimi- 
ração pelo muito que me ensina- 
ram e pelo muito que lhes devo, de 
método, de trabalho, de conheci- 
mentos que nos ministraram. 
Cinco a seis horas diárias de 
ensino, preparação de trabalhos es- 
critos, de lições, ete., etc. não 
eram compatíveis com vida de café 
ou doutra qualquer distracção assí- 


dua e absorvente. E assim, o meu! 


índitoso amigo tuberculizou-se e 
teve de abandonar os estudos. Sub- 
metido a regime de repouso, me- 
dicação apropriada, e com bôa ali- 
mentação — o tripé vital dantes, e 
que ainda é o tripé fundamental 
de hoje; o nosso condiscipulo refez 
as fórças perdidas, reequilibra-se 
e eilo de novo entregue ao nosso 
convívio, mecuperada a energia, 
para de novo enfrentar a luta dos 
estudos. 

— 4 Como te sentes? 

— Bem, obrigado; respondia. 


E explicava): entre o meu orga-| 


mismo e à doença estabeleceu-se o 
equilibrio; não estou curado de vez, 
mas êste equilibrio deixa-me tra- 
balhar e concluir o meu 7.º ano. 
liceal, 


— Não vás ao café, vetonquia-|. 


mos. Aquele ar não te convém; nes- 
pire-se mai, é impuro. 

— Não, não vou, têm vocês ra- 
zão, 

E assim foi durante muitos me- 
ses; a paixão da música era, po- 
rém mais forte; e tanto o assober- 
bava, que acabou por se deixar 
vener, por ela. Sucumbiu, e de 
novo voltou a frequentar o café. 
A poincípio apenas à tamde, - Mas 
os músicos prometiam para; a noite 
um programa ainda mais surpreen- 
demte e então, não mesistindo, vol- 
tou a ocupar O seu lugar, reserva- 
“do, na mêsa das entendidos, 

* Como -& cura ena apenas apa- 
rente, e o nosso António sipenas se 


encontrava no tal estado de equi-|" 


líbrio latente de que falamos na 
nossa anterior palestra, o mau ar 
respíirado durante horas e horas, 
os trabalhos escolares, elc., etc 
romperam o desiquilíbrio e & doen- 
ca tomendo-o de cima venceu as 
resistências e o mal tubereuloso 
acelerou-se a olhos vistos. 

O nosso inditoso condiscípulo 
veio a falecer na idade dos sonhos 
e das ilusões — 17 anos — supó- 
mos nós. 

Aqui tem presada Ména, de Gon- 
dim, Valença, à documentação viva 
do que até agora expuzemos. 

E agora, ilucidada do nosso 
modo de pensar e da intenpretação 
dada por nós às modernas doutri- 
nas da Tuberculose, bem como às 
antigas, ma” próxima palestra, lhe 
falaremos dos cuidados que os an- 
tigos tuberculosos devem ter para 
continuarem a arrastar a sum pre- 
cária existência. 

Até à semans... presada Ména. 


J. MARTINS BARBOSA 


Diario de | Braga 


Obras que se não fazem e outras que se não concluem — 
Comissão Administrativa do Albergue Distrital — Incên- 
“- dio — Instrução — Outras notícias 


Na Avenida Gomes da Costa, para à 
oão da qual o Estado Ji con- 
comparticipação, as nuvens 
iguídas pelo vento, tornam 
permanencia nos predios e qua- 

si impossivel o transito de pessoas. Em 
ocasiões, só com masça- 


que tal inconveniente 
podia estar resolvido, 
executar as 


Seo, 
iama, é além 


as realizar ,? 
Em Braga, relativamente a obras, es 
tão a verificar se factos incom- 


meçar uma e conolurla, do que 
começar varias e deixalas por termi- 
nar? Fica em suspenso a interrogação. 

me Cerca das 18 horas de ontem, ma 
nifestou-se íncendio num pequeno pre- 
dio do lugar de Corrento, freguesia de 
Ferreiros, pertencente à sr* D. Maria 
Fernandes Araujo o habitado por Ga- 

da Costa. 


Compareceram as corporações dos 
Bombeiros Voluntarios e Municipais que 
apenas conseguíram evitar que as laba- 
redas se comunicassem a outras casas, 
pois que do predio incendiado apenas 
ficaram as paredes. Os prejuizos são 
avaliados em 3.000500. 

— As propinas de inscrição no Liceu 
sá de Miranda estão em pagamento até 
ao dia 39 do corrente. No dia 1 de Ou- 
tubro será anulada a matricula aos alu- 
nos que o não tenham feito, 

Devem, tambem, registar na secreta- 
ria do referido Liceu, o seu bilhete de 
identidade aqueles que ainda o não fi- 


zeram. 

—No atrio da Escola Industrial e 
Comercial «Bartolomeu dos Martiress 
está afixada a relação dos alunos que, 
para o proximo ano lectivo, obtiveram 
isenção de propinas por intermedio da 
Caixa Escolar D. Miguel Forjaz». 

— ai ser convocado o Conselho Mm, 


Outubro, afim 
orçamento &u- 


Nagional dos Produtos Pecuários para 
prevenir os negociantes de couros e pe- 
les e os fabricantes de cortumes quê de- 
vem fazer diversos manifestos dos Tefe- 
a jos os reged fal. 
— oram avisado lores fal- 
Imediatamente os 

ríodo que 


Graça, que, por ser 
los Calmamite, 


Aurea, Lisboa, contra Antonio Almeida, 
residente no Campo Conde de Agrolon 
go, desta cidade, por este ter cobrado 
um recibo daquela Companhia, cuja im: 
portancia detem em seu poder assim co. 
mo varios documentos. 

—O sr, ministro do Interior aprovou, 
por portaria de 10 do corrente, & cons- 
ttuição da comissão administrativa dos 
albergues distritais do distrito de Bra- 

q EndOs cargos ficaram assim distrl- 
dos 

P; lente, comandante distrital da 
Polícia; vogais: dr. Jeronimo de Sousa 
Louro, Casímiro da Cunha é Silva, capi. 
tão Leopoldo Esqetim da Rosa é Raul 

—O regedor da freguesia de S. Laza- 
ro entregou no comando da Polícia do 

nra um «abaixo assinados, em 
que os moradores do largo da Senhora-a 
-Branca pedem a expulsão de João de 
Oliveira e de uma mulher que com ele 
vive, naquele largo, ou se ponha cobro 
às cenas escandalosas e constantes desa- 
catos que os mesmos provocam. 

— No teatro Circo, exibem-se amanhã 
os filmes «O Grande'Incendios e »A ar- 
ma infernal 

Amanhã. sexta-feira, estão de ser- 
vico nocturno as seguintes farmacias : 

Hospital no largo Carlos Amarante 
Santos, ma rua de S. Vicente £ Silva 
no lamgo da Senhóraa-Branca—l 


Diário de Guimaráis 


«se 


S. Francisco de Assis — Novenas — Monsenhor João António 
Ribeiro — Rev. Anselmo da Conceição e Silva — Penha — Banda 
dos Bombeiros Voluntários de Guimaráis — Outras 


Santuário Eucarístico da Penha 


SETEMBRO, 26 — Na igreja de São 


Francisco decorrem, com grande assis- 
tência, as novenss em honra do Pa- 
triarca de Assis, : 


— Passa, âmanhã, 27 do corrente, o 
aniversário natalício de monsenhor João 
António Ribeiro, venerando arcipreste 
déste concelho, que se encontra, há dias, 
na sua casa de Ajude, Póvoa de La- 
nhoso, 

As nossas felicitaçõe: 

— As 9 horas de hoje, foi resada uma. 
missa, na igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, em sufrágio da alma do rev. 
Anselmo da Conceição e Silva, vice-rei- 
tor do Liceu de Alexandre Herculano e 
antigo professor do Liceu Martins Sar- 
mento, cuja morte, como já dissemos, 
guimarãis recebeu com profundo senti- 
mento. 

O relígioso acto, celebrado pelo rev. 


Domingos José da Costa Araújo, velho! — C. 


ps O 
= Pela Cidade 


% 


Quem perdeu ? 


Na polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos aciados 
nas ruas da cidade e que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes, a saber: 

Uma luva em malha preta, propria 
para senhora; uma caseta em mé 
um distintivo da M. P. com O n.º P8. 
duas chaves pequenas para automovel 
uma chave em metal branco e uma l- 
cênça passada pela Camara Municipal 
do Porto. S 


Furto de roupas 


78 


Na polícia queixouse, Maria Lourei- 
ro, das Escadas do Monte Carivo, de que 
lhe furtaram diversas roupas, no valor 


de 365500, indicando a pessoa de quem 
suspeita. 
Averigua-se, 


Abusos de confiança 


Apresentaram queixa na polícia, os 
sis 

Francisco José Martins da rua Chã, 
contra um individuo que indicou, por se 
recusar à entregar-lhe uma maquina de 
costura, mo valor de 50000, 

—Maria Miquelina de Andrade, da 
Avenida Baltazar Guedes, contra uma 
pessoa que indicou, acusandoa de ter 
recebido à quantia de 159540, de que não. 
presta contas. 

— José Alves de Azevedo, da rua do 
Comercio do Porto, contra determinada 
pessoa que indicou, por se Tecusar à 
prestar contas de 207500, que lhe con 
fiou, para pagamento dum recibo de 


SiS. é 
Prisões 


Foram. presos : ! 

Maria Amelia Neves Gaspar, de 30 
anos, da rua da Bainharia, por agres- 
são e fazer alarido. 

-—Beimira Peixoto Basto, de 96 anos, 
da rua da Gloria e Rosa Violeta da Cos- 
ta, de 9% anos, pelxeira, da travessa do 
Bonjardim, por se terem envolvido em 
desordem. 

— Manuel Antonio da Rocha, de 37 
anos, motorista, das Escadas do Caml- 
nho Novo, por tentativa de arromba. 
alema pescá- 

— Mans ria, de 29 anos, 
dor, sem morada teria, por desobedien- 
cia e tentativa de agressão ao captor e 
a um sub-chefe, 

a EA eaanta da Silva, trabalha- 

j rua da Fonte da Luz, ra ave- 
riguações de furto. oe 


Queixa de danos 


Apresentou queixa na polícia, o sr. 
E DIE Duarte, da rua da VI 
r , contra ums seus inquilinos, 
que indicou, acusando-os de, por malva 
X ga tl uvas de uma Ta- 
mada do quini la sua residencia, cau- 
sando-lhe danos que avalia em 200800. 


Furto de gabardines 


O sr. Mario Pereira, da rua da Cons 
tituição, apresentou queixa na polícia 
de que, auúdaciosos gatunos, por meio 
de chave falsa, entraram na sua rest 
dencia e do dengaleiro furtaram.lhe 
duas gabardines, no valor de 1.000500. 

AP. 1. O val averiguar. 


Furto dum cheque de mil dólares 


A P. 1 C de Lisboa oficiou à do 
Porto pedindo para serem avisadas as 
casas bancanias desta cidade e a deten- 
ção do portador dum cheque de 1.000 
dolares do Banco Lloyd's Bant-Londres 
com o n.º A-i257, o qual foi furtado 
ao subdito hungaro, de nome Bela 
Frank, engenheiro, residente em Lisboa. 


Doença subita — Morte 


Na Fábrica de Acabamentos do Car- 
valhido, onde trabalhava, foi ecometido 
de doença súbita Aivero Aúves da Sd- 
va, de 52 amos, casado, da mia Gomes 


Da Póvoa de Varzim 


Museu Etnográfico Municipal 
— Festa náutica — Outras 
notícias 


SETEMBRO, 24. — O Museu Etno- 
gráfico Municipal, o primeiro no género 
do país, foi visitado pelo grande à 
quedlogo português sr Ernesto de Vi 
lhena, que ficou encantado com éste e 
plêndido repositório arqueológico, atra- 
vês do que já encerra nas suas salas, 

O Museu Etnográfico é o primeiro 
museu, déste género, que se fundou em 
Portugal, mercê da importancia da 
1 Exposição de Pesca Marítima, reali- 
zada, nesta estancia de turismo, em 1936, 
pela iniciativa dos organizadores, srs. 
Conde de Vilas Bôas, comandante Joa- 
quim Costa e António Santos Graça. 

Não há, quem, de passagem por esta 
terra, não visite o grande Museu, que, 
dia à dia, apresenta novidades. 

'Merca do estôrço do seu director, sr. 
Santos Graça, já foram abertas ao pu- 
blico mais duas formosas salas, uma 
com loiças e azulejos e outra com obje- 
ctos romanicos de granito e uma valio 
sissima coletção de moedas de vários sé- 
culos, tôdas nacionais. 

O Museu Etnográfico, inaugurado pe- 
1a Municipalidade, da presidência do sr. 
dr. Abilio Garcia de Carvalho, hoje, go- 
vernador autónomo de Angra do He- 
roísmo, não foi só motivo de festa, mas 
também, obra que floresce sem límites, 
segundo afirmações de muitas pessoas 
autorizadas que o visitam. 

Figuras ilustres do nosso país têm 
vindo vêr o Museu para modêlo da cria- 
ção de outros no gênero que hoje estão 
à organizar-se no continente, honra que 
cabe à progressiva Póvoa de Varzim, 
ferra portuguesa que anseia a categoria 
dercidade, embora lhe fôsse já, em tem- 
pos passados, oferecida e não a acei- 
tasse por modéstia , 

Hoje não. O seu progresso, o seu des- 
envolvimento, a sua edificação, a sua 
área, a sua população, a sua importan- 
cia, a sua vida, e o seu aspecto citadino, 
impõe-lhe êsse direito. 

Mas, tudo isto, só um dia poderá 
concluir-se, quando os poderes publicos, 
assim entenderem, embora o ano dos 
Centenários fôsse uma bôa oportuni- 

ade. 

— A Festa Nautica que estava anun- 
ciada para o domingo passado, realiza- 
no próximo domingo 29, com a va- 

colaboração dos clubes do Norte. 

Esta festa é promovida pelo Clube 
Naval Povoense, desta estancia de tu- 
rismo, é realiza-se na enseada do nosso 
porto 

— Para as suas propriedades de Ca- 
sal de Pedro, Junqueira, Vila do Conde, 


C 


Noti 


a 2 de Junho, de 
à comunhão es- 
da grande iamila 
sentimento dé 


com o meu pais d 

= contemplaido-o rev 

Jo mesmo tempo de d 
o meu prme-ro 

o nosso ih 


ão menos ilustre pessõa do E 
a minha terra 
nte, do cabo 


or 


de um silêncio 
tas do Duplo Cen- 
no dia 31 de Maio, 
a realizar-se qualquer 
1 de Junho, 
cnronle, em 
| de Portugal em Kobe, 
partugueses e suas fa- 
SÉ para uma reúnião, hoje, mas que 
Balzou no dia 4, às 5 e 30. 
O Japan Chronicle publicou o discurso 
sul Sousa na integra, E 
do cons Sque se leu no Consuiado, isto 
e começa com um pará” 
ce diz: «Acting on ins 
oi que e a ANE 
guese consul im Kobe invited, als 
uguese, etc» Não se: qu 
Potiuêão do ministro ao cqusul em Kobe, 
O paragrato em questão pode dar a en 
tender que houve plena inditerença da 
Comunidade, e que para uma simple» 


um convite 
mi 


mo 
é em inglês, 


grato 


arta do Japão 


e 
As tests do Duplo Centenário em Kobe 


recepção foi preciso que O ministro 
actuasse junto do consul. 

Vc tanto, do meu dever, pelo me 
nos Como dos mais velhos residentes em. 
Kobe, esclarecer o caso. Não se julgue 
que somos praças mortas, indiferentes à 
Pátria mãi. Quem lidou com a psicoiogia 
da multidão, ou da comunidade, saDe 
que, para que ela se mova, necessário 
E que haja quem lhe desperte o entusias. 
mo, muito mais em Kobe, onde não 
se publica coisa alguma sóbre o nosso 
país, e se o fazem, é de passagem, sem 
chamar a atenção. Basta reparar que O 
própr.o consul não sabia que se tratava, 
Bão dum centenário, como foi publicado 
o anúncio ou convite, como se de- 
preende do seu discurso, mas sim do Du- 

lo Centenário, 
oo tempo de Wenceslau de Morais, 
tivemos muitas vezes banquetes oficiais, 
como, por exemplo, quando da chegada 
do cruzador D. Amélia. Bastou que Wen- 
cestau de Morais, que estava entusias- 
mado como nunca o vi, falar nisso & 
Francisco Xavier Braga, € êste o comu 
nicar aos seus compatriotas, para todos 
contribuírem da meihor bôa vontade. 
participando-se da alegria e entussasmo 
ho salidoso escritor. Estava eu encar- 
regado do consulado de Portugal. como 
agente consular, substituto legal do con- 
Sul Sauia, quando os nossos aviadores 
fizeram a travessia de Portugal a Timor 
ea Macau. Antes déles chegarem ao 
Seu destino, falei a vários dos meus 
patrícios e movi quatro déles. os sis. 
Rangel, João Baptista Gomes, Frederico 
Brito e Timóteo da Silva, a refinirem-se 
no Consulado, e resolveu-se, para fes 
tejar a passagem dos aviadores, dar um 
banquete oficial no Hotel Orlental, con- 
vidando as autoridades japonesas de 


e dedicadíssimo amigo do saúdoso rev. 
Anselmo da Conceição e Silva, esteve 
muito concorrido. 

—O tempo formosissimo, que decor- 
re, embora as noites muito friorentas, 
tem permitido que continue a ser visi 
tada a formosissima estância da Penha. 

— A banda dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Guimarais, vai, no próximo do- 
mingo, ao Pôrto, onde, no Palácio de 
Cristal, realizará dois concêrtos, um, de- 
dicado a todos os grupos exeursionistas 
daquela cidade e, outro, em honra da 
colónia vimaranense, alí residente, 

— O preço do pão continua a dar 
motivo 2 amargos comentários. 

— Acompanhado de sua espósa, tem 
estado aqui, devendo seguir, na próxi- 
ma segunda-feira, para o seu solar de 
Simaens, em Felgueiras, o nósso presado 
conterrâneo sr. dr. Maximiano, Simãens. 


cds 


ore 


Leal, Conduzido imediatamente ao Hos- 
pital da Misericórdia, quando ali chegou 
era cadáver, pelo que o clínico de ser- 
viço, sr. dr. Bafa Ribeiro, se limitou a 
verificar o óbito. 

'O osdáver foi removido para 0 Ne- 
crotério do Instituto de Medicina Legal, 
a-fim-de ser autopeiado, 


Acidente desastroso 


Recebeu curativo no Hospital da Mk 
sericordia, Armanda Costa Lopes, de 11 
anos, da rua Oerco do Porto, que so 
freu ferimentos e perda das polpas dos 
dedos médio, anelar e minimo da mão 
esquerda, por ter sido apanhada por 
uma maquina. 


Atropelamento 


Foi receber curativo ao Hospital da 
Misericordia, Carlos Bernardo Nunes, de 
7 amos, da travessa Gomes (Leal, com um 
ferimento na fronte e escoriações no joe- 
lho direito, por ter sido atropelado pelo 
automovel A D—lias, na rua do Bon 
fim, o qual se poz em fuga. 


Quedas/graves 


18e 3% à 
da Camara 


de, coronel 
Vieira, Russell de Sousa e 


Em consequencia de quedas, foram 
socarridos no Hospital da Misericondia: 

Antonio Gaspar, ignorandose o resto 
da Identidade, que ficon ferido na ca- 
beça, por ter dado uma queda devido a 
um ataque. 

— Firmino Fernandes Iglesias, de 40 
anos, invalido, da travessa do Adro, à 
Foz do Douro, ferido no frontal e 'ca- 


beça. Ê 
— Manuel Teixeira Cerqueira, de 5 


convidou os srs, 
gueira Mendes e coronel Almei 
lente a acompanhar á sala das sessões 
o vereador substituto sr. dr. Vieira de 
Castro, agora chamado à efectividade. 

O er. presidente dirigiu algumas pa- 
lavras de saudação ao novo vereador, 
que este agradeceu, 

O sr. presidente exprimiu á Camara à 
satisfação com que viu o apoio E à co- 


anos, da travessa Dr. Pedro Dias, oue | laboração prestada pelas entidades ofl- 
se feriu na orelha direita. ciais, nomeadamente pelos organismos 
“ Ê dependentes do Ministerio da Economia, 
Agressão 4 WM Fela das Colheitas € bem assim 

À o acto de Goro da Nação E) ter 

Vitima de uma agressão, “recebeu | feito representar na inauguração daque. 
curativo no Hospital da Misericorala, | le certame e na distribuição dos pre- 


mios do concuiso pecuário, ontem Tea- 
Iizado, pelo sr. Sup-secretario de Estado 
da Agricultura, a"quem a Camara delt- 
derou significar o seu reconhecimento. 

A Camara aprovou tambem, um voto 
de congratulação pelo exito do certame 
& de agradecimento aos organismos de- 
pendentes do Ministerio da Economia 
que nela colaboraram. 

Foi aprovado um voto de pelo 
falecimento do pai do vel lor sr. dr. 
Manuel de Lemos. 

A Camara aprovou tambem, por pro- 
posta da Presidencia, uma saudação ao 
amtlgo chefe do Departamento Mariti- 
mo do Norte, sr. comandante Afonso de 
Carvalho, delibarando manifestar-lhe « 
pesar com que o viu afastarse daquele 
Cargo e bem assim um outro voto de 
saudação ao novo chefe do Departamen- 
to Maritimo, voto este que se torna e: 
tensivo à briosa Marinha de Guerra. 

Passou-se, de] , á leitura do expe 
diente. Oficio da Camara Municípal de 
Lishoa, convidando o Municipio do Por- 


Armando Soares, de 81 anos, maritimo, 
das Escadas do Forno Velho, que ficou 
ferido no frontal. 


Trabalhador colhido por um barrote 


Deu entrada na enfermaria 2, do 
Hospital da Misericordia, Joaquim Ri- 
beiro, de 27 anos, trabalhador, do lugar 
de Nogueira, Mancelos, Amarante, com 
fractura do oranto, por ter sido colhido 
por um barrote quando trabalhava 
numa obra em Vieiros, daquela vila, 
Os srs. drs, Oliva Teles e Carlos 
Birra, de serviço naquela casa hospita- 
Jor, após a chegada do ferido procede. 
ram imediatamente é sua trepanação. 


Acidente de trabalho 


Foi conduzido ao Hospital da Mise.. 
ricordia recolhendo & enfermaria 13 
Maria Ermelinda dos Santos, de 21 
anos, serviçal, da rua da Cruz, que 


sofreu fracturas do braço e punho es-| to a fazense representar na reunião pre- 
querdos, provocados quando tocava a | paratona da União dos Municípios de 
uma bomba para tirar agua, Portugal. — A Camara deliberou fazer- 


Se representar pelo seu presidente. Fol 
lida uma carta da sra D. Elisa Adelai- 
de Bessa Cardoso Lima, viuva do gran- 
de coleccionador Honorio de Lima, em 
que é feita 4 Camara a doação de 9 
quadros do pintor Silva Porto, como era 
desejo, varias, vezes manifestado, daque- 
ja grande figura de portuente. 

mesma carta, a doadora apenas 
formula a condição de os mesmos qua- 
dros serem expostos numa sala do Pa- 
lacio dos Carrancas, a qual passará a 


Atingído pela explosão duma, 
lampada de alcool 


Recolheu á enfermaria 2, do Hospi- 
tal da Misericordia, José Alves Mar- 
tins, de 45 anos, engraxador, da rua 
de $, Vitor, que sofreu queimaduras 
da fronte, face, pescoço é mãos, em 
consequencia da explosão duma lampa- 
da de alcool, quando a acendia. 


Principio de incêndio | 


Ontem, pelas 15 horas. foram reclama, 
dos Os socorros dos bombeiros para o pré. 
dio nº 9% da rua Mouzinho da Silveira, 
pertencente ao sr. Joaquim Pinto da Co) 
ceição e habitado pelo sr. João dos San- 
tos. em consequência de se ter manites- 
tado Incêndio num quarto do 2.º andar 
devido á explosão de agua-raz. 

O fogo que não teve importancia. foi 
extinto por pessoas da casa. tendo com- 
parecido no local os Bombelros Muniel- 
pais e Voluntários do Porto. 


EM MOÇAMBIQUE 


Um. problema. curioso em 
tôrno da reserva de caça 
do Maputo 


ê Devem os elefantes 
sêr caçados? 


Segundo a Imprensa de Mocambi- 
“que, as autoridades da Província do 
Sul do Save estão muito preocupa- 
das com os danos causados pelas 
manadas de elefantes que infestam 
as florestas de Maputo. Esta região 
foi considerada, há anos, uma reser- 
va de caça. Desde então os elefantes 
cresceram e multiplicaram-se à von- 
tade, a ponto de constituírem grave 
ameaça para a população indígena e 
para as suas lavras que êles des- 
troiem e espezinham. 

Por isso o Govêrno da Colónia 
resolveu conceder licenças para ca- 
car a quem as requeira, Em face 
disto, os caçadores de caça grossa 
têm afluído ali, de tódas as partes 
da Africa do Sul, e conseguido pon- 
tas de marfim com mais de dois me- 
tros de comprimento, provenientes 
dos elefantes mais velhos e corpu- 
lentos. 

Entre os caçadores da cidade le- 
vantou-se, entretanto, uma reacção 
em favor dos paquidermes, dizen- 
do-se que não são estes, mas sim os 
macacos e outros bichos que devas- 
tam as lavras dos indigenas. Por ou- 
tro lado, afirmam que não sendo a 
região propícia à vida de pretos 
nem de brancos melhor seria fazer 
evacuar tôóda a população branca e 
indígena e deixar multiplicarem-se 
os elefantes à vontade. 
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Noticias de Lamêgo 


Transferência — Correios 


— Festividade 

SETEMBRO, 25 — A seu pedido foi 
transferido para a G. G. D. C. P. de 
Caminha, o nosso amigo sr, José An- 
tónio Fernandes, pare o cargo que 
exercia nesta cidade, onde foi sempre 
um funcionário exemplar & muito esti- 
mado, 

— Dentro de breves dias, com a 
resença do sr. Ministro das Obras 
ublicas e Comunicações, governador 
civil e altas individualidades, val ser 
inaugurado o novo edifício dos cor- 
relos, & Avenida dos C. G. Guerra. 

— Reelizou-se, no passado domingo, 
a festividade a Nossa Senhora dos Me- 
ninos, no bairro da Ponte. que constou 
de missa solene e sermão, sáindo, à 
terde, uma vistosa procissão, que per- 
correu as ruas da cidade, — & 


segutu, há dias, o sr. João Pedro da Sil- 
veira Campos, que ali conta demorar-se 
algum tempo, 

— Pedem-nos para chamarmos a aten- 
ção de quem de direito para o estado 
de algumas ruas onde foram feitas 
obras, e onde há montões de entulho e 
terra, devendo, uma vez as obras aca- 
badas, limpar as ruas até ficarem como 
as encontraram. > 
co dEmauanto houver ruas néste estado, 
ham . sempre, à 
a pre, a atenção de quem 


— Outro facto que também precisa 
de remédio: ontem 1ômos a uma casa 
de gente que deve, pelo menos, ser ci- 
vilizada, e fômos vítima do lixo que 
dum segundo andar se varria pela sa- 


Cada o (orar ecabando-o pela” cabéça 


Junto déste prédio está s 
depositado na ebôca do lóbor. Sad 


mos para éste fact a 
EE as nele hos ts 


Rs eso 
Serviço de correspon- 
dência entre Portugal 


e Brasil 


Desde Agosto ultimo que - 
quetes brasileiros e Poctigusce Rs 
fazem carreiras entre portos brasi- 
leiros e portugueses deixaram de 
transportar malas postais com cor- 
respondência vinda do Brasil para o 
nosso País, em virtude da demora 
que eram forçados a ter no pórto de 
escala onde se exerce a fiscalização, 
em consequência do estado de 
guerra, 

Esse serviço postal passou desde 
então a ser feito, exclusivamente, 
por avião. : 

No entanto o serviço postal em 
sentido contrário, isto é, de Portugal 
para o Brasil, tem sido feito e con- 
tinua a sê-lo, pelos paquetes brasi- 
leiros e portugueses que fazem car- 
reiras entre o nosso e o pais irmão, 
—— — — soe 


Incêndio em Gondomar 


No lugar de Quintela, Gondomar, ma- 
nifestou-se incêndio num prédio perten- 
centa a David Tomé Moutinho 

Compareceram, prontamente, cs Bom- 
beiros Voluntários de Valbom e Gon- 
domer, os quais conseguiram salvar par- 
te do prédio em chamas. 

Os. prejuízos, calculados em 2.500800, 
estão cobertos pelo seguro, 


vidando as autoridades japones CEU) a 


Câmara Municipa 


Tomou, ontem, posse o novo vereador sr. dr. Vieira de Castro — 
Uma importante doação da viúva 
— Obras citadinas 


resentantes da Imprensa, e, 

a ro público no salão do 
dele hotel Os quatro subscreveram 
E o trezentos yen, ou sejam 
cambio de então, 

foram as festas, 


“publicou, com muita ans 
ite, 40 público, para 
ho, homem sincero, 


não arriscar 
Para não seria melhor usar dum ter) 
mo mas comezinh 

Cônscios da m 
respond--lhe que 
nossos compatriotas, 


tórça de vontade, 
tivesse confiança nos 
e dormisse descan-, 


ndo Pois bem. Este mesmo sr. Botelho, 
ao ver q 


salão ornamentado, ostentando 
deira num ponto de destaque, 
estrangeiros, ja- | 
dançarem em. 
camaradagem, com o maior entusias. 
e dar-me os 


realização de uma 
mas pod a efeciuarsa 
uma festa simples, como era 9 desejo 
nosso chefe do Govêrno. Podia-se como 
suger!, tratar de lançar a base para Ut 
Casa da Mocidade Portuguesa. Mas que 
hei-de eu fazer, humilde filho de Por- 
túgal, se o consulado se conservou quedo 
e mudo? Vejamos. Há 4 anos, propuz 

r Os jovens para se aperíeicoarem 
no estudo da língua pátria. Vieram uns 
76 e isso deu-me contentamento € ale” 
Eria. Pouco a pouco, foram indo embora 
Elque restaram apenas cinco, pelo que | 
Se suspendeu a aula. Duas meninas vie 
ram no ano passado pedir-me para 8a, 
guiar no estudo do português. Ácedi e 
fanho ido duas vezes por semana ensiná- | 
Has durante uma hora, tendo O prazer 
de dizer que a entendem já perfeita: 
mente quando ouvem falar a nossa 
língua. Ora, como o meu prazer é ver 
os nossos falar a língua pátria, mão 
recebo qualquer remuneração, Como O 
Consul sabe dos esforços que faço, não 
podia &le tomar a iniciativa e anmar 
Es nosso jovens a estudar a língua pá- 
fria? Estou certo de que qualquer côn- 
sul de carreira não teria dúvida em 
oferecer uma dependência no Consulado 
e animar os portugueses a aprender ou à 
aperfeiçoar-se na sua língua. Creta mes- 
mo que. se o consul propuzeste e dis- 
sesse da minha vontade em ver pros 

ada a nossa língua entre os 
fúgueses de Kobe. o nosto Govêmo não 
regatearia um subsidio para te alugar 
uma dependência em qualquer edificio. 
Mas não. Como, pois, se pode esperar 
que o Consul trate de mover os por 
fugueses a agir? 


PEDRO VICENTE DO COUTO 


| do Pôrto 
de Eduardo Honório de Lima 


ter a seguinte designação: «Sala silva 
Porto (doação de Eduardo Honorio “de 


Lima)». 

o pa presidente, depois de ter pres 
tado homenagem à memoria de Honorio 
de Lima, referiuse à importancia da 
doação, propondo que cla seja aceite na 
parte em que o pode ser imediatamente 
pela Camata, solicitando-se do Ministe- 
rio da Educação Nacional a aprovação 
da parte que se retere à instalação dos 

O sr. presidente propôs tam 
voto de 


Foram aprovados, à sezulr, varios pro | 


propor! a realizar para o prolongar 
Delta ti ruas de Sá da Bandeia e da, 
das ruas Fer, 


Por proposta do sr. 
tambem aprovados 
unanimidade, os adicionais às 
buições directas do Estado, à cobrar pelo — 
Município no proximo anó economico de | 


O vereador sr. Colares Vieira refertu- 
-se à organica aprovada na sessão ante 
rior, a que não assistiu por julgar que 
o projecto não seria submetido à Camara 
naquela reunião, Exprimiu algumas dis 
cordanclas sobre a situação determi-. 
nados funcionários, dizendo o sr. presiden- 
fe que o assunto deveria ser examinado 
em conjunto e sobre os variados elemen-. 
tos de informação com o que a Camara 
concordou. 4 

O mesmo vereador referiu-se à demo 
ra na ocupação total do bloco de casas 
dó Duque de Saldanha, dizendo or Dre 
sidente sobre o assunto que o despacho 
definitivo de inumeros requerimentos do 
arrendamento de moradias, depende da 
aprovação pela Camara e pelo Governo | 
do regulamento mandado elaborar pelo 
decreto-lei n.º 30.70. de 13 do corrente. 
Há muitos casos dignos de consideração, 
mas só poderão ser atendidos nos termos | 
desse regulamento. Emfim, o mesmo sr. 
vereador preguntou o motivo da exclm- | 
são dos bombeiros nos carros electricos, 
assunto sobre o qual falaram também os 
vereadores srs. dr. Ferreira Loureiro é 
coronel Valente e o director dos Serviços, | 
sr. dr. Artur Corte Real, verificando-se. 
que o assunto se liga com pretensões da 
Carris em matéria de lotação. tendo no 
entanto os referidos vereadores e o sp 
presidente estranhado que o regime ado 
ptado com os bombeiros de outros conce- 
Anos Jp (com! a polia! tão se! EstendaÇaa 
bombeiros municipais do Pôrto, 

A sessão foj encerrada ús 90,30 horas. 


MUNDANISMO 


DOS ASSINANTES DE 
WD Comercio do Porto P: 


Partiram do Pórto : Para Valadares, o 
js José Nogueira ; para Nogueira, o sr. 
. Aires de Azevedo ; para Santa Marta 
de Penaguião, o sr. Arnaldo Machado ; 
para Armamar, a sr* D. Olívia de Mar 
galhães Cardoso ; para Castela de Paiva, 
o sr. Agostinho Barbosa Leão ; para Ri- 
beira do Pena, o sr. Adélio Novais Pl 
menta; de E para Arrijana, 0 
sr. David Bapi ; para Tadim, o rh. 
dr. Luiz de Almeida Braga; de 
para Vila Nova de Famalicão, o sr. Lui 
de Almeida; de Louzã para Coimbr 
o sr António do Couto Brandão; di 
Vila do Conde para Amarante, o sr. df, 
José Teixeira de Queiroz Vaz Guedes; 
de Vila do Conde para Arcos de Val-de-. 
-Vez, o sr. dr. José Taveira de Carvalho 
de Crestins para Favaios, o sr. dr, AT= 
mando dos Santos P. Pereira; de Sa-. 
brosa para Donelo, o sr. António Pessa. 
mha; de Espinho para Vila Nova de | 
goea 


Gaia, o sr. capitão Raul Ribeiro 
Santos ; de Matozinhos para a entar 
Aparecida, a sr* D. Inês Sofia de Que 
rez Faria; das Pedras Salgadas - 
Chaves, o sr Alcino Miranda Mora 
Fótca de Varzim para Lisboa, 
D. Corina Elisa Ribeiro Torres; 
Praia da Granja para Santa y 
Penaguião, a sr: D. Candida de Mi 
thães ; de Vila Real Guimarães, 
sr. dr. Alfredo Dias Pinheiro; de Mon= 
dim da Beira para Riodades, o sr. Vi 
Osório de Vasconcelos; da Póvoa. 
Varzim para Entre-os-Rios, o ar. À, d 
da Silva Teles; da Senhora Aparecida. 
dor Pas ar RR 
; de jo para Lisboa, o 
Damião Pereira S. Menezes; e de Espe. 
nho para Rio Maior, o sr. dr. Joaquim. 


id 


de Melo 

— Regressaram ao Pórto: De 
zende o sr Manuel Alves de Azevedo ; 
das Caldas das Taipas, 2 sr. Primo Au: 
gusto Dias Gomes; de S. Marinho de 
Mouros. a sr.* D, Ana Candida de Barros | 
Castro Barroca; da Cortiçada, a sr | 
D. Hermengarda Guedes; de Bairro, O) 
sr. Manuel Ortigão de Oliveira ; da Vila — 
da Feira, o st. Manuel Camanho ; 
Póvoa de Varzim, o sr. Alfredo de Mo | 
rais de Almeida. 
—— se 


Drganização 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais . 
Operários Montantes do Distrito 


do Pôrto 
A direcção resolveu que os filiados: 
para que possam ufruírem as garantias 
jue lhes concede o estatuto, qu 
iverem de se ausentar para fora do dis | 
trito, terão de requerer, por escrito, & 
suspensão de suas cotas, sendo obrigados 
a apresentarem todos Os meses as eadere 
netas aos respectivos mestres ou encar- 
regados, a-fim-de serem visadas. 
Não procedendo a essa forma dades 
ficarão sem direito a exigir quulquer 
alia. 


| 
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Vila Nova de Gaia As outoridades do distrito de Vila Real D os” 2 e 
iário ae Lisboa 


= a 


—— ess —— 


A excursão do concelho | Si ssáiínios e austratias no vaior 


dica, por suspeita, o autor do furto, 


foram, a Vidago, visitar os srs. minis- 
tros da Economia e das Obras Públicas 


à E ão 
à Exposição do Mundo| um ieunio xa róxigoria ae Mata 
E uude queixou-se Americo Pereira Braga. E à $ Ê E. 
Português Matadouro Velho, contra Gr Pa ge 
ue indicou arguindio do E 


furto dum relogio de pulso no valor de É ; d 
Essas ae rea coreto Di, : e) HE ronica da Capital 


tensa propaganda para o grande excur- De dinheiro—Queixou 
aro projectada á Exposição do Mundo | quim Ferrsirs mestre qe obras, do ' a 
A iniciativa, do Câmaro Municipal Re pa RT ? pas o (CONTINUAÇÃO DA 1. PÁGINA) 
dêste concelho, teve o melhor acolhi- ntias, Do total de 600500. io 4 es Ê 
mento por parte das autoridades das 23 d já ; da história da capital devia ter sido 


freguesias do concelho, e dos pôrocos ” o ã - i E ão. | j sas 08 Avira - dE 
de todo a concelho, que estão a fozer SAE 2 respeitada com carinhosa devoção. | jar-se, ao que nos informam, sem tignodei polia 
É Ficou o sítio, repetimos, porque êsse D) 


O ore nona ec darii Paboipono | horta mo E ; Ficou o sítio, repetimos, porque Ésse) esportular 25800 a 30800 o que é, re- parese que o sargento foi envenenado 


o que é ésse grandioso pequeno mundo, | cm excursão 4 Lisb'a, uma «samarra» DO á a A etim y 
testemunho vivo do grande e arrojado | valor de 300500, à de A Esp petimos, uma exploração desenfrea-) Conti PE dos. 
f d = o vitimas, | da e insuportável. inuam &s investigações só mou-lhe que ela fora envenenado 
E bre a morte do sangento da Ny | 
o José 


O caso de bruxedo | 


* 


ções higiênicas, ninguém logra alo- 


o SON cameras E fazê-lo desaparecer. Senão até j fo) ta mulh Ma 
á “representação do concelho G Ex- i à - a, h - e ra nós crê ê q R ela ul * Foi, 
posição do Mundo Português, deve estar Queixas por agressão é êsse teria ido completamente. Como, | um pouco de interes = caduaors | Susa, que se suspéiia tenha sido Dede des Sia pe a 
Ecitura da importância de Vila Nova | 4 tóco e a pontané-Deolindo da Silva f É porém, ainda lá está, parece-n o») UM Pouco de interessada e cuidadosa | envenenado par sua enulhi iva, resolveu dizer 
q aitura da importância de Vila Mova | Maia. carpinteiro, do lugar de Além do , , e açã , parece-nos que, | fiscalização da parte das autorida-| mo Grrnçho” sus mulher Pal) tudo & Polina, para não ficar com — 
e deDendo essa grandiosa excursão | Ribeiio. Avintes, queixou-se contra Fran- N nquanto do caso há memória não | des competentes, seria possivel pôr] a veira. de cumplicidade | ésse remorso n$ consciência. fp 
(peer parte da Ercutíãio distrai q reg | poe ca do mesmo lugar, arguindoo | bs viria nada fóra de propósito, que ali] cóbro. com o sen amante o trabalhador] Interrogeda súbre quantas ve | 
lizar oportunamente. de agressão 4 Soto é de ratava pelo que ) R se afixasse uma placa com uma ins- Se é proibido venderem-se a pr: Frederico Justino, os se en-| zos a Pajmira fôra à Eis do beu d 
x E rd Hospital de Santo Antonio. ; erição simples em que se assinalasse | ços mais aitos os géneros de primeiz tando préses nos calabouços do] xa, respondeu que a Helena à 
Câmara Municipal | efeitos e ateiro. | BE a S que. naquele sítio tinha existido O | ra necessidade pensamos que para ai / acompenhara duas vezes, tentam 
E ; palácio ostigo do Sol onde nas- | dormir que é, também uma função oi ontem ouvida. ma Potes, | do de lá nim determinado pó, à que 
. : 


Sessão ordinári; da rua da Azenha, contra Antonio Frai k: q N Bady n p) da 
e cisco Persgueiro, do Monte Ooimbri Ê ceu e viveu a sua meninice o glorioso | de primeira necessidade, não deve Maris de Jesus Silva, que habita | a mulher de «virtudes dava o 0 
apóstolo que foi, sem favor, uma das | estar à mercé de abusos, nem de ex| Lari posa DS quinta que pertenceu | de «pó de ahrairo, como soube 

pois, 


Reuniao a Camara Municipal sob a pre- | Domingos Bandeira e sua mulher Mar ) j u 
sidancia do sr. engenheiro Abel Pego Fiu- | dé Jesus, da tua da Carvalhosa, arguín- E j - pa a RA Ee uma casa De quinta que perteneeu 
Za, estando bncsentes os vereadores ses | is Me RANA, patio, Ponteina teme E É - * | missionária e civilizadora. a * te lungo tempo, foi as da Pal oi também ouvada Maria B 


ax: Morais Junior, José Marques das Ne | 1449 agtediio á navalhada, - À ê z à ma É 
is, ques das - - Dêste modo não se teria, ao me- A Exposição do Mundo Português | its Carreira, à qual lhe fez nume- | nardina Rosa, mois conhecida 


ves, rev. Alíredo Baplista de Aguiar é a : Ê E E q 
dr. Avelino Costa, - Ê Contra um «amigo» dos «vinte» 7 h É nos, perdido tudo. Sempre ficaria | tem, por vezes,.e princi rosas confidências sólre a sua vida | «R: a 
Lida é aprovada a acta da sessão au-) — Joaquim ge Oliveira Gosta, tamogiro e) “o Ê j ra a nora perpetuada, publicamente, 4 memó- | domingo, de dia, 5 Espa pie. | conjugal, Em vários ocasiões, ani abará E ProDeR 
terlor foi despachado diverso expediente, | sua filha Maria de Oliveira Costa, do a f o k ria do Beato João de Brito, -nic» das hortas. Tóda a PER mou-lhe que não gostava do mer | quási Es ra otario 

AX 3 i A ao am 


un z reguesi g e o he € 
ee Sntunos oficios: pa) [NEar do senhor, qe Matorinhos, freges ia a 4 E E não seria nada de mais, valha | chega provida do indispensável far-| Edo. Como livesse consutado 4) contando ter o Fredori * Justir 
de Role da Mencimpa up é ; Do cm Ma ES a verdade que se diga, que Lisboa nel a que não falta a necessária gar-) Esimira O facto de permitir que 6 | aficmado que o marido PApda, 
o a enemies, Ao Cotês à : ; Eu o Mp alevantasse esta simples memória | rafa de vinho e tôda a gente come e | ETederiso ficasse na quinta, já de- | moreria ainda êste ana à 

aos OO O use so | Ce 1 a E consagrando um dos seus mais ilus-) bebe, uns com o maior recato, outros | ROS de despedido pelo marido, els) Por seu turno, q brum 

: o 4 RUN cas É tres filhos. sem recato nenhum. deixou de lhe falar, Disse ainda | tância Martins, declarou 


O Ro ço parte, «da qual O y g 

pio ente. É ; Evidentemente o espectúcuto ui. | ter surpreendido sigumas vezes 6) facto, vendera 1 

Para o Tribunal : - j o fi em Pe AE Aa punida fem mada de agradável, muito pe STR em coloquio amores coro | peis com pó o Deo a [a 

ara à ê idas necessárias | contrário. erico, Distrgr e PESAR 
Forum enviados » Jufzo os seguintes | HE . para que a grande actriz Adelina) Todavia não podemos achar), Pelo Carnsvel, a Paimira, sa aetimede e PTE pao 


O ntra Ê ao Abranches não tenha necessidade de | ruzão a todos os que se previnem. tendo que ela vendia roupas, 
pune da ruá  Olivetra Bar os, do do ” 2 ir para o Rio de Janeiro. É Os preços que se cobram no cer-| diu-lhe que lhe comprasse um Rica 
das Regalas: carolina, lis Abgusta, da De resto, mesmo sem a tão ne-| tame da praça do Império, ainda pela le e um lenço qaetos, para o luto 
a excursão à Exposição do Mundo Por- | da Madalena. E q cessária reforma do Teatro, se con-| coisa mais incomporiável desta vid do marido, visto éje Sec ums pes-| ásticas avi) 
fuguês, à realizar oportunamente, pe) | AUusos de - conflança--Contra Arminde ceder a Adelina aquela pensão de | excede tudo e atinge proporções quá-] Sos. doente e poder morrer dum | de que ela pode ; 
dindo informações referentes ao numero | Luíz dos Santos e Antonto Pereira, Pinho, E & E que ela porventura necessitará para | si fantásticas. dia para o outro, 8 direi Aba gap 
provável de excursionistas deste concelho, | Á£ Gantçço po ioié Gomes da MéCim CM a que ela todo e e cuguém/ gonba Ema) O CBser Ta çOn qAbihm og AH | ai Pee 
Ea os Inscrições quê é À oa esforçada com as mais várias. difi- | isto. Não ganham os comerciantes ali] à Palmira entregava dinheiro ao o "Nani ai 
elas Grémio do Comércio do Concelho h ' culdades estamos seguros e certos de | instalados porque não têm freguesia.) amante. Quando o sangento José | procurada por vó pio mt e 
Sob à presidencia do sr. Antonio Cor- | que longe de se levar a mal tal de-| Não ganha o público porque tem de) ds! Silva deu entrada no Hospital, A Pauniva Cart a 
RETA GET Grémi doe f cisão todos a aplaudirão com verda- | andar ajoujado com embrulhos e em-) & Maria Helena da Conceição, que que mão chegou a dora ] 
| Festiva deste, Grémio, sque, tomou, conhe, Ê ? : deiro entusiasmo. brulhinhos para melhor se defender | foi com « Palmiva 4 bruxa, afir-| pó que a e 
despacho, tendo-se inteirado | Às autoridades civis e Ri é, Nadie ana de pla pia E : ea ER , 
à a a SER atas E As ressão múxima da nossa cê uundo no final tudo se e e re ] 
gtivos gopradores, e do se ter é enviado Jum a na terna de Vidago visitar os srs. dr. Rafael Duque | | nica, Fazer tudo quanto fôr possivel | riu a geral tenta Eri Es a a z : ti 
»| e engenheiro Duarte Pacheco, respectivamente, Ministro da | por lhe dar uma velhice calma e) preços na E. M. P. fôssem acessíveis ad nda do vonaro narate| NO Sa Sub-Secretário 
: RN 


Clrcalares às diversas actividades do Ta E hecs z velhice Ê 
gliculares às divoãs ai mo,| Economia e das Obras Públicas e Comunicações. Às gravu- | livre de preocupações, é obrigação | q tódas as bolsas, tam lo. mesmo ome da, Sé do Tuncuat. “da ini 
at CA VER Ágricu 


Sobre a obrigatoriedade qo pagamento de E to E as a o 
Tortas é joias devidas à «ste Gremio, ras mostram : em cima, aqueles titulares com o chefe do | | mente ado in Rn eCiEs) À o artilharia, de bronze da época de D. Mi apre ligo 
e É cdi prOFOT a poros socios culpado ex distrito de Vila Real, e em baixo, as mesmas a! Peles pa ie % à 580) ns presidente da Camara Mu- o RA Astnnel aNquss, seguiu, para o Norte 

b i + ºs mesmas autoridad cimitada, E Ea 
o EO quina Eai «Str, Drs Oliveira, o Salazar Gremio do com os comandantes militares de Vila Real e Chaves e outras Arranjar um quarto para dormir, paid Aeuento gueia Avenida & de o eneo a tando po Poço 6 ação o No 
em Vilar do Paraiso, (diasip, Con como mui. digno. Presidente do entidades representativas ci Seo dot eo a e ooio| pares paga AR TEU UR OTRA 


Processos para obras — O sr, presiden. | Conselho de Ministro pela passagem de 
Mau pio DD Seltmo “aniversario do Estatuto do Trê ifíceis i 

a radar r dificeis desta vida. . | entende que tenha chegado até nos- 

Sevidamente informados pela | Divas RR E oo Os hoteis abarrotam de estrangei- | sos o É 


processos * 
Direcção dos Serviços Técnicos para pe-| ' —sy Dr. Trigo de Negreiros—Gremio NA AFRICA OCIDENTAI ros e não há possibilidade de nêles é des oficiais SEE en 
dio, do licença, paro, constrição, di | no Comercio do Vila Nora de Gaia ter eae ab F ais ão pi porrada ae ni USO radio qn Teatro) 
poços, canalizações, obras e assui de o di o cha: das as pessoas que vindas da pro-| rári : TER 3 

mos di: | stress a Estante do trataiho Seco ) A última luz do novo Plo- | o ea nan anda de gemaltas | a sie ra cicero = Carlos 


a esta parte, uma das coisas mais | censurável dum. pos: de as divisas esfera armilar a camaroelr Sub-secretár) ty 
ável dum passado que não se pertencente q José Pinto teite. Ela Bial lo de Estado d 


versos, propondo que os mesmos “se | nal. ç 
nu capital vêem-se na, nem sempre | infestam Lisboa. Não tem fundamento à notícia vinda 


jam despachados de harmonia com o pa-| Ao Sr. Dr. Jodo Cerveira Pinto—Gré. 
Tecer que neles exarei» ? ie e 
Balântele — Presente o y O o dpúrio no de Fa olagem da agradével, necessidade de recorrer | Renlizem-se ambas as medidas e) à, Pablo Gobis, im DOS anta | Do done do drigo, à Ena] 
a AMD AGO | aniversario di HEStaiTãO do faBaltio Nes costa de Angola - dathoaneitts eae sa e a capital só terá que agródecer dO] meateritra do estro de 57 E rd Ie 
Não havendo mais nada pai à fi 3 | a 1 que - | Município tão grandes como louvl Res 

Rr à ttatão fot | É mespittosoe cumprimentos, Antento Cor E aoEsa an iS TAS Ciclismo acidentado | mam está-se ke levando a cobo uma ez | veis melhoramentos, visto que tem) A Accocia ão de cruta 

red A Ú o É a vala-comum mem os ratos e rata- ute- 
Um caminho de servidão em litiglo Incêndio em Avinte: Outubro próximo a pe De SANTO RA pias RS rem ese entende que existam ainda bol de Lisboa 

NIO, 25. — Hoje, ao nascer do sol Jum qua: sprovi e tóda a | numa cidade como a capital. 


ont 48 Tx ia manifestou- X 
acidn Punta, de freguesla do Vilar de Atrd-sa tem és do as é régio habl.) Em obediência ao desejo expres- | quando o criado de lavoura João dos mais rudimentar comodidade, por e 
ETTA RES PATA caminho de | tado pelo seu proprietário Manuel Pete co do sr. Ministro das Colónias, a| Ramos Ferramacho, de 18 anos, das | vezes carecendo de tôdas as condi- o.P. | comemorou, ontem, solenemente, Ci: li e Ff 
eraqinto Sua Nrontendo Tea disco Batanino, o Razar ne rontiia, Ava | última luz do grande Plano de Faro. | Hortas, vinha da Junqueira para é 505 anlveraário dia aua fundação. |. eiCiista que partiusos 
O «x Artur go Oliveira. Freitas, pro- | ts; o e 205 |jagem de Angola, será acêsa durante | esta vila, a-fim-de fazer a habitual CARS RA cinas o apeianlreranio qa] lentes arumipedo 
Comem: o 9 versario p ç 


e aidos dos suínos £ cabras, 
prletario, daquele lugar mpedin os tra Os bimais foram salvos, tendo arat- | uma festa comemorativa da conclu- | distribuição do leite pelos seus fre- fundação da Associação de Futebol de STRO MARIM, 26 — Quando se di-. 


ado o DUAS NE do parte da cozinha e os tapamentos dos | são dos trabalhos desta nova e im-| gueses, ao voltar a curva existente Foram classificados monumento S Tinbony. peaiizoniso enter, A age. uma | rigla q esta vila, balho, 
sessão “Sole Casa ejo! 
de Lemos d 


ou da Camara Municipal. eta vintes | portante realização do Estado Novo, | no sítio do Monte Francisco colheu. 
FÊ Os Bombeiros Voluntários de Avintes j: E ) sítio o: isco € É 
Acresce à clromnstancia daquele pro: | com auxilio dos populares extingulram o | Uma das maiores, se não a maior, de) com a bicicleta em que montava, o Ro ab 


pvifaro não permitia Daseheem à foda | incêndio, têndo” Gúliado uma bomba é | há muitos anos, levada a cabo na-| recoveiro António Clemente, de 40] py gg cion ais e de in terêsse público 


sa ms 
cipação da Junta de freguesia, se ter) Rr É quela Colónia e, o que é mais, des-| anos, casado, d 

des jareceram os bombeiros do €. S. s , Se » do lugar dos Corujos 
apossado do terreno, com o fim de alar-| p Galo é voluntários de Cotm- | envolvida num ritmo acelerado, que | (Azinhal), que igualmente se E 


Zar o caminho. 
; brões e dos Carvalhos. honra os autores e os i i 
popa aR SRU To E O DA a | oo 08 pisquteo reto Gajonlados era eos | pláxio. Pros eR TOA ani Dera Rat N SPO qdo a vários imóveis em diversos distritos 
oii ame é A estando cobei pelo seguro. a, . 
O fogo foi devido à brazas da Jareíra Precisamente para que tal festa O desastrado ciclista sofreu pro- “lo Ministério da Educação Naclonaldo lado direito da estrada confinante Cruz 
Queixas por furto que RA Cage o / tanta nas Faca Sa speaihido pia fundo ferimento na cabeça e Ea toi Dúblicada no pidrto (em Govêrno de | com o Pta casal. tan in rea 
De eucaliptos e australtas-Na regedo. armácias de serviço o efeito o Farol de Quicombo, ao sul| sões várias pelo corpo, tendo o An- ontem uma Jísta classificando de mono X lentes. À 
meD E guemtintos e australiana wesedo) [são hoje do serviço per) de Novo Redondo, local histórico | tónio Clemente, cujo estado é melin. ER a ea chamam ape to 
pia pRstiino, pervoRiatéso, a usar manente as seguintes : que marca uma data célebre na vida | droso, recolhido, sem fala, ao Hospi-) Distrito de Bruga — Concelho de Bar- num vagão carregado com sacas de car- 
ISHadA ETA AS ur pari na D Pontes, Avenida da Republica e Fer-| da Angola Portuguesa: o desembar- | tal de Castro Marim. — celos: Chafariz monumental existente no | guengo Peq rode vão de sóbro, NY cs 
Di do lugar da Nha, Vilar do Lyeira, do Colmbrões. que de Salvador Correia, em 1648, y pátio do extinto convento anexo, à late pagomapeceram, imediatamente, 
g | a jar de Frades, eae fores Bombeiros que £ 
A tórre do farol de Quicombo| Morreu a mulher que tinha | Monimento nacional péio decreto de 16 de foxo, rausado pelss Dimas de ua ie 
comotiva, com o emprigo, de duas aqu 


está concluí já, ali i 
tá concluída. já, aliás, desde Maio| sido colhida pelas hastes | Ui de“: raro — Concelho ae Portl- de Futeol de Lisboa. Metas, 


; de 1980. A 
O SRA DAN ani abri 
As Comemorações Centenárias| ss esa, cus ponei ter e gia er afenda O da TE do Gasto E PR Sem mulh em 
5 h ui: No pro- ] á joeirá ande. ti de m: A área do Castelo ve da a 
Ê: ? IE GOA Nois EE TARARaNCENtADA PARE au Fe npeonia Distrito vo” Funchal =— Concelho, do | ino o GSfTuinas da” cidade. romano | q A Sémuis, o sr Virelio, da Fonscca; em mulher e sem 
ki zias, está marcado o dia 12 do pró- T eceu, ontem, nã vizi- | Funchal - Palácio de S. Lourenço, Tesiden. | adincente descobertas | na herdade dos) Icalizou ama, conferencia, fazendo Uma haveres 


E as , Ê a a nha, ie Pon ven | cia de «governadores: igreja e todas às | Chãos Salgados. suburbios de Santiago . 
No concelho de Vinhais — Em Re-) cional, « nos ares voltavam a estralejar | ximo mês de Outúbro. nha freguesia do Hornos, à derem | dependencias. existentes. do  Mostelxo, de | do Cacém retenha desle a sua tundação até Noie;) | O ar, Augusto da, Silva Mlortia, rest 
hordêlo, foram inaugurados o | numerosas Eitandolas de, fogueies e ja de Jesus, de 76| Santa Clara; igreja de S. João Evange-| Distrito de Viana do Castelo-Concelho Associação de F. de Lisbou, nã qual ) dente na Run Pascoal de Melo. 124, apre- “a 
ro A tones Foi esta uma verdadeira jornada na- em 2: amos, espôsa do lavrador sr, Joar | lista. Casa da Alfandega. de Monção: Capela de S. Sebastião, Na | Sotimes que m dos seus fundadores e | sentou queixa no Torel, contra deter- 
ruzeiro da Independência e O | cionalista e de alto patriotismo, integrada Uma magnifica custódia para im Gomes da Silva, que fóra-vi-| p. Distrito de Lisboa -— Cidade de LisboR : | jgrela matriz, Jaqueles que mais tem contribuido nes- | minada mulher com quem vivia, porque 
* abastecimento de águas nos Centenários. — C. tima de d A a Capela de S. Jerónimo. existente na Cêr- | Distrito de Vila Real-Concelho de sa RE a ca a pareceu Devia 
: 7 E o Convento de Singeverga | ma de um dare provocado | GPs Ga 5 Bla de Lisboa. Concelho, de | brosa : Cemítesto Jusitano-romono, situa | SU Ran, professor ari Cruz, Fipe, | o resheie da casas ToupaR — quási todo | 
VINHAIS, 23— Continuam as Festas Excursão de 200 professores por um boi, no lugar de Farinhei- | Oetras: Palácio dos Marqueses de Pom | do na Quinta da Relva freguesia dr A Seguir, O professor sr. Cruz Filipe, | o recheio da casa, de valor que o queis 
» pela F. P.:de F, saudou a mais anti | voso não sabe calcula) q 


Gentenárias neste concelho, Ontem, cou- do distrito de Bragança Em casa do nosso prezado amigo sr. | ro, como () Comercio do Porto noti- | Dal, abrangendo o jardim, Csa de Pesca, 2 ) Brqimande. ga Associação de' Futebol do pals-a de 
be = vez à povoação de Rebordelo. BRAGANÇA, 26, (Pelo telégrato) — | Pedro Baptista, conceituado joalheiro da E castata junta. Concelho de Tôrres Ve Distrito de Viseu—Concelho de SerDan | Tiros — que ontem COMEMOrAvA o seu 


ciou, 5 reir! 
2d juando o sr, Governa- ) E . fascata dointo funerário, ensolítico, | celhe: Igreja de Ferreirim. Art, 3º S ' 
a ron ndas Em direcção a Lisboa, a-fim-de visita- | rua das Flores, 235, tivemos, ontem, a O seu funéral realizou-se hoje | do Barro: Gruta artificial da época cal- | inventariados os seguinios móveis o una náo A der O caso da rua 


der Civil do Distrito, comandante militar, E ruposieão do Mundo P: E 
Camara Municipal, é demais convidados | Sm às sem posição do Mundo Por- | grata oportunidade de admirar uma bela | de manhã, para itério local. | colítica. aberta em argila. compacta, exis) | Distrito de Brago—Concelho de Povoa da a a » 
E guês, seguem amanhã no comboio rá , pq o cemitério local. OSO = o a ates m a | nome da A, F. E. agradeceu as pala- a 
chegaram Aquela importante aldela. Eram | cuéisio, cêrca de duzentos professores | custódia, destinada aos Beneditinos de | — G, tente nO lugar da e 22º concelho da RESTO a Aa tudo da | vras elogiosus que foram dirigidas A). dos Vinagres 
7 à sua. colectividade é tece palavras de re) joy hoje enviado no tribunal O, pro- 


aguardados à entrada por centenas de A da 7 o : 
de ensino primário e regentes dos pos- | Singeverga. a ba Portalegre : Dois claustros existentes no) te da Senhora do Pilar. conhecimento para O representante do | cesso relstvo no caso da RUA dos Viha- 


pessoas, crianças das escolas com Os Seus | tos escolares, dêste distrito, a Ts 4 E v 
estandartes, pároco e autoridades locais, E REMO acurapanha: Obedecendo às linhas geras que ca- E convento anexo á Igreja de S. Bernardo Distrito do Funchal-Pla paptismal de | Governo e entidades oficiais, 
gatandarios, DárIcO e atoa ge musica, ) dos do seu distinto Direcior Escolar sr. | racterizam o tão apreciado Estilo Bizan- | Uma motocicleta emba-| e, Esaittte, Já, danificada: com TNO; ) seculo, XVI em estilo Rua À obra e Esc aeRo cual a a mu. | res: em que é autora, de morte inves 
do mesmo tempo que subiam po ar gi" s, & quem se deve a prepá Z 3 demento nacional Concelho de Elvas: | na Igreja de Ponta do Sol. Escultura Res a dis: | unitária, Henriqueta Mendes Laúra e ca 
EO Es munpeiS] vaSão qdo tão patriótica nicintiva:! ão tino, êste primoroso trabalho em prata 3 Muralhas e obras anexas da praça de d conta do So O e | Pinição de eataios es venbedores dos | Que, fob vitima 3 unria a ain a 
A nar e Mura depois der breve | Droit reparesentação torna-se mais | dourada honra sôbremodo a casa que o teu com uma junta vas. madeira Cena Cem figuras em alto | campeonatos da época de mtebol de) S: Pu Tulr Fernandes das Neves. 
ento a Cu tm lindo ramo de fio- | siêniticativa € imprea otad rs | executou e a arte portuguesa. Distrito do Porto — Concelho de Amã: | rei Nilo RVI existente na caDela | 19300, que foram os seguintes: mia 
discurso, ofereceu um lindo too de do: | qualquer outra, pois além de registar a [A entimetros de al: MEN bor rante: Igreja do Gatão, incluindo às pin a a Ceroito: da Calheta. egos ii rs LO Burl d 
Eoocas “evivass ao Estado Novo, Chefe | pesca da spas os, é patroa e bois turas murais a fresco que a decoram. | Janela da Casa de Colombo que se Con: | Lisboa e Benfica-Taça, diploma e me urla que ascende 
do Estado, Salazar, Govêrno, Chefe do Cop a o pe TAPE isso, na sua execução, atendeu-se parale- Fº an los imo: de | serva num jardim particular da cidade | dalha. 80 
ieto e NTE A à OS s já Agósto à ânci Ê e ublico os seguintes : 4 a olhid: 4 ia ur ç. 
Go Sacada pão | Go ri asd | jato & elegância que é tc e & | regulando forimentos em duas |, Mi de frio, erica do e do fita, obra jota lo | q, Só, A Doca Sonia: a 80 contos :R 
o a Penha, sita a um quilôme- interesse, vindo aqui assistir ao provei- | arte, que é requintada. pessoas posende : Dex sepulturas de inumação des | molir a propriedade do flamengo João 2» categoria — Sport Lisbor e Bem Estão presos nos calabouços do Torel f 
fenhora da Penha, sita a um que. | toso Curso Didático de Moral Cristã, a) ' A mojestosa « hela custódia so no do. ao lugar do Monte. freguesia de | Esmeraldo, onde se diz ter habitado Co | tica — Tata e diploma, Joho Onofre da Gama e Augusto Lopes 
Eno nn pragaio Su | o Jovi ds ER | a paia sta cit ae o | caos des 30 oras, de onte [Sidi E Br up megas rua 20] DE E, co uno | A dad 
Tl " e: » ' a E E SA a E is! onvel Pinturas sobre made) aimel de| Lisboa e Benfica. ) 

es a a Faso sarem |) A Semana do Professorado Primário | Singevergo, podendo, hoje e amanhã, ser | ocorreu um desastre de viação, nO|S Francisco. Concelho de Póvoa de La Santiao” colocado no altarmór da Igre da a |. categoria — União | ócio. vários artigos que acendem já à 

e A E) a: | naquele grandioso certame, louvável e | admirada naquete estabelecimento, lugar do Brasileiro, Aguas Santas, sitano-romana situada | ja do Socorro, do Funchal. Triptico da | Futebol de Lisboa — Taça é diploma. BO contos, indo, depois, nhá-los €, 
panhadas de muitos centenares de pes E g , Águas S - 

patriótica iniciativa do Ministério da e ocasicnado pelo embate de uma E astelo da Póvoa de | sacristia da mesma Igreja. Painel dos) Categoria de reserva —- Chelas Futer o segundo, acusado de cumplicidade 
— 6 << a sena Pp e e Apostol da mesma sacristia, que se en | bol Clube — Taça e diploma. A 


Educação Nacional, vai, pois, ter larga 


e brilhante representação dêste distrito. , 
. VIDA ELEGANTE 


moiceicleta com side-car, conduzi-| - Distrito de Coimbra — Concelho de Ar-) contra colocado por debaixo do tríptico 2º categoria — União Futebol de Lis aus 

da pelo seu proprietário, António | Sanil: Tumulo de Mateus da Cunha, exis | Três painéis (S. Paulo, S. Pedro e Santo | boa — Taça é diploma. Os carteiristas 

Mota Campos, de 27 anos, casado, | “Dina Igreja de Pombeiro. m Adro, que se conservam na sacristia) Melhor conjunto de pontós — União 

Mota Campos, de 27 anos, casado, | “Distrito de Faro — Concelho de Tavi-| da Igreja de S. Pedro do Funchal. Três | Futebol de Lisboa, Ontem, de manhã. seguiam num eléc. 
Clube de | tsico da Graça pars o Rossio, a arº D. 


sanar a nece: motorista, da Tua S, iz, 703, | ta: Igreja da Misericórdia, éis (ANN ão Natividade, Santa = divisão — 1º categoria 
Res O tempo oleriata, 95 rua 8. Diniz, 106) [ra plo fa no de Toni) a pe o É O a 
ft , o a ge tdo do punchat — Cidade do Fun-| Ana e s. Joaquim) da Igreja Nova de | Futebol Benfica — Taça e diploma Ross Óscar, de nacionalidade francesa, 

ANIVERSARIOS contra uma junta de bois que se-| pai Casa de D. Mécia Igreja da Encar- | S, Martinho, do Funchal (colocados numa | | Categoria de tecarra Mom e seu pai, Os gatunos roubaram a bate, 

duma algibeira das calças, uma carteira 


Falou em primeiro lugar o ar. Prési- de e 
guia. pela estrada. e enhora da Naza- | capela do lado da epistola), Painel (ent | tebol benfica — Taça e diploma 


Tambem receberam taças e diplomas, | com documentos, um pamaporte e cinco 


dente da Camara que, em discurso bri-| O conhecido C. Pombo faz a seguinte | Faz amanhã anos: Sua Magest E . 
lhante, se referiu à obra espiritual e | previsão do tempo para Outubro : EPA o É No side-car da motocicleta ia 0) E ) spirt- | blema de Cristo). da capela particular 
material efectivada pelo Estado Novo, 48) De 1 a 9 — Tempo chuvoso. Rainha Senhora Dona do o deco | sr. Joaquim Xavier da Costa Sal apela da 8 Cao a o anexa, | Mi Tiocas Senhora“ da” Consolação, do | os. clubes que obtiveram as primeiras & ) mil, escudos. ol apresentada, usiaa a 
faicas de Carmona e Salazar, e à aeção | | De 2 para 3 — Mar tempestuoso. e arriaga e Cunha, D. Mara José de | d aa Ret nto. ao a dos Consules é | Funchal, Tripíico (descida da Cruz; da | segundas categorias na divisão de pro d'P; TE. 
patríótica do Exército Português. Falou) De 7 para 8 — Tempestade. de, Arriaga e Cunha. D. Maria Joré de | danha, de 38 anos, casado, agente | gos Ornias Fortes de 5, João, Bantíia, | Igreja da, Rúbeira Jurara, ma parede fa: | moção, do nucleo de Lisboa, distrital de 
do cruzeiro, a cuja sombra bemdita se] De 103 17 — Muito bom tempo. Salema Dera orarães, Di Francisca | comercial, do Allo da Maia, Águas a jo Santiago, Concelho da Ca | teral esquerda On capela-mor. Painel À juniores, Campeonato Corporattta d É | «VER ADIANTE MAIS INFORMES 
formou, expandiu e engrandeceu a Na-) De l8a 2 — Variável OU  RuDeRia Pes IS 5 Pd do dlhéu e de Rei Magos do Estrel | radoração dos Magos). na parede lateral colar é Torneio da Taca dr Sá Olivia DE LISBOA) 
made à fé do bom povo de Rebor- o ed 3 de Sousa e Castro, D. Maria Eugênia Pe- tas, bem como outro indivíduo, | da Calheta. Concelho de Camara de 
* Selo, convidando-o a não esquecerem as E restrelo, D. Eugénia da Cunha de Men- | cuja identidade se igno) Lobos: Igreja do Campanário. Concelho 
Siad o e maone Hemigo po) O aid dança, & Meneses D, ifaria Rita da Fon: | COD embate, que foi violento, re- | fg, aáchico Igreja qmatre, Capeia os ; 
Srgdêr evivass calorosos ao Chee do Ce gOLETIM METEOROLOGIGO  Gueiror, D. Ema de Ameigo Cerquinho | sultou ferimentço dm ambos os | Mages Capela de 5 mocinho de DE LO ND RE Ss 
tugal. DO OBSERVATORIO dci põe senhora ocupantes Ee veiculo, os quais fo- Penta do Sol ereta nte, goncelho dá dá d 
Proferiu também uma alocução o Tev. DA SERRA DO PILAR “Antônio Vasco José de Melo (São Lou- | NAM conduzidos ao Hospital da M ibeira Brava : Igreja matriz. Concelho 
5 es o di Mn EMISSIONS EN LANGUE FRANÇAISE 


pároco em que agradeceu ao povo 180) (Lat N, 41º 8 13º — Long. W. | renço), José de Sousa Henriques de Melo | S ricórdia, onde o clínico de servi- 
a É . N, Wo E 7 s , onde semvi- | ai de Deus, do Caniço. 
fidalgo é caloroso acolhimento às autor Meneses e Castro, Frederico Burnay, | co, dr. Oliva Teles, verificou | Distrito ds Lisboa — Oldade de Lishoa : 


idades e a esias a obra ali realizada. Green. 8º 36' 8” — Alt. 1007) es wandschneider, Ernesto Pereira a 2 K 
FETO entao 6 eos e par e sda doa, Pr eenracaias. Josáida/Brito de | dUS O er Costa Saldanha presos fapeia do antico Cr d nnas sa Les emissions en lamgue française s'effectuent chaque jour aux heures suivantes: 
qernador Cv quo o ma a ai Faria, Vasco Ramalho Ortigão. tava ferimentos na fronte e dorso | jas qo prneiro andar do prédio n.o 90 
es O CNO, Nacional; E E 6, 5 4 x EM VIAGEM do nariz, e o sr. Mota Campos, es-| da a Ceeiio de Sousa. Concelho (ma amos 
tes o confronto da política do passado | Mínima .... j E E a «=| coniações na. região matar direita, | res: Palácio da Mitra. em Santo Antão 
com a elevada política do presente, té | Tendánca da mt prEiteoe qdo passagem na Grana é | queixo, cabeça e face esquerda, do Senta O fique IGreenw-ch) Ondes Moyennes Ondes Courtes 
degluse à Unido Nac goal, Cr am | eradosjo o con Está no Bom Jesus de Braga a sr: D. | prodigulizando-hes os devidos so doa ra o Dal. existente na A's Bs) estima: 49,59 m. 41,49 m. e 30,96 m. 
todos 5 Pot qmais altos representantes | Minima & sombra Ani Clautia Borges da Silva: cy | Corvos O enfermeiro sr. Adelino, | quinta, do Pao, dão quota apulejos As WS 373,1 m. 41,49 m. e 25,29 
da Revolução Nacional = Carmona a acao ooRar od ca a o Campos Paiva, sua | auxiliado pelo seu colega Seixas. | airecia 4 quinta e se encontra é direita A's 17415 373,1 m. 49:59 m. 41,49 m. € 30,58 m. 
49,59 m. 41,49 m. e 0,96 m. - 


radiação solar máx. > » 
lazar. Falou também do Cruzeiro, simbolo | Irradiação soar mof é Gude * maria Amélia e seu filho) Os feridos, depois de Jevida-|e um pouco distanciado da igreja 
Lourinhã. Três grutas A's 19,15 


373,1 m. e 2641 m: 


augusto da Fé, que sempre orientou 08 | Mínima na relva .. a E 
' 1= | H 100) Edusrdo, regressou de Lisboa o sr. dr. | mente pensado: Shen a e 
perigo, iimiando pos Tr Poe | Sri HR fi fds FEAR mel pao Cam és) ini qua nn DS dião O 26/4m 49,59 m. 41/49 m. o 3026 
Camara Muni- | Vento (km. p/ hora) com pan e e , | casas. rias Gtiada de S. parto À e E m. m 
a» Coco paro Corri ondeu com O Venécia en fma regressou de Fepinho ao Pórto o sr. dr. Os bois ficaram lambém feridos, | men a Regueng Grande, um pódrira A's 23,45 3731 m. e 261 im. .. 49,59 m. 21,49 m. e 30,96 m. 
E vi s E à delino Pereira Ribeiro. di pritrea no * | terrenos ntes da Eisandrss à , 
o o ga ei ag fe Esc Está em Cabeceiras de Basto o sr. bem como f U com avarias a MO-" cm trente do casal de Manuel Moleiro 


Rumo predominante 


Chuva. em 24 horas fruta, em frente da primeira, mas 


do mesmo tempo que se ouviam com O tocicleta. 


maior respeito os acordes do Hino Na: Armando Teixeira Ribos. 


E fronia cerrou-lhe os De regresso so Palácio das An- 
pod ie dorinhas, Clotilde dispunha num 
nunca, não con- | vaso o ramo maravilhaso que 08 ge 
meos lhe haviam oferecido. O a 


esqueças de apresentar a minha tia | zer-lhe que continuo a serihe fiel.. 
a ato a Camilo por amigos | os nossos mais afectuosos respeitos.) Camilo esbocou melancólico carr 
: - —| o rótar o seu velho nome |. —Darás também lembranças mi-|riso. De antemão, éle sabia de que 
e nhas à Dedo acrescentou Flávio. Ela | maneira a viscondessa de Mont- 


T E E . . e ) 
4 Osegrêdo d [9] ã lg u 1 mis Í a E Poll de Plerretondo pese a| continua a gostar da bicharia? joie acolheria tal projecto 


FOLHETIM DE O) Comercio do Porto == Sexta-feira, 27 dê set: de 1940 (9)| apar o negócio odioso, tantas ve- ! 
— Nunca, ol 


sentire; em casar-me por dinheiro, 
balbuciou êle. perfume das flores subia-lhe ao 


ã ; entre- " 
a prima Apertou a mão de sua prima for- | rebro como uma embriaguês ; ea! 

ma. Pt z 

a prima ivo. | temente, e, quási sem outra despe- | tinha-se a admireniara da formas 
lamou êle quási invo- | temente, & AU e dava para O | estranhas que as faziam assemelhar 


Ela frio de 


valia — Sempre! De manhã, mal seas crianças tivessem crescido. 
rebaria dar os bons | tinha outras ambições para seus 


= às dos Montjoie. vaiâ e: : Rolo tendes 
E 5 P > Va á e levi re esta jas is afilhados: a velha [lhos târiamente, ao menos encontrar 4 eo sh: a borboletas, e » 
— As demoras Sê vigosas] que anda mal! Nada há que leve) Entre estas famí dias aos seus aí : h é enos e estíbulo é desaparecem. a abelhas ou 

quado e pen duma rick herdei- | mais seguramente à sua perda! E) paridade que tinha o Égua Saltarela e o pardo jumento) E para desv aqui alguém que é útil ! douo e dmlto um instante com | seus dedos só tinham carícias pare 

ra... Não faltam os competidores ! | com isto vou deixá-lo, meditará as mancebo repelisse do pé para a mão | Mansinho, Já se sabe que os seus milo preguntou : — Porque é que diz a vita o nele agora, o pesar do que | as pétalas levemente rosadas 
O Não duvido, e por isso é que | minhas palavras e tratará de tirar] as propostas de sua tia. Mas tendo de caça, Tip e Top acompa-)  — Não poderei Porque estou hoje de mau bt [11 a rdera ser transformava-se | De súbito, so endireitar uma 
[= q - chegado q! alegre âquela mati- a, e algumas vezes também | Teresa? : A prima Teresa é que é feliz! | uma afeição quási fraternal. haste, encontrou um envelope se 
Girod, além do carneiro — Encontrá-la-ás do e apontam o punhal ao peito bobre rapaz! suspirou ela | dos, seguro por um alfinete com 


Entro julg so- jhe a mão. Mercê| nee, sentiu-se pouco a pouco sob o o o Jado d y > 
ndo dessitaden Obiaret ia im todos os animais da |zinha... Vieram chamáiia para SE e darem o gósto do case | Como todos os dedicados, há-de so | cabeça de pérola. eu enderêço 
a os de 


eza. Às pala- 


brinho não desagradou. Obterei tal- êle tocou-lhe | domínio de vaga tr nt a uu a 
vez que não tema E Não vras de sua tia acabaram por per- criado que esmagou um dos dedos oras vida. E depois não lhe posso O envelope tinh: 
é de esperar que o tenente Camiio A viscondi o, e à ia para o V — Quando tinha cinco numa porta. é borizou-se um pouco e dar felicidade, Abriwo: uma nota de quinhentos 
abuse da nossa complacência... Oh! | via-o literalmente congelado com | tiário, comparou quási involun- | brou Armando, já Dédé e: Como familiar da, casa, Camilo eia re Os seus passos a | francos estava dentro dele. 

ini recordo-me de o pos dm ce de “ Quando meu pai era vivo, sofri | tim de ir para o seu gabinete de | O gorriso do Clotildo apagouse 
Ê tendo | he: dos olhos brotaram-lhe lágri- 


táriamente, com 


brir s 


mas agora deixam- | toilette. Meia hora depois, 
= Deus, tranquila... | reapareceu na galeria, onde numero. | mas €, Com, Um gesto de despeito, 


continuavam a deslizar | repeliu as flores. 


e não lhe c 
que vinha a 
trazia o antipát 
e, para faze 


ua prima | | 
a. Ela | alguns 


=de ach: 
of fact, como dizem as ing 


graça 
ficada na ordem das irre 
onas ! 


 PO- 
tivesse observado me- 


rém se os ; 
lor o mundo, teria já notado que a malva | dutiv rvant é 
de : ? lo côr de malva j S Ee 
êle apressa- a engulir aq perfeita di linho. valsas em fodas mingué: id Cotia É- 
quem a fortuna não ) O. quando. para c Ho em ooda, laguêm, 3 | 
cientemente acima da água sava un camente em ren. ; 

, lá em cima, irmã ea ave sad ves nto aa aa | 


Came que o meu sobrinho im 
jendências para ser romanes 


Telet. 4412 


4 
- E O e 
E H D a's 9 42 
imo dia de combates A Inglaterra o qa do Mondo [ESSE | TRIND 


Ou 
em volta de Dakar RR od PÃO NOSSO 


A luta entre as forças navais atacantes eee 
e a guarnição de DakHar Realização de ARMANDO DE MIRANDA. 


ARRA 
S ; indas canções do grande tenor LUIZ PIG 
recomeçara ás 8 horas e 30 mínutos de ontem, Lindas cs oiro do cinema português 
para se prolongor pe.o dia fora 


Exito sem iguol da Compenhia ADEL'NA-SURA & 


-— em armas dora peça do escritor brasileiro ODUVALDO VI 


FRUTO PROIBIDO 


a — Aura Bbronches Aves da 
o e toda a Companhia 


De 11 de Agosto a 21 de Setembro, 
segundo afirmam os ingleses 


fôram abatidos 1.811 aviões alemães 
e 503 aporelhos ing'êses 


Primoroso desempenho de Adelin 
Costa — Socromento — Luz Velos| 


Hoje — amanhã e Uemngo  ULTIMOS ESPECIACULOS 
Domingo -“ ULTIMA MATIN“'E 


Um argumento que agrado a todos |, 


De ANG 
CAVALGADA HEROICA] 


John Wayne e John Carrading 


E ani ita] alguns elvis féridos, 6, ainda, LONDRES, 26 N = Em am, ã de 509 
jakar. | outras cairam no porto. Finalmente, o S. 26. — A arms aéreo | aviões, pagos com a perda de 50 r 
| 'O couraçado «Richelieu» | também o “couraçado «Richellous fol | alema, a despeito d -s epereihos da R je sujas fek Tobias e oro, SO pp AU o e Boncroft, 
f abriram fogo, às | atingido, sem ter, contudo, sofrido danos | munmente & pa redes E El - Inauguração da Temporada com Georg! s sá a 
| dubmarin e “atm a táctica de ala Grando perce Romance de uma Fugitiva 
submarino O Almirantado francks anuncia que, | SUS táctica de ataque, Grande percemtegem das pe Joanstte Mac Donald e Low Ayres (=) RCH e JOAN BÊNNET 
| m tor chogadi em EL ne polo foro, sofrer grandes perdas eotrid: aleniÃes ré na encantadora comédia musical ETA com FREDRIC MY) a de ? Guôr 
ai rANOOSOS, OS CO ida cabaço E E E , / 
po jo entr doa rua a a eselutions 6 um | Tem-se observado que a avi bombardeamento € Ru de 1900 e o «Documentário da Guerra 
Go ar, am rasultado da qua: | cruzador do tipo do «Kent. O combate perdas de materia! sofridas dt as suas tripulações completas, cujo PLATÉIA [e 
+ tido “pelos, ouoas francosas, um rasomaçou, no dia 25, às 10 horas. Um | le à úilima metade do mês de| ef de 3a 5, o que deu TO ! 
o AS 900, uraçados Inglo! atingidos goste A nd | ui E » E 
pritânico, Al "gas gran purapados Imgistes atingidos teva | Agosto é « primeira parte do mês | lugar a perda ave em ho- ondvray Sorenadosl in e CRISTAL 
E dr corrente. obrigaram, à modifica-| méms treinados na aviação que 08 HOJE 
q o completa nos mé comamdos alemães decidiram usar SEXTA-FEIRA IR 
. : que aéreos alemães, a qual de mais prudência do que de ras- E + a i i 
q Dakar foi atacada exclusivamente últimos dias se manifestou gos de valor na realização de ata- 2. feiro, 30 de Setembro a do Setamba 1] Feira das Colheitas e f 
: A Era a acompanhamento de 5 a ques em messa. Por informações T orada e i i | 
q por fôrças inglêsas acaçeo |restado a cada, avi dliciais sabe-se que o dia de malor Insuguração da Temper Exposição Hinogrática do Douro Litoral | 
d VICHY, 28. — As autoridades | ral De Gaulle declarou que eram as Rene mquanto re de vitórias para 8 R A.F. Primeira reprise do grande filme português As mais sugestivas atrocções, no melhor rea do Pôrio 
francesas esclarecem que nas opera- | fórças inglesas que passavam a to- | Síguns casos os ataques são re oi realmente melhor do que ortg! E: | 
ções levadas a cabo contra Dakar.| mar a iniciativa das operações, zados exclusivamente por aviões | náriamente se afinmou. Eese dia o) João Ratão ENTRADA GERA Z 9 
x desde o dia 24 do corrente, se encon. | Assim, o ultimato do dia 24 foi assi de «caça». Considerando o esyago| foi o 22 do mês corrente, que, A história do português que fol à guerra DOMI 
e tram empenhadas unicamente fôr-| nado pelo almirante britânico. — de tempo durante o qual a fórca m dos 185 aviões alemães, aba- O MAIOR SUCESSO DOS ULIIMOS TEMPOS! Visito do REI DO coNGo 
aérea alemã realizou bombar comunicados ofi- 


T s 2.º Feira: ção das fábricas Krupp, em E 
BATALH A's 4 e Duas Estreios NAS Ct ra SELVA GeM Não o levarás | que é um dos três enser eiros des 
úbli 1 fábrica que prestaram juramento, 


cas britânicas. Ao retirar-se, o gene- (Cir) H. 
Foi o «Richelieu» que atingiu os couraçados 
«Resolution» e «Barham» 


VICHY, 26. — O Almirantado | terra, mar e ar, durante todo o ata- 
o confirma que nos combates de ontem | que. governador geral Bolsson, vi- 
os couraçados «Resolution» e <Bar-| sitou constantemente, durante os] À defêsa do Império britanico 


ham> foram atingidos, respectiva | bombardeamentos, os quarteis, a mã- 
— mente, por um torpedo e por uma 

descarga de 380, feita pelo «Reiche- 
— Veu> cêrca das 10 horas —Ctt. H. 


mentos maciços sôbre a região lon-| ciais, houve mais 47, quanto aos 
drina, desde o dia 11 de Agosto até | quais há quási a certeza de lhes 
91 do mês corrente, está absoluta- | ter acontecido o mesmo, além de 
mente confirmado que a Alemanha | 17 gravemente avariados. — East. 
perdeu durante êsse período 1.811! ET. 


linas, quando no mês anterior foram 


A VICHY, 26. E Telegramas che- 
1 gados de Dakar descrevem & magni- 
fica atitude das nossas forças de 


Os navios de guerra franceses que atravessaram 


é i i ntigo É 
A's 915 Dois Exitos O Cow- porta não deixar as fábricas durante à 
” q 2 q ã numa p 
. A EPOPEIA DAS MULHERES AVIADORAS 2, Feira: ração da guerra e viver 
CARLOS ALBERT Asã oe Aguias de Glória | Jutiso de |quena com situada entro uam 
apenas de 87 milhões de libras e em q A DO TERROR qi 
rinha e a aviação, andando de bata- Agosto do ano passado de 81 milhões Als na puora NAAIH Os mesmos sisculos aa 
de libras, que este método é particularm 
importante para determinar a 
— Ce. H. corrente ano e de 4.488.000 em Agos- 
to di ado, — East. ET. E 
o do ano passado. East. ET, CEO mento como sejam, por exemplo, 
Na Austrália há enorme quantidade a comi com a mesma precisão 
o submarino, atacaram-| como se estivessem a fazer fogo 6 


Jesse James | cas em questã 
ria em bataria, tendo pEAtoato, em = 
toda a parte o excelente mo) que As reexportações durante o mês * pre a 
animava os soldados e os marinhel- É, . sô- | considerado foram de 1.391.000 con. NOS M ARE jectória nos canhões de lonfo ale 
ros, vitoriosos defensores de Dakar. tra 181.919.000 de libras em Julho do 1 ce e nas peças pesadas anti-aé 
possuindo a vantagem de perm 
NA TERRA E NO À ao atirador atingir alvos em mo 


A luta continua violenta entre as Aviações 


há dias o estreito de Gibraltar dirigiam-se PSI com bombas especiais, que Te-| tra um alvo fixo. 
CANBERRA, 26-As autoridades austra. inglêsa e alemã ) bentam em profundidade, Imediata- Com éste novo método o te 
mente depois dos primeiros ataques, | necessário, para fazer o som, 


x . : A 
à Africa Equatorial francêsa, no que foram | ordem interna. East. E. T Natas informo. que ss naitantos da 
“ . Aa? inglaterra sentirão fome e€! anto a 
impedidos pelos barcos britânicos A Grã-Bretanha está a aumentar | a Australia Continuar à ter as fotmida- LONDRES, 26. — O Comunicado Durante a noite de ter a | pôde observar-se uma grande man-| se a um terço do que era ante 
as exportações veis reservas de trigo e doutros cereais | qo Ministério da . De tpride E ça para | SC óleo à superficie do mar, OI mente e o dr. Stange está est 
Então, q caminho dos cruzadores | mandante superior das fôrças navais % que actualmente possue, o rio da Aeronáutica infor-| quarta-feira, formações de bombar- denunciou que o submarino toi ee Ê E 
franceses foi interceptado por unida- | ali reiinidas mandou fazer o seguin-| LONDRES, 26. — Após três me- Doda e o caiminheios de VE at tr decurso dos combates | deamento britânicas -continuaram Estaria Ed RR. ai a aee a 
race harinha: de Guerra. britâni | te sinal, em linguagem clara : Ver. | es de declínio dus exportações bei | qa cotcii do az o | e Ce Oo pnge de istemáticos Soro : EA tos to tie. viblton o aa 
> ca, que insistiram para que inver-| -me-ei obrigado a responder, a não REA em consequencia da derrota | Mial os celeiros estão a abasrotar deste poça E Pa re a a a E Fra aa Os grandes armazens «Selfridges» |, PR a gua recente 
| tessem o seu rumo, ao que aqueles | ser que o fogo da artilharia cesse rança, o mês de Agosto findo re- A fiatecas gos. - as Britânicas sendo atingi nos foram atingidos O lg 
anuíram regressando dois dêles a | imediatamente». velou um regresso a uma situação aus, ines folta nos a Ra Leio aparelhos britânicos de cujas | seus ataques Os portos de Delfzijl, fábricas de Essen. O sr, Stan 
Como, porém, o tiroteio das ba- | aproximada da anterior. que deve Ser feita, nos meses de Novem | tripulações se salvaram três pilotos. | Ostende, Calais, Hologne, Cherbur-) LONDRES, 36. amigo pessoal do general We 
de 200 milhões de «bushels». Os agricul- A aviação inimiga atravessou a| go e Havre. Registaram-se numero- pasto, ri, e chefe da arma de artilharia do Reioh, 


Dakar e sendo o feraeiro: que estava Fai VE E e 
dom avaria nas máquinas, acompa- | tarias de terra não cessou, foi-he exportações registadas duran- b  Regist Ju 
om avaria anbranta por um dos | dada resposta com a artilharia dos | te esse mês atingiram o valor de 52 tones australianos vêemso em sérios +m | Costa de Dorset, ontem, indo atacar | Sos focos de incêndio e explosões nos | ataques. aéreos ai 
navios de guerra britânicos, mavios de guerra britânicos, tendo | milhões e meio de libras esterlinas, | de, armazenar O trigo da colheita pro ge de Cairam bombas E Pnad ã ali ram O rd Btroet 
No dia 23 de Setembro, pela ma- | depois sido atingidos e so; rido perdas | quando as do mês de Julho tiveram em J la costa que causaram alguns 'os ultimos ataques aéreos reali y 
o dia 23 d pel p ing) frido pe Devido 4: grandes quantidades ge re | estragos e mataram e feriram nume- | zados pela R. A. F. sôbre a região a) Sia, dBes aéreas indigo 


nhã, os emissários do general De | tantos éstes como as batarias de|o valor de 31,1 milhões de libras, servas de ty há tra] R vi í - F ê Z 
Gaulle, acompanhados da bandeira | terra. A artilharia do couraçado As exportações no mês de Agos- ans o laio o oro REP mi. | rosos civis. Registou-se também al-| de Berlim, foi também alvejada a | durante a noite e EU PR 


le de na a je | 
* francesa é duma bandeira branca, | francês «Richelieu» juntou-se à das | to do ano passado tinham sido de 37] Cort gomésticas estão a ser alimentada: | guma actividade menos intensa da | estação geradora de energia eléctri- | mostam que 1 central da região de 
accãa mostrarem q nacionalidade | batarias de terra € portanto havia | milhões de libras. este. cereal. Earsedo depois Con | aviação inimiga sôbre zona Sueste | ca, em Finkenheerd, nas proximida- | intensa na mtando, Porém, Mago 


gas suas intenções pacificas tenta- | que responder também ao seu fogo. | | Ei quanto a Arportanões estas fo- ge E at aa a de sonia pcs ad ES decide no A mas LONDRES, 26, — Os ataques 
a aa nbarcar em Dakar, mas fo- | O comandante superior das fôrcas | ram no mesmo mês de Agosto Do | Impétio britan Fejuízos matersais e pessoais, resul- | em Magaburgo e também armazens) — Aparelhos alemães abatidos nocturnos inimigo 
RAsAaA: = fantes. Em todos os locais em que a | de mercadorias em Hamm e em Bru- | — Pelas ultimas in- HA Bnir A urinto En Drto 
0) 


E ali recebidos E tiro, icutidolos paia britânicas terra as guto: 
avemente alguns emissários. | ridades francesas ue os subma- E = H a RES, 
pray: ee E) q aviação alemã realizou os seus ata- | xelas, posições de artilharia no Cabo Ea Ana que foram destrut- | dos” servitos fer 
onam O e 
taçõe 


“As baterias de artilharia de defesa | rinos seriam atacados se fóssem dei- e 15 
do porto abriram fogo sôbre um dos | zados permanecer dentro do porto. com e Ea no ques defrontou-se com formações de ornautica intmi- 


front Gris Nez e vários aeródromos. — o a é coslicados ontarm, 
navios de guerra de De Gaulle e,| À despeito déste aviso, três subma- caça britânicas. East, ET. Mais foram abatidos pela artilha- 


e os aí 
te, sôbre navios de guerra | rinos realizaram ataques contra na- ti-aérea. Quanto a um dos aviões 


encontrava prós ion que forcon a gdor arti d R B | Na noite de ontem, Londres e os seus suburbios | ritanicos aus interiormente fôra dado md Qusiquer lugar 
ú onidê Fono partiu de Koma para eriim 


ê ram, a não ser 
T de. 
er osiaua rente eiafunda- sofreram novos bombardeamentos do à Sua lise, tendo sido, portanto ge | ormelma? aconsalhâvol “ep 
no caso dele | mento de dois dêles. A guarnição de 1 Ii Tocal — passageiro: 


de cujas fica se salvaram 3 pilo- 
abatidos 36 aviões alemães, dois dos | tos. — Fast. E. 


alemã contra a G quais pelo fogo da artilharia anti- | conpREs, 26. — Os ul Rap 


ns e depois do 
a Londres. — East, 


prt Tp dêsses submarinos foi felizmente sal. E e e PR De 
"antes de responder ao fogo das | va e será repatriada na primeira para que sejam concluídas as conversações iniciados | ni ca a Golte passada tendo | sé atos às 
Patarias francesas, o almirante co-l oportunidade. — East. E.T.. do do visita d E Pa mein: A ado RE pelos aviões de | cados informam que no decurso dos 
a a-quando do visita de von Ribbentroo o Romo [cio tias gago dé Londres | 52? da RAF Bast | | combates aéreos oteredos ontem, war GRÉCIA | 
“Quais foram os motivos que, segun-, O submarino francês Persée seafun-) ROMA, 26. — Anuncia-se, ofi-| qualquer informação de fonte ofi-|e os seus suburblos bem como a re-| Na noite de ontem; Berlim foi da arma aérea inlmiga, 23 abatidos Por viana ara EE a 
ão circunjacente o maior pêso de novo bombardeada lharia anti-aérea. st. E Ro rica do Norte 50 estudani 


do a opinião dos círculos fran- | dou ao largo de Dakar, atacando com | cialmente, que o conde Ciano, Mi-| cial sôbre o programa do visita q 
— veses, determinaram .a retirada | sucesso um cruzador inglês, nístro dos Negócios Estrangeiros | Berlim do no Ciano, Ministro | dos ataques. O comunicado do Minis- j 
- da Esquadra inglêsa de Dakar Salvou-se a maior parte da tri-) da Itália, partiu esta manhã para | dos Negócios Estrangeiros da Itd- tério da Aeronáutica donde é extrai. BERLIM, 26. — Na noite passa- Vapor inglês torpedeado 
VICHY, 26, — A <radio» inglesa pulação do submarino, — Maret.UP | a Alemanha, onde permunecorá al- | lia. Crê-se que esta visita não te-| da esta informação diz mais que fo- | d& aviões britânicos efectuaram mais | q o 
anuncia que a Esquadra britanica se) Foram dirigidas felicitações gum tempo, — East, UP. nha outra finalidade senão a de| ram provocados incêndios em várias um ataque contra a capital do Reich | | Mol que 6 cargueiro e ER! 
* afastou de Dakar e queo Govérmo ao governador de Dakar * a inuar as” contersações. intcia-| partes da região londrina, que Dão | lançaram as suas bombas sôbre | viay, de 5.602 toneladas, fo torpedead 
não Sendo como não é sua BERLIM, 26. — Até êste mo-| das aquando da visita de von Rib-| provocaram prejuízos de mportan- bairros habitados e arredores. Algu- | segundo uma mensagem do referido na: 
atacar posições defendidas| yioHy, 240 almirante Platon, secre | mento, não foi publicado ainda bentrop a Roma. — Clf. DNB Fis, devido à pronta neção dos servi- | mas casas de habitação e algumas pe. | Vio, a 475 milhas a Deste da Irlanda: 
renunciou ás opera-| tario de Estado para as Colonias, recebeu E ra E É ços de incêndios. Sofreram também | quódas casas ficaram destruídas ou E SERES 5 
Eoperniador gera) de Madagastar, Leva | Entre OS VÁFiOS problemas a ser ventilados, figu- dsiraos casas de habiiação e ouros danificadas. — Ctf, DNB. x amdads cetim 
ivindi õ H fi aih edifícios provocados por bombas car. ia de ontem, os seus ataques É 
ra o das reivindicações territoriais da Albânia | a vo que tam | Submarino ing atuo por ao Sul da Inglaterra guerra, pediram & 
sôbre a Grécia e a Jugoslávia bémi causaram algumas vítimas, em E ma ? ; vérno de Vichy para 
ROMA, parte fatais, cujo numero sinda não| ALGURES EM ITALIA, 26. — O] , 26. — A. aviação alemã | te, postas em Uberdade; 
, 26, — De fonte autoriza- | francesa. efectuada pelas tropas ja- | é conhecido. Na região Sueste de In- | redactor aeronáutico da Agência Ste- CT e ge iid operações no | 


mente aos factos. 
“A verdade é que a resistencia 


ntra à Esquadra inglêsa, os golpes da sabe-se que a partida do conde| ponesas. glaterra, em parte do Pais de Gales, | fani comunica que impoi 
E y nova e rtan-! : f 
contra algumas das mais e DON rp Berlim tem) | Os circulos fascistas responsaveis) 6 em várias cidades do encatank je iasão “Tor Eleobiam (pelo vlDEs | del ape cia ata a 
realizar na capt m também que nas conversações | caíram bombas que causaram danos | italianos numa zona particularmen- Sado ao Siaiesborougn: ram 
E tenciona partir para o Bi 


j so ca TA osgos a h at alemã importantes ões. 
os ataques de repres; levados a o t - | alei po) conversações com | que o conde Ciano vai realizar em materiais e incêndios, m: ucas 
ado ga PERA Ê saio e os dirigentes nazis, re- | Berlim com o <Fuhrer» serão discu- | vítimas das quais a bE a so Rss bém ficaram seriamente danificadas) q. 
! bre máriiha, e da neronúntica, tem, conio à aeiguadas coma possibilidade de se | tidos diversos problemas da Europa, | o numero exacto. As ultimas infor lou | as instalações e cercanias do porto | (raro Vpescui contim 
no inglês a mudar de atitude. iminisi Sa dpi lação civil de Da. | alargarem ainda mais as relações| incluindo as reivindicações territo-l mações recebidas m que durante io E HT aa tidos ERR | Quarta-fe no. E 


“De facto, esta mudança de atitu- kar pelo brilhânte e «eal concurso que | entre as potencias do ceixor Roma- riais da Albania sôbre a Grecia e a é ' 
É ipãos prestaram à defesa da motta ava: | Berlim e 0 Japão, justamente de-| Jugoslavia, como fazendo parte do os combates aéreos de ontem foram | diatamente vôo, e, depois de terem) te dois aviões «Hurricane», perten- 
pois dos Governos de Italia e da Ale-| novo mapa europeu que está a ser Ee esquadrilhas inglêsas. — 


mal se compreen- 
“Almirentado No bombardeamento a Gibraltar | manha terem apoiado abertamente a | planeado pelas - fel + 
tar em semelhan-| em 24 do corrente, foram lança- ocupação do Noroeste da. Tndo-China E East. vê. RS 0 munica Os 0 CIO IS Bombarde; f 
ardeamento no litoral belga met, 


das sôbre a praça forte 100 h 
erêr toneladas de bombas | gs objectivos a que visa a visita de | Foi criado em Itál po u : 7 I e 
bjestivos a a lia, um tipo unico casas BRUXEI — Oi mportante explo 
laio | sq AG 8 o Arinciore cus "jar ma Mora Brant de pão o ano macio — sôbre as operações navais, milif é e. ebredo de MR a De sa 
a à E urante o eamento de 4 ETA ] andeado já í c 
verdadeiro responsavel pelo) prattr efectuado em 24 de Setem-| ROMA, 26, — Declara-se nos perações navais, militares € G6rGOS (e ias casas. ETA 


desaire sofrido. — Ctt. E. bro, a aviação francesa lançou sóbre| meios políticos italianos, sóbre a A ; M. vação, and 
Pormenores da luta aquele porto 100 Toneladas de bom-| nova. viagem do Minssirô dos No- | nscionals, E sebricado Ed COMUNICADO ALEMÃO uitas casas E 
“VICHY, 26, — Durante os comba- | bas. — (Ctt.) H. gécios Esirangeiros de Itália, com. Génio, são constftuídos com darinha de | pERLI : ans cimeass | RO alernão deseobiu” um Re 
de ontem à volta de Dakar, gra- | A ações -Gibraltã je Ciamo, á Alemanha, que é um | milho, centeio e outras substâncias ali- DD on sobe “avo, método. lar 0 Ee ERA 
“As oper contra Gibraltar | acto completamente normal, entre menticias — Aer. UP. aé : error conira a populdção G ico "O arence nda atira 
lação civil da Ale- alcance da artilharia 


inglêsas caíram Rea das Ea a iá 
costa e uma salva acer VICHY, 26, — Em resultado das| duas Potências aliacas e que [a-| Todos os italianos terão de BERLIM, 

; n ; partici- z 5 E 

zem a guerra comum e que neces-| nar às autoridades a queda “é » 26 (De Fleischer, cor- 

respondente da «U. P.n, pela via 


terias de 
“na cidade, Alguns civis f'caram fe = 
idos. Também operações levadas a cabo pelos fran- | cam ci ss ta SEA 


) cairam granadas NO | cosas, como represá i 
: » presália, contra Gi- eventual de um avião iními; de material ii trai mort 
pa - | braltar, foram atingidos o arsenal, eba dae den em território. nacional. aérea). — Os cfreulos militares ale) mz DºT 4 
ado, no decorrer dos com- | os molhes e as casas do porto. Foi) «na cia Ovi contro com O| roma, 28 — A Gazeta Oficial publi. mães afirmam que a descoberta do Prisão na Romeénit 
conde mo e as personalidades | ca o decreto determinando que todos os go: Es novo método de calcular o alcance i x hz 
da artilharia, vem reduzir tão gran- do dois oflolajaido Fria 


Foi afundi ] 
atos, o submarino francês «Perséen nte atingid con: jo x 
tgualmen! ingido o açade inigentes da política alemã tem | cidadãos italianos ou não, mas que re-| Em algumas casas de habitação operários 
foram arrazadas. O fogo, bem dirigido) demente os êrros matemáticos que BUCARESTE, 26. — 


- VICHY, 26. — O Ministério da| «Renown», que teve de abando : E 
“Marinha anunciou, oficialmente, que EnPigDa (Cét) H. Ee pra particular na hora | iegiatamente, as” autoridades” quando an 
ai ol poa, pio adega) GENE So a ario de ano O 
j guarda de | 


s ataques da aviação |“sis isa a mem | Estac to 
É : Jemenha entraram em Tr! no, jecreto é assinad: inári: a 
s Deda g 5 Bad bro ct Era A Ema Sei doa a Eaton] A corno aorimielto “Matechal Paran Rd ent TUle assa oleo doa extraordinária precisão. Esta desco- | Codreanu, e o coronel Zecul, ani 
Kiss G E b | t conduzir à hilá, sem suspéncão, do Império e comandante das fôrças ita- eira Era nois it a berta é atribuída ao dr. Kurt Stange, | promotor de justica militar, 
ancesa a 1 ra ar pane um fim itorioso. — CIf.DN. penal o “operações, em tódas as «íren. E k artilharia O citam seia TADIDES Rae chefe do Departamento de Constru-L ET. TES dae iA " 
ça Ê e Es E Os trans; res do decreto em ques- ga E (a Mn 
' Est PE ira Prisões em Nápol de) tita: Um submarino de pequenas E ot 
revestiram-se de grande violência dance tão, serão condenados a penas, que vão soe," comandado” po Predente” soniia- À situação no Extremo-Oriente 
: je a . incor- Ao aa DN taporeça des MA 
IBRALTAR, 26. — Durante os | acio, que é da tradição, da entrega sen QUAD nada Dn gens | tal de 25.000 toneladas, entre dies um pe j : ) k. 
ques aéreos sôbre esta praça rea- | das chaves das portas da praça na it Ria inimigos e não os entreguem, ime- bas de am bém continiou, ontem a À o) r e | | r 
ados na tarde de ontem por mais | presença do governador. — East, E.T. are autoridades e bem assim il ram. ção de minas nos portos britânicosa. — a! 0 a 4 
“uma centena de aviões franceses |. A Di cm garcia do aviões À FRA ga Piateu Eb = a 3 
im abatidos pelo fogo da artilha- Destroços de aviões franceses território italiano, não participem, acto ct « ne vc CH 
contínuo, às autoridades o que sabem. OMUNICADO INGLES b | (1) E 
“a 


| anti-aérea pelo menos três dos) AT GECIRAS, 26. — Foram en- | colectiva de 10 mil liras.—4er. DP. — Aer, UP. 
LONDRES, 26 — Comunicado do Mi-| conseguiram encontrar os objectivos que 


aporelhos atacantes, O sinal de elião | sontrados os réxios de dois aviões de 6 gor 

ai É ns bombardeamento franceses que to- nístério da Aeronául z lhe estavam determi 

quási im E EA SR fogo in 0 | maram parte nos recentes Pombaro À E R Ã N A a o crerEaNte) um DAlaE Eve quo prrolanaa e 

= Faia ea aa a deamentos a Gibraltar e que, certa- E nino o o om costeiro | meia rg pas Pee dA e pr | 

barrag: E 8 1 ira, o a de Cara o À + 
ruido das primeiras bombas lança | paradas daquala pesçaoste Estáno ECA Rc A po pn DI a RO 

“das por êles. O inimigo continuou a a praça forte britinh — y DER LT N pus a am-se extensas operações gé- cano r E EUR ES = E 
E ca e pelos canhões dos barcos de depois do Armistício |. "is npia pos tis] Ros doados Ela Menana, dirant Ho reclama, eo 

Bombas € começou a afundar-se. Du. - todos os produtos para o Japãi 


em vas jucessivas, = E 
ePRaRr guerra inglêses surios naquele porto 
rante as operações nocturnas perderam. | dos locais já referídos, foi bombardeado 


aproximi 
“mas voando a maior parte das res- 
> — Õ e que mais tardé am . e : 
toa or altura. [AGE Gibi led Resumo dos acontecimentos registados “se dois aparelhos da arma aéreo brt- | O aeródromo em Hanowir. 
ataque durou 1 » Regis ERAS bo are ana 'a Haia, onde se estavam realizando ego Rae pa 

é à queda de cêrca de 300 bom-| O efeito dos bombardeamentos recentemente na Nova Caledónia A pap ia de fua  ROR iaco  u e o fumigo ur] AS AU a 
vários calibres, mas a maior | da aviação francôsa a Gibraltar VICHY, 25. — Como se sabe, foram os tão recebido um telegrama do ex-almi- Deflagraram incêndios nos quarteis de | titude para aniçar ES TORIDADES ps im) ea 
infantaria e foram causados estragos nas | do aqueles em fuga. Um facho luminoso AMERICANAS o nbos Prata O ron EL 


MADRID, 98 — do partidários de De Gaulle os promotores | rante Muselier, que se sujeitara ao trai- 
Segundo Informações | dum movimento sedicioso que se deu na | dor De Gaulle, era esse couceiio docas, verificando-se um incêndio de | lançado em para-quedos, revelou os 
Es E grande extensão em volta dos desvios | grandes estragos. que ainda são bem — East, ET. 


recebidas de Algectras, os ataques ae | Nova Caledó; 
idea O ama Canas o Coledónia há olgumas semanas. do nos seguintes termos: «Para o ime- 2 
ie Res EG gi ça RR Ras too | o rono nnconE Diuevlies monndado | diato. Sois nomeado comandante do Du. | da linha férrea. Durante os -taques rea-| visiveis provocados pelo ataque ante- tomaram várias di i ; 
propriedades particulares e | fas"atinsitam “alguns navios” mercantes, | Pe oPiãO de fr a | cantão de até agora comandado pelo | lizados por formações de «Blenheims» | rior. Em Calais, ds 4 horas da mad iSposta SHINGTO! 
edifícios onde estão instaladas repar- | muitos dos quais se atundaram. | tado Numen. Para animar os parti- | capitão de fragata Quievrecourt. Cum- | sôbre o pórto de Cherburgo a wisibilida- | da de ontem, côntavam-se mais de trinta | ÇÕES á ilitar e eniDes 108, 26 do 
Go oneas” mas. muito lim-tados | ., Heleniarain. seta “prole sobre o | Sériseoue por Sua vez, pára aquele pório | para: E vosia tripulação ce para o vost der ld “no as a” is] fc de ndo = Bit pis guie ap que 
t; e º vez, j qa 1 Ee x qt 
| em obras militares, sendo também as | do ao silencio lo de Gibraltar, reduzim | o cruzador Adelaide, que foi fundear Dao que val Juntarste ds: fôncas nos COMUNICAD x E Roe Os 80 sogulnidos: PRE 
“vitimas em número muito reduz'do perto do Dumont Durville, opondo às três | vais da França livre. Transmiti todos os CADO ITALIANO Enqiõõ pe acata Rica E Serra : 
Um pequeno navio que se encontra- | m UMa di da cha. | pesis de 140 do nosso aviso os seus oito | meus cumprimentos aos que estão sob os que restam poucas duvidas sôbre a| Ticano 88 navios mercantes 6. 
seia ado dentro do'porto'fol atin- | Essstnsáades ispec canhões de 152 e a sua tonelagem três | vossos ordens. Viva a França. (assina- GRANDE QUARTEL GENERAL DAS vapores foi atacado pela nossa aviação | decisão mais provavel da parte de recreio de diferentes tip 
den: prot do EL Bristolo perior. - do: Muselier). — Cf. H. FORÇAS ARMADAS ITALIANAS, 25 —| No céu de Aden, um de des de | Pres m e ) 
GS Dumont Durvill fot en- FORA dean: 28 Co ocniecinênia? alceu? Doiões “ratrlgas| ural que seja sera “Mantis Us 
o E nimigos que seja revelada dentro de 


gido pelo bombardeamento aéreo & | cendiado um deposito flutuante de es 
«Na Africa do Norte, a nossa aviação | de «caçam, de fi 7 Dat net 
efectuou bombardeamentos nocturnos] um, que caiu E moreno | BOuco tempo, pela adopção desnovas | Parcações de patrulha ou 


afundou-se. À hora habitual e com o Sr + dras, conti a am 
k nuamoa verse| Novas individualidades políticas sob  cereas da Africa do Norte. Henry Sau- E 
q a | ea o aerdromo de Aldaba, O imimi-, em seguida, à sua base” No Sudão, as | Ulsposições economicas anti - fapo- | Nldro-aviões. — East. EE. 


: E je “Algeç 
“cerimonial do costume realizou-se O grandes colunas de fumo —Cif. DNB, tet, administrad 
“ja : i et, & irador chefe das colónias, foi 
E SIE a vigilancia das autoridades arcinnação: lo MPa TO Mister Za go renovou O bombardeamento aéreo de | obras de defesa inimiga de Otroub, fo- | nesas. 
; | A E ivos VICHY, 26. — Mox d'Ormoy, | sidente da França, nas Novas Hebridas. PIE eae DO O A formações. | Certo numero d mb) ASHIN o 
i a «| ex-ministr Tors administrador chefe de colónias Mar- Ens Cat A a add g ERA ad a 
- recebidos ontem:| ez-ministro do Interior; Vincent | 2 sdminitsador chefs, de cnórica Mec: | María. “Um avião foi, seguemênte | o inímiso, nos arredores de” $uJº8%| Pariamento Sé insisto por um embar. | dento Hoosovalt der asda 
; q fine, que exercia as funções de fecretál | abatido e dois outros, provâvelmente, | Zaueue, Go Norte de Omager, Os aviões | EO Completo a todas as exportações am a SEER 
ejam convocados mais 35, 


ro geral da Guinê foi nomeado Pera | Três aviões foram abatidos pela nossa | inimigos iançaram bomb 
O | «caçar que interveio para impedir o E Ra E ao ado ag Guta: | 405 Estados Unidos para o Japão e, | das nacionais para o cumpi 


Martim, em substituição de Barráliot, qu a 
ar que | Cecsso dos aviões inimigos às suas bases. | genas ficaram feridos ; se bem que o mini 
1 7 Metemma, onde istro dos Negocios | de um ano de serviço nas filel 


“Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... uu 45976855 a Cd Conselho; e Salo-| ara a Guiné — CH 
* De uma estudante, p ra o Instituto de Cegos do Porto .. pes pula SL ad i ião ministeri Algumas casas civis e um dos nossos) se deploram um mort Estrai 
Do sur. Joro de ne ventiso MeolonanDE Encartadio ádo 8 da comissão parlamentar para os Reunião ministerial O [o SM PES RE ng Pu angeiros, Cordell Hull, tivesse | começar no proximo dia 15 de O! 
y E 3 Estrangeiros, foram internados a | q VIGHS 36 — O «onselho de gabinete Deploram-se cinco mortos e dez feridos.) ram também um morto" e três ferid '5 representantes da Imprensa, | bro compreend; tin 
4 , reunluee” ds 1720 sob à presidencia d | entre os quais duas mulheres. Unidades) Um avião inimigo fot abatido O avião Epi ultima conferencia, que não) away Sds Euotto ico 1 
Ds inimigas executaram uma acção | inimigo que se tinha assinalado, atingido | ROlla“dar. Infor o, És 
; gido mações sôbre o as- Esta 
ordem Interessa à 01 


. fragando a slma de sua sautosa mãe D Carona Rosa di 
goi pes a título administrativo, em Pellevoi-l Atinert, por Laval se encontrar ausente. 


less Mascarenhas e cum-morando q aniversór o, que pass: 
qi Da pbUeS rd a sin, no departamento do Indre. —| O Conselho deu parecu favoravel à lei | de fogo contra Sidi Barrani. causando | em Isiala, no comunicado 107. foi abatido | SUnto naquel 
E Ce O Conselho deu pare favirarel à lh) um morto e atingindo um caminhão | Um dos nossos torpedeiros foi afundado | b uele momento, nos meios | ção de três divisões é 
de orcanização iria 8 eau. | Uma dOs nossos formações de «caçam efe- | no mar Jónico, por um submarino. tmi- em informados corre que a Sifua-| ra é do muls E  Cnidades 
e je RA Is as p= 
perfazendo o total de 96.000 gu 


Ny QOMENCIO OO GrOriO. ur um eme aro nt aro une uno aus E 
Plteoe tom as” actividades do comercio | ctuou reconhecimentos ofensivos sobre | migo. A maior parte da tripulação foi são se está tornando tão grave que o 
BR. E) duma nota ao Govêrno de 'To- 
quio não seria procedimento adequa. 


nacional, para aliviar a miseria durante À Malta. Um avião não regressou. salvas. — Ctf. 


A transportar ,.. .u o Inverno —ACtf). H. No Mar Vermelho um «comboios de nacionais até agora mobi 
Fast pu. TA 


E 


* ministro do Interior, 


Caminheta colhida pelo 


expresso Veneza-Roma 
Vinte e seis mortos 

ROMA, 26. 
de nivel, próxima de Palazzolo, 
o combóio-expresso Veneza-Roma, 
colheu uma caminheta de passa- 
geiros, atirando-a completamente: 
desfeita a grande distância. Mor- 
reram todos os passageiros e o mo- 
lorista, em mimero de vinte seis. 
— her, UP. 


28 MORTOS 


mo incêndio que se declarou 
num cinema 

BOGOTA, 26. — Na cidade de So- 
Zamoso, manifestou-se incendio, num 
cinema local, que causou enorme pa- 
nico entre os espectadores, que com- 
pletamente espavoridos procuravam 
as saídas na ansia de se salvarem. 

Morreram 28 crianças e 37 pes- 
Sos e crianças ficaram feridas, mui- 
tas das quais estão em estado grave. 

Todas as vitimas foram causa- 
das pelo panico que se estabeleceu 
ao ser ouvido o sinal de alarme, pois 
o fogo foi rapidamente extinto, — 
Aer, UP. 


9 TRIPULANTES 


de uma traineira espanhola mortos 
por naufrágio 

CADIZ, 26. — A” entrada deste 

- pório afundou-se a traineira de pes- 
ca espanhola Sevilha, em consequên- 
de durante a noite ter chocado com 
um paquete que não foi identificado. 
Morreram nove tripulantes e os 
restantes onze, a muito custo foram 
salvos, passadas horas, por outros 
barcos de pesca espanhois —Aer.UP. 


Numa passagem 


Foi suspensa a publica 
ção dum jornal por- 
tuguês do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 2 As autorida- 
des brasileiras suspenderam por 30 dias 
à publicação do sCorreio Português», 
orgão de grande tiragem e destinado 4 
numerosa colonia portuguesa, residente 
no Brasil 

as referidas autoridades 
qie a suspensão imposta a este jornal é 
devido a ter infringido as leis e as re- 
comendações feitas no que dir respeito 
à observação da estrita nentralidade do 
Brasil, perante o actial conflito euro 
peu. — Fast, U. P. 


Greve em Changai 

CHANGAI, 26, — Foi declarada 
a greve geral de todos os meios de 
transporte públicos, em tôda a 
zona ocupada pela concessão inter- 
macional, Diz-se que esta greve ge- 
val foi provocada com o fim de 
er embaraços às administrações 
EArangsirAs da cincessão, — Eust. 


Outro combóio de excursão 


do Pórto a Lisboa, no próximo 
domingo, 29, para a Exposição 
do Mundo Português 


A O. P, oferece ao público outro 
Combóio de Excursão do Pórto com 2º 
e 3º classe, para visitar a Exposição do 
Mundo Português, permitindo a per! 
nôncia do 15 dias em Lishos, o qual 
partirá no próximo domingo, 29, da e: 
tação de S. Bento ás 89-10, chegando a 
Lisboa-Rosslo, ás 14-55 

Regresso pelos crmbotos ordinários 
dentro de 15 dias. Vêr cartaz. 

Preços — 2.º olasse, 95800 e 3 olass 
85500. 

Estes preços compreendem o bilhete 
do combólo, uma entrada na Exposiçã 

Nau «Portugal», na carruagem da 

. P. e no Parque de Atracções, 

Bilhetes à venda na estação de 5 
Bento. 18 


DE LI 


Ministro do Interior 
Regressou, ontem, do Norte, o sr. 


Exposição do Mundo 


Português 


Um «Pôrto de Honra» oferecido 

pelo sr. Ministro da Educação” 

Nacional, aos professores do 
ensino primário 


O sr. ministro da Educação Na- 
eijomal, oferece hoje, pelas 22 e 30, 
no Pavilhão de Honra, um Pórto de 
honra aos professores de ensino pri- 
mário de todo o País, que em núme- 
ro de alguns milhares estão de visita 
à Exposição do Mundo Português. 


Visita de professores primários 
do Alentejo e Algarve 


am ontem a Lisboa, mais de 
cem professores primários do país — 
“Alentejo e Algarve = que vêm, visitar 
a Repericto do Mundo Português. ins- 
talando-se na Pousada Popular. 


Excursão organizada pelos Sindica- 
tos Nacionais do Pórto 


Amanhã chega a esta cidade um com- 
boio especial do Pôrto, conduzindo a ex- 
cursão organizada pelos Sindicatos Na- 
cionais, da cidade Invicta, a-fim do ope- 
rariado portuense visitar o recinto his- 
tórico de Belem. 


Um mendigo lançou in- 
voluntáriamente fôgo 
a um palheiro + 


ficando muito queimado 


No Hospital de S. José, deu entrada, 
por se terem agravado os seus padeci- 
mentos, um mendigo de 63 anos, que na 
madrugada passada, por motivo de ser 
acometido de um ataque, lançou fógo 
a um palheiro onde dormia por esmola 
no Cacém. 

O referido palheiro, pertencia à Fá- 
brica de Cortumes. do lugar do Papel, 
em Cacém, que ficou «completamente 
destruído. 

A-pesar do fôgo ter sido combatido 
pelos Bombeiros Voluntários de Agual- 
va e do Cacém, o palheiro, que esta co- 
berto pelo seguro, ficou completamente 
destruído. 


Colhido por uma 


caminheta 


Em Setubal, onde reside, foi colhido 
por uma caminheta o trabalhador Ma- 
nuel Marques, de 59 anos, que deu en- 
frada no Hospital de S. José, com gra- 
ves contusões pelo corpo. 


Secretário do Ministro 


da Educação Nacional 


* Assumiu, ontem, as funções de se- 
cretário do sr. ministro da Educação 
Nacional, o sr. professor dr. António 
José Viegas Junior. 


O roubo no entrepôsto 
de Alcântara 


Continuam presos e incomunicáveis os 
ars. Joaquim de Magalháis e Artur do 
Carmo, respectivamente, chefe e traba- 
lhador do Entreposto de Alcântara da 
flministração Geral do Pórto de Lis- 


Às autoridades procuram agora saber 
há quanto tempo se estavam praticando 
roubos de objectos e de produtos -na- 
quele entreposto, 

Artur do Carmo, que era ali empre- 
gado há seis anos, declarou que só há 
Um ano estava encarregado pelo seu 
chefe de conduzir para sua casa diver- 
sos objectos. 

Parece que foram, ontem, apreendidos 
alguns objec! ma residência do referi 
do chefe, em Montachique. 

As investigações continuam. 


Notícias de Luanda 


LUANDA, 
amente os projectos para 
15 moradias que à Caixa de Aposenta- 
ções dos Funcionários da Câmara Muni- 
cipal de Luanda vai construir para os 
seus sócios. 

— Os fundos existentes nos diversos 
cofres dentro da Cólónias, em 17 de Agos- 
to de 1940 elevavam-se a: Angolares, 
42.144.580500; Escudos, 25171800; Francos, 
288.875 00; Libras, 1.635.00.00 

—Vão príncipira brevemente sob a 
direcção do administrador do Ambriz e 
superiormente orientadas pelo governa- 
dor da Província de Luanda, sr. eng. 
Sanches da Gama, os trabalhos de cons- 
trução da grande ponte do Loge desti- 
nada a evitar a jangada do Ambriz nas 
tomunicações de Luanda com o Norte 
da Colónia. 


etembro. — Foram apro- 


Organização Corporativa 


Aprovação de estatutos de Grémios 


O Govêmo aprovou os estatutos dos 
Grémios da Lavoura, do Crato e Monchi- 
que e a constituição das primeiras dire- 
cções dos mesmos Grémios e dos da Moi- 
ta e Barreiro. 

—Foram aprovados os estatutos do 
Grémio do Comércio do concelho de 
Tórres Novas em que se transformou & 
antiga Associação Comercial e Industrial 
daquela vila. 


Na Emissora Nacional 
Palestra agricola 


Ao microfone da 
hoje lida às 19 e 
dívulgaç. de um es 
pelo sr. én 


pa é 
dinsda ao b Normas a q 
Obedecer os 


ma 
tos. 


Movimento no Tejo 


Pntron o va ingl de 
mai 

Despachou o vapor portug 
para à Africa Ocidental Porhug 


or Corte: 


Pungue 


SBOA 


Portugal no Estrangeiro 
Um interessante artigo 
de «La Croix» 


O imporante jornal católico francês 
La Croiz, publicou no seu numero de 5 
do corrente na rubrica, 4 vida política in- 

actonal, um interessante artigo a-pro- 
pósito da recente reconstituição minis 
tral portuguesa, 

Comentando o Interesse deste aconte- 
cimento político, faz um elogio dos me- 
todos financeiros, do sr. dr, Oliveira Sa- 
lazar e escreve: «O regime autoritário 
que Salazar instituiu, fez desaparecer as 
antigas facções, cujas lutas prejudicavam 
o interesse da nação. 

Desta maneira contribui para garan- 
tr o país contra as ideologias deleterias 
como 9 comunismo e outros». 


Intercâmbio 


luso-francês 


Reabrem no próximo dia 1 de Outu- 
bro as duas secções da Escola Francesa 
de Lisboa, ministrando o ensino primá- 
rio é secundário conforme os programas 
em vigor em França e o enstho primá- 
rio e secundário segundo os programas 
oficiais portugueses com estudo inten- 
sivo da língua francesa. 


É UMA MARCA DE 
PORTO 
INCONFUNDIVEL 


Assuntos coloniais 
Construção de uma camara de 
expurgo de cereais no Lubango 
Val iniciar-se brevemente no Luban- 
£o, a construção de uma Camara para 
expurgo de cereais. que será dividida em 
duas Secções. uma com a capacidade de 
40 e outra de 20 toneladas, para EXDuI- 
£o de cercals e leguminosas para consu- 
mo e exportação. 

Val construir-se também um armazem 
vara depósito dos produtos a expurgar. 

No próximo ano. será construído outro 
com maiores dimensões para Igual fim. 

Estas construções serão feitas por em- 
preitada, 


Melhoramentos das culturas 
de Huila 
Yão ser tomadas as providencias neces. 
sárias para uma acção intensa de bene. 
ficlação e melhoramentos das culturas 
que na província da Huíla se possam de- 
senvolyer. 


Bs 


Despachos de Justiça 


Pela pasta da Justiça foram publica- 
dos no Diário do Gorêrno os seguintes 
despacho: 

Licenciado Anibal Gonçalves Rebordão, 
subdelexado do Procurador da Republí- 
ca na comarca do Fundão, exonerado 
deste lugar, como requereu; licenciado 
João Dias Ferreira do Vale, subdelegado 
do Procurador da Republica junto da 
8 vara e 3.º juizo criminal da comarca 
do Porto exonerado deste lugar, como 
requereu; licenciado Arlindo Barbosa da 
Gunha. nomeado para o lugar de subde- 
legado do Procurador da Republica junto 
da 34 vara e 8.º julzo criminal da comar- 
ca do Porto; licenciado Gastão de Lore- 
na de Séves, subdelegado do Procurador 
da Republica na comarca ge Aveiro exo 
nerado deste lugar. como requerem; licen- 
ciado Antônio Manuel Rodrigues Espa- 
nha, declarado sem efeito o despacho pu- 
blicado no Diário do Governo, 28 série 
de 93 de Julho do corrente ano, que o hã 
via nomeado para o lugar de notário da 
Ilha de S, Jorge, com séde no Tópo; It- 
cenciado Joaquim Marques Martipho no 
meado para O lugar de ajudante do no- 
tário de Lisboa bacharel António Cardo- 
so de Sampaio e Pinho; José Rafael Lo- 
Des Miguens Mendes, nomeado para O 
lugar de ajudante do notário de Lisboa, 
bacharel José Peres de Noronha Galvão; 

rnanda de Pinho Ferreira e Pimentel, 
nomeada para o lugar de ajudante do no- 
ao de Lisboa bacharel Alberto Carlos ge 

inho. 


Lugares vagos e a concurso 


A Direcção Geral. da Administração Po. 
lítica e Civil, do Ministério do Interior, 
abriu concurso para provimento dns luga- 
res de 2.º oficial do govêrno clvil de Faro 
e de chefes das secretarias das Camaras 
Municipais de, Cabeceiras de Basto AI 
fandeza da Fé e Redondo, pertencentes 
ao quadro geral administrativo dos Ser- 
Vito. Externos, daquele Departamento 

o Estado. 


Está aberto concurso para provimen- 
to dos lugares de chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal de Redondo e de 
tesoureiro do Município de Cascais. 

— Também está abérto concurso de 
provas práticas para provimento do lu- 
Rae aspirante do Govêrno Civil da 


— O Diário do Govêrno publicou as 
relações dos candidatos admitidos aos 
concursos para internos do internato 
geral e complementar dos Hospitais Ci- 
vis de Lisboa, e a lista definitiva das 
concorrentes admitidas ao concurso pa- 
ra provimento de lugares de telefonista 
do quadro de reserva da Administra- 
fêo Geral dos Correios, Telégrafos e Te. 
lefonos, aberto na circunscrição de ex- 
ploração de Trás-os-Montes e Alto Dou- 
To. 

——  sese< — 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácia: 


5.º TURNO 
5 Sesção de Farmácia 

Bianco do padrao 

Farmácia Sarabando, Largo dos 
Loios, 35 a 37. 

Farmácia Central, Rua de 31 de 
Janeiro, 203. 

Farmácia Lemos, Praça de Car- 
los Alberto, 31 — Telefone, 309. 

Alirio Barros. Sucr Rua Costa Ca- 
bral 240 — Bial. Largo do Pad 

Rua da Boavista, 473 
jetra (da) Rua S 


o). Av 

ta. ebelo, Rua Ga ua 

do Freixo 1834 — Sá Rus Vale Formoso. 
181 — Sarabando, Largo dos Loios, 38 

ASSISTÊNCIA MEDICA DE 5 FREI 

Para os pobres das Conferência 

rc Vicente de Paulo), Rua Duque de 


quartas e sextas-feira 
dicamentos gratuitos. 


N 
Ee 


Agi 


E 


oticias de Set 


O Comereia do Porto 


| 


O Rancho Folclórico da Casa dos Picodoroa de Setubal 


deverá sair desta cidade no dia 20 de 
Outubro próximo, em v.sita à Exposição 
Histórica do Mundo Português, será 
acompanhada pelo Rancho Folclórico da 
Casa dos Pescadores de Setubal, organiza- 
do ainda há pouco tempo e constituido 
por alegres rapazes e raparigas das clas- 
ses marítima e conservelr 

O Rancho da Casa dos Pescadores 
que tão assinalado êxito obteve, o mês 
passado, nas Caldas da Raínha, por oca- 
Sião da «Festa do Vinho», e, recente- 
mente, em Setubal, nas duas últimas 
noites dos tradicionais festejos em honra 
de Nossa Senhora da Conceição do Cas, 
exibir-se-á, superiormente autorizado, no 
recinto da Exposição, nas suas ínteres- 
santes danças e canções musicadas pelo 
seu dizector artístico, sr. Celestino Coe- 

CASA DOS PESCADORES — A direc- 
ção da Casa dos dores de Setubi 
Promove, no próximo mês de Outubro, 
no Salão Recreio do Povo, um espectá- 
culo dedicado aos seus filiados, no qual 
tomarão parte apenas elementos daquele 
organ'smo corporativo e alunos da sua 
escola primária. 

«LEGIÃO PORTUGUESA» — Logo que 
Os Os seus afazeres oflc'ais lho permitam, 
é intenção do comandante distrital da 
«Legião Portuguesa», de Setubal, sr. ca- 
Ditão Emiliano Rêgo. criar nesta cidade 


Embate entre veículos 


Pelas 22 horas de ontem, quando 


“o automóvel F H 10-03, da praça Sá 


da Bandeira, guiado pelo seu pro- 
prietário sr. José da Silva Nunes, re- 
sidente na Rua S. Bento da Vitória, 
10, passava na recta de Vilar do Pi- 
nheiro, no sítio denominado Quatro 
Arvores, embateu com a fourgonette 
N-15164, quando esta, a pequenissi- 
ma distância, tentava atravessar a 
estrada, em direcção ao lugar da 
Igreja. 

Do embate, que o condutor do 
primeiro veiculo não pôde evitar, 
embora para isso, envidasse todos 
Os esforços, resultou ficar ferido na 
cabeça e no rosto, o sr. Domingos 
Moreira Carneiro Junior, de 29 anos, 
solteiro, empregado comercial, do 
Largo da Corujeira, 365, que seguia | 
no primeiro veículo. 

O sr. Jesé Nunes ficou também 
ferido nas pernas, cabeça e braço es- 
querdo, sendo o primeiro socorrido 
no Hospital da Misericórdia e o se- 
gundo num consultório, desta cidade. 

Os veículos ficaram bastante 
avariados. 


EM GONDOMAR 


Edificio totalmente destruido 
por violentissimo incendio 


No lugar da Cal, Fânzeres, Gon- 
domar, manifestou-se, por volta da 
uma hora da madrugada de hoje, 
violentissimo incêndio em um prédio 
de dois andares, pertencente a An- 
tónio Timóteo Gonçalves, 

Nos baixos do referido prédio ha- 
via um estabelecimento de mercea- 
ria do mesmo proprietário. 

Em pouco, as labaredas lambiam 
tudo que encontravam na sua ânsia 
devoradora, favorecidas pela falta 
de água, embora os Bombeiros Vo- 
luntários de Valbom e Gondomar 
procurassem, com afinco, entravar 
a sua marcha ameaçadora. Lutaram 
denodadamente, mas os seus esfor- 
ços resultaram inuteis pelo facto de, 
como acima dizemos, não haver água 
por aquelas proximidades. 

Os prejuízos, que estavam cober- 
tos pelo seguro, são importantes, 
pois, álém do valor do prédio, há a 
juntar o do recheio da mercearia, 
queinão foi possível salvar. 


ora Ega Naval dal juela, pairigtica 
» para o que já conta com & 
colaboração: dos oflciais da Marinha de 
Guerra em serviço na Capitania déste 


to = 
CONSELHO MUNICIPAL — Foi convo- 
cada para o dia 27 do corrente a reilnão 
dãs Dencentagens aáie onalo da Sonteisãe 
rcentagens adic. contribui 

Corto ANIVERSÁRIO 

Q O DO ESTATUTO 
DO TRABALHO NACIONAL — No Sin- 
dicato Nacional dos Operários da Indús- 
tria de Conservas do Distrito de Setubal 
realizou-se, ontem, à noite, uma sessão 
Solene comemorativa do 7º aniversar.o 
da promulgação do Estatuto do Trabalho 
Nacional, que decorreu com muito en- 
tusiasmo, tendo d'scursado os srs. Márco 
Inácio da Silva, Renato Graca, Manuel 
Gonçalo Junior e Ismael Rodrigues, pre- 
sidentes, respectivamente, dos Sindicatos 
Nacionais dos Apanhadores de Pe'xe, dos 
Tipógrafos e Litógratos, dos Empregados 
e RA da Indústria de Panif'cação 
E. dos Operários da Indústria de Con- 


No final, foram aclamados, repetidas 
vezes, os nomes de Carmona e Salazar e 
erguidos vibrantes «vivas; ao Estado 
Fovo à Organização Corporativa e a 

As sedes dos Sindicatos conservaram- 
-se embandeiradas durante o dia e aigu- 
mas delas apresentaram, à noite, visto- 
sas Iluminações, — C. 


le listozinhos-Leça 


Excursão distrital à Exposição do 
Mundo Português — O 62, an: 
versário da Associação de So- 
corros Mutuos de Matozinhos 

e Leça da Palmeira 


SETEMBRO, 26— No tim do mês cor- 
rente ou nos princípios de Ouiubro, rea- 
lízar-se-á uma excursão distrital à Ex- 
posição do Mundo Português. Quem deia 
se quizer aproveitar, poderá colher in- 
tormações na secretaria da Camara Mi- 
nicipal, nas Regedorias ou nes Juntas de 
Freguesia 

São concedidas inúmeras vantagens 
aos excurelonistas, a-par da modicidade 

preços des passagens. 

—A Associação de Socorros Mútuos 
de Matozinhos e Leça da Palmeira, tai- 
vez a meis velha das instituições de 
previdência déste concelho, come- 
morar, festivamente, no próximo mês de 
Outubro, a pessogem do 68% anivecoisio 
da sua fundação. 

A actual Direcção, está empenhada em. 
organizar um programs bi para 
o que nomeou, já. uma comissão de 
associados imente destinada a dar 
execução a programa. 

Já ficou resolvido que. se prestaria 
condigns homeregem à v assccia- 
des que é, colectividade prestaram bora 
sei os, alguns dos quas falecerem 
esa memenagem consiste no descerra: 
mento dos seus retratos, na sala da 
Associação. 

Como a actual Direcção se compõe de 
associados novos, ela desejaria que os 
velhos sócios e os antigos directores, lhes 
eqviaseem as sues sugestões, os seus al- 
vítres, as suas lembranças, para que se 
não dêem fattes, embora involuntárias, 
mas que seriam sempre para lamentar. 
=S, L. i 
———— e 


Festas e Romarias 


A' Senhora do Rosário, a S. Cosme 
e 8. Damião 


Iniciaram-se, ontem, na vila de Gon. 
domar, as tradicionais festividades à 
Senhora do Rosário, S, Cosme e 8. Da- 
mião, que alí costumam chamar gran- 
de numero de forasteiros. 

Ontem, à noite, realizou-se  luzido 
festival, com fogo do ar, musica, pela 
banda dos Bombeiros Voluntarios de 
Gondomar e outros atractivos. 

Hoje festa solene e sormão pelo rev. 
abade de Rio Tinto, De tarde, arraial, 
concerto e atractivos. À vila permane- 
cerá em plena festa até 8 de Outubro. 

À inauguração solene do Cruzeiro da 
Independencia, que será levantado no 
largo da Prelada, fará parte inte- 
grante das festas da vila. 

Os principais dias da grande roma- 
ria do Rosa lo são 5, 6 e 7 de Outubro, 
estando contratadas para abrilhantar 
as festas as reputadas bandas de mu- 
sica de Moreira da Maia, Freamunde & 
Bombeiros de Gondomi 

Às barracas e «stands» dos bombet- 
ros e da Cruz Branca, darão grande 
realce é animação ao recinto da ro- 
maria. 


Parecia mais nova 


TODAS AS MANHAS 


escreve Mile Maryse Manuel, de Paris 


«Assim que” acordava, olhava para 
o espelho... Era interessontissimo ver 


Fotografia autêntica de 
Mile Manuel, de Paris 


«Estou admirada e satisfeitissi- 
ma de ter conseguido tornar-me 
bela numa só semana. As minhas 
amigas preguntam o que fiz para 
conseguir parecer muito mais nova 
e mais bonita. 


Numa semana apenas, milhares 
de senhoras satisfeitas, rejuvenes- 
cem muitos anos. As rugas desapa- 
recem completamente. Os sábios 


e êsses pr 
e esta tornar-se-á novamente fresca 
e jóvem. Tal é a surpreendente des- 
coberta do Professor Dr. Btejskai 
da Universidade de Viena. O seu 
extracto de células cutâneas vivas 
denominado Biocel, encontra-se ago- 
ra no Creme Tokalon, côr de rosa 
Aplica-se à noite antes de se deitar. 


as pequenas rugos sumirem-se 
de dia para cia ofé desapo- 
recerem por completo ». 


Fotografia autêntica 
não retocada de Mile Manuel 
tirada depois de seguir durante 
uma semana o novo e surpreen- 
dente tratamento abaixo indicado, 


Nutrirá é rejuvenescerá a sus pele 
durante o sono. As rugas desapare- 
cem rapidamente. Em uma semana 
parecerá 10 anos mais nova. De dia 
empregue o Creme Tokalon, côr 

alimento da pele, Dissolve 


pele 1 


na-se branca e aveludada. 


A! venda nes perfumarias e boas 

do ramo; não encontrando 

dirigir-se à Agência Tokalon 

a, 88, Rua da Assunção, que 
ta do correio. 


cas 
pode 
de Lish 


atende na ví 


Faleceu, ontem, o sr, Ismaei Cia- 
To de Matos, pai da sr.* D. Alice da 
Conceição Matos Tôrres e sôgro do 
estimado comerciante sr. Hermínio 
Pereira Dias Tórres. 

O funeral, a cargo do armador 
sr. França, realiza-se hoje, às 15 ho- 
ras e meia, da Rua 1.º de Maio, 117, 
Gaia, para o Prado do Repouso. 

Os nossos pêsames. 


úbal Feiras de Coimbra 


Joaquim Alves Machado 
Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à Rua Militão Barbedo, 840, 
aquele nosso amigo e estimado em- 
pregado da Fábrica de Fiação e Te- 
cidos da Portela (Viuva Pinheiro & 
C.*, Limitada). 
O saudoso extinto, muito conhe- 
cido e estimado, era casado com a 
sr* D. Joaquina da Conceição Oli- 


Machado Alvares e cunhado dos 
nossos amigos srs. Francisco Antó- 
nio Alves, Abilio Dias e António 
Alvares. 

|. O seu funeral, a cargo da conhe- 
cida casa Alberto Pereira, realiza-se 
hoje, às 11 horas e meia da manhã, 
na Capela de Agramonte. 


Com 103 anos 
LINHARES (SERRA DA ESTRELA), 
23 Com 108 anos, faleceu a err Rod 
de Jesus, que, há anos, se encontrava 
entrévada, conservando, porém, a maior 
lucidez de espírito. A centenária, que 
era conhecida, também, pela «Tia Rosa 
da Joanas, trabalhava, aos cem anos, 
sem grande dificuldade, 


Rev. Valório Cordeiro 

Faleceu o rev. Valerio Aleixo Cordei- 
ro, de 63 anos. natural da India Portu- 
guesa, que durante 17 anos prégou na Ba- 
sílica da Estrela. Era um escritor bri- 
lhante, um conferencista elomente, e 
durante muito tempo foi professor no 
Colegio de 5, Fiel. Fez algumas confe- 
Tencias sobre espiritismo e escreveu di- 
versas obras. 

FIANA DO CASTELO, g6-—Faleceu, nesta 
cidade, a e"+ D. Rita ds Josus de Scusa 
Coelhowkiheiro esposa do sr, Jusá Alto 
nio. Barchie Ribeiro, industrial, 

O funiral realiza-se amanhã, la 27 
às 9 neras, na igreja da Irlemi de S 
Francisco. Pesames —, 


VILA DA FEIRA, 9% Inelg teletonei— 
Com 90 anos faleceu, ontem, na vizinha 
freguesia de Fornos. a sra D. Rosa Gomís 
de Jesus, viuva, natural da treguesta de 
Sonto, dests concelho. 

Era mal dos srs: Jacinto. Joaquim, 
Manuel, D. Maria e D. Rosa Ferreira, 
e do rer. Antonlo Josmuim Ferreira, vi- 
garlo da vara e paroco, aposentado. d) 
Olival, Gala. 

A saudosa extinta, que estava entre 
vada há três anof, era muito estimada. 

O tuneral realiza-se amanha, sexta-fet. 
Ta, 4s 14 horas, na igreja paroquial de 
“Fornos. 


A tomilta enintada os nossos pesames, 


FUNERAIS 
Dr. Manuel Carlos Cerdeira 


CASTRO DAIRE, 26 (pelo telégrafo) 
— Conforme noticiamos, faleceu, ontem, 
o sr. dr, Manuel Carlos Cerdeira, casa- 

É —. do, de 63 anos, 
médico muito dis- 
tinto, nesta vila. 

És O seu funeral, 
realizado hoje, 
constituiu uma 
das mais impres- 

"» síonantes mani- 
festações fúnebres 
” que aqui se têm 
realizado. 
5e inco 


ve da urna era conduzida pelo colega 
do saúdoso médico, sr. dr, José Maria 
Silveira Lacerda Pinto, 

O comércio fechou as suas portas 
desde ontem, que os edifícios dos Bom- 
beiros, Câmara Municipal. Hospital da 
Misericórdia e Junta de Frêguesia, têm 
as bandeiras a meia haste. 
> see 


Grupo Recreativo «Amor 
ao Pôrto» 


No próximo domingo, 6 de Outubro, 
realiza-se, na sede dêste Grupo, uma con- 
ferência cultural. 

Está em organização uma Eiblloteça 
e em distribuição ds bilhetes para o 
passeio familiar à Serra do Marão e Vila 
Real, na sede provisória, à travessa das 
Eirinhas, 58, 


<< 
Grupos Excursionistas 


«AMIGOS DA ORDEM E DA ALE- 
GRIA — Este Grupo excursionista de 
Miragaia, acaba de nomear uma cómis- 
são, formada pelos srs. João R. Ventura, 
José Monteiro, Alexandre Vieira, Luiz 
Canossa, Fernando Ferreira, José S. Gr: 
ça e Vitor C. Ramalho, a qual juntamen- 
te com a direcção, vai iniciar os seus 
trabalhos para levar a efeito várias or- 
ganizações. 

Está aberta a Inscrição para o Passeio 
à Neve, a realizar no próximo mês de Fer 
vereiro e cujo itinerário é: Pôrto, Ama- 
rante, Serra do Marão, Vila Real, Régua 
e Pôrto. 

Decorreu com brilhantismo a meren- 
realizada, após o passeio anual, no 


Er, Areinho em Vila Nova de Gaia. 


lugar do 


«VIVA PORTUGAL» — Continuam, 
com entusiasmo, os festejos comemora- 
tivos do 4. aniversário da fundação da- 
quele Grupo. No próximo domingo, à 
colectividade desloca-se ao Alto de 
Quintela, freguesia de Gestaçô onde lhe 
está prepara grandiosa recepção. À par- 
fida Ferê dada ás 7 horas em ponto do 
Largo da Trindade, 40. E 

Esta excursão tem “a colaboração do 
estimado comerciante desta praça sr. 
Joaquim Pinto de Vasconcelos, grande 
amigo deste Grupo, proprietário da Pen- 
são Europa que fornece as refeições 

No dia 5, pelas 19 horas dará entrada 
a banda marcial da Foz sob a hábil re- 
gência do sr. António Camilo Ribeiro, 
que tocará até ás 2 da manhã. 

No dia 6, às 10 horas dá entrada no- 
vamente a dita banda em saudação aos 
moradores até ao melo dia; de tarde, 
continuação do arralal com divertimen- 
tos populares; às 21 horas, entrada do 
grupo regional «Os Cavaquinhos Lusi- 
tênos» sob a direcção artística do sr. Al- 
fredo Pires. 

O Largo da Trindade onde éste gru- 
po tem a sua sede estará ornamentado. 


ais ue 
Noticiário Religioso 


Setembro, 28. — S. Venceslau 
Duc. Mártir. Missa própria. Oração 
22 A cunctis, 32 ad libitum. 

Paramentos de côr vermelha 


Lausperenes — Nas igrejas: dos 
Clérigos, das 11 às 16h; S. Nicolau, 
das 8 % às 13; Orfas, das 11 às 13 h. 
Hospital de Crianças «Maria Piaw, 
das 6 4 às 17 horas. 


Festividade a Nossa 
Senhora do Rosário 


No próximo domingo, 6 de Ou: 
Ê eja de Lordelo do O 


na 4 
E jade à Nossa Senhoi 


sa festiv 


Jaime de Sousa Babo 
Missa do 7º dia 


Convidam-se as pt 
ações a assistir so acto na Ig 
. ás O hoi 


veira Machado, irmão das sr D.| ter sonvas al Novo, arguindo-o de lhê 
Maria Albertina Machado Pinheiro, E 

. Cândida Amélia Machado Pinto 
D. Laura Albertina Machado Pinhe: | : 
ro, D. Alzira Machado Alves, D. Ca. EATR Os 
rolina Machado Dias e D. Madalena 


4 q Neéle| os últi ma A 
É E See mas te: adia em Lisboa. 
É âlém de muita S 
Por autro lado, já veio a lume a noti- 
E gente das frêmue-| cia de que esta actriz val, com certo 
os. Onci= | actor que tem andado no Teatro do Povo, 
— areiaque dee ts | Organizar uma companhia de comédia. 
Eiras “qi | Veremos em que param as modas. 
vila, Lamego, Vi- des 
Dr. Manuel Carlos seu, São Pedro Es/h 
Cerdeira do Sul, etc, A ur-| Uma artista de 10 anos, na Póvoa 
na foi conduzida de Varzim 
na carreta dos, Bombeiros. Voluntários ” 
que o falecido era residente da di-| No palco do Café Uni N 
Técaio. « devotado amigo, Ee voa Cie” Varzim 
Por amigos do falecido, foram leva- apresenta-se à 
das multas coróas e «bouquets» e a ch: é graciosa e espe 


«o MINISTRO DA JUSTICA EN PRO, E 
soa Lisboa e vindo do Carregal do 
esteve hoje em Coimbra, O sr. 
Do Pais da Silva Vaz Serra, 
nisto da Justiça, 3 
PRATA FLI A — Ha grande irte- 
pese Dela Josia que se no pro- 
Ximo dia 6 de Outubro, ra e 
minto, da Praia Fluvial do Mondego 
bo Programa, consta uma grandiosa 
ascha luminosa», em que olaboram 
luas bandas de musica € varios tan- 


chos foleloricos, e um concurso 


Sal, 
dr. Adria- 
Dustre mi- 


CORTE DE PINHEIROS — N; 
€. queixonse. Antonto  Mastins Niotrel 
de Almalaguez, contra Maximino da 


SA DA BANDEIRA — Hoje, ama! 
á noite e domingo, de tarde e noite, são 
os ultimos espectáculos da Compannia 
Adelina-Aura Abranches e as ultimas 
representações da encantadora e engr; 
gadíssima peça «Fruto proibidop que tão 
grandioso sucesso obteve também nesta 
idas 

'o seu desempenho salientam: - 
Aee a ass Luz SERENA 
s da Costa e icramento, - 
pais apapeis». RE 

8. JOAO — Na próxima segunda-fel- 
ra, “Y: êste cinema reabre as suas por- 
tas para inauguração da temporada, Se- 
Tá apresentada a encantadora comédia 
o pan tAR Ea tendo 

ais In retes . 

Mac Donald, Lew Ayres e Fran Meco 


Ean, 
ÁGUIA D'QURO — Este cinema inau- 
gura à nova temporada na próxima diz 
gunda-feira, 90, com a primeira reprise 
jo sensacional flime português «O João 
Ratão 
DADE — Hoje, ás O 
povo filme POrtUGUES de” qucgsso idbao 
— Amanhã, sessãy 
coma enia, Ee Psscional, ia esta nato 
— Do pro; 
tarde é à noite, constam os bons Eiceas 
«Cavalgada herolca» e eRomance a 
fugitivar. Exibe-se, também, 
mentário visa Guerra», - 
êxito as estrelas da” gommana Td pieno 


le uma 
o «Docu- 


para ser selvagem», emocionante filme 
e «O cow-by co nº 
dlssimo me Publico n.º 1p, engraça- 
— Segunda-teira, 
da temporada, «Não o levarás eontigaho 
dito, de Gda a parte. Bilhetes & venda. 
mulher nã aviação», um time PoPeia da 
génio, tem “motivos” de 
s de glóriay, tem hoje a sua pri- 
meira réprise, de tarde à A noja E 
pletando o fi ota, ma 
Tita" do Terrorae Policial 


um filme novo no 


emoção e 
«Mr. Moto, na 


Se 
James CEunda-feira, «A Justiça de Jesse 


NOTAS & ECOS 


Em tôrno duma jovem actriz — 
na sua estreia, se revelou uma 

dinária vocação teatral = têm sido fatis 
insistentes diligências para que ela, des- 
viando-se da trajectória artistica que tra- 
£ou ao ingressar no teatro, troque a decla- 
mação pelo género musicado. Dizem que 
certo empresário e alguns artistas que, 
junto da referida artista têm envidado os 
Seus melhores esforços para que ela acei- 
te as suas sugestões, têm esbarrado con- 
tra a muralha da renitência da mesma 
em abandonar o género em que, logo de 
entrada, marcou tão 
na cêna portuguesa. Procura-se mesmo, 
assim, com êste motivo de atracção 
arranjar a melhor compensação possível 


que, 


oeminente lugar 


para os tremendos prejuízos que têm tido 


rançosa artista 
portuguesa a 
de Lourdes de AI- 
buquerque, que 
tem, dez 
anos, 

Esta criança é 
já uma artista in- 
teressante, tendo 
tomado parte no 
filme O Pão Nosso. 

Maria de Lour- 
des de Albuquer- 
que apresenta bai- 
lados deveras 
apreciáveis. Maria 
de Lourdes de AI- 
buquerque fará a 
sua festa na quinta-feira, às 21 horas 
e meia 


apenas, 


Maria de Lourdes 
de Albuquerque 


de 


| 


mp] 


E onde quer que não hojo 
energia eléctrica, poderó 
V. Ex: ter óptimas audi. 
ções so adquirir um ro. 


Setembro de 1940 


| 


Hi] 


4 
| 


| 


coptor STEWART-WARNEB. mpdêlo 
06-SH1 que reproduz com perleição 


inexcediv 
de rádio, 


el os programas wnundiais 


Cônsumo iinsigniicante: 2 Watts-horal 
Pode ser fomecido com uma bateria 
Para 170 horas de funcionamento por 


cado carga. 


Vindimas 


VALE DE CAMBRA, 18 — Princl- 
placam as vindimas, aipesar de “uva 
ainda não estar em boa maturação, 
isto para evitar o desvio de alguns 
at duna A 
do produto fabricado. Follembnte dão 
Poucos os Invrado-es a seguirem éste 
Sano o rediseanta! aqueles que 

lecessitam, porque trári 

teriamos muito & famentar o desoré- 

|-dito da fama do nosso excelente vinho 

verde, bem conhecido e apreciado no 

Sd Ri o 
z] o 

& esplêndida, — O. PRA SRP a 


Na Senhora Aparecida 


SENHORA APARECIDA, 18 — Já 
principiaram as vindimas Teste conce- 
lho, sendo a produção bastante Inferior 
à do ano passado. Muitos proprietários 
ainda não deram início às suas vindímas, 
por o tempo correr muito sêco, Esperam. 
que a chuva nos visite para assim o vinho 
Eneas calca ea e 
le Calor, embora as no! 
Ham pero tes, já 


Em S, João de Loure 


S, JOÃO DE LOURE, 22. — Princi- 
piaram as vindimas nesta freguesia, as 
quais vão já em mais de meio. À produ- 

é muito inferior à do ano passado. 
ume-se que a qualidade do vinho. 
seja hôa. — C. 


a Em Valpedre 

VELPEDRE q92-—Aproximam-se qs yth- 
aimas, que devem iniciarse na proxima 
semaria. Porém. a quantidade é tão de. 
minuta que rapidamente as mesmas esta. 
Tão concinidas. 

na é que a chuva que parecia apro- 

ximarse de nós não vice com céria 
abundancia para assim peneficiar Um 
pouco as nvas, mas como o tempo parece. 
com tendencias afiymarse para seco os 
lavradores resolvem colhed mesmo sem A. 
desejada chuva —o 


Em Darque 
DARQUE, 21—As vindimas, nesta loca- 
lidade estão quas; terminadas, pois há 
multa gente que. não teve que vindimar 
é outras nem a décima parte colheram: 
O viuho é de muito boa qualidade. 
valha-nos. isso. —C, 


Em Almeirim 
ALMEIRIM, 22 — As vindimas es. 
tão quási terminadas. A producão é 
fraquissima, calculando-se aj colheita 
na terça párte do amo passado, — O. 


Em Amarante 
AMARANTE, 23 — Começou a faina 
das vindimas, 
- A colheita, regular em qualidade, é 
diminuta em quantidade. — O. 


Em Ribeiradio 
RIBEIRADIO, 25 — As vindim 
por & produção ser muito escassa, 
quást cluídas. Contribuíram 
varticularmentê, para que fóssem fei. 
tas mais cedo, os roubos da uvas que 
eram feitos em larga escala, — O. 


Ê 
de— P 


Gête, 22 


Desde que foi interrompido o tran- 
sito de veícuios sôbre a Ponte de Areias, 
situada entre Cête e Paço de Sousa, 
temos procurado saber qual o tempo de 
demora dos trabalhos e qual o motivo 
porque só nesta quadra se deram ínicio 
à ésses trabalhos. Como nos tivessem dito 
que o transito ficaria livre dentro de 
breves dias, nos ocupamos dêste 
assunto em O Comércio do Pôrto, pala- 
dino incansável dos melhoramentos e 
interesses de Céte, aguardando melhor 
ocasião para darmos o nosso brado. 

Porém, já, em noticia de S. Vicente, 
êste assunto é posto a claro e são pedi- 
das, insistentemente, providências para 
que o transito não continue Interrom- 

dessa forma, graves con- 


ELO 


pido, evitando, 
sequências. á 

Etect-vamente, a interrupção do tran- 
sito entre esta freguesia e as Termas de 
S, Vicente e Entre os Rios, acarreia incals 
cutáveis prejuísos, quer para 
económica, quer para as comodidades do 
público, pois o transbordo naquele local 
é demasiado maçador prine'palmente 
nesta quadra termal. Os passageiros que 
na estação de Cête desembarcam com 
destino áqueias Termas, vêm geralmente 
doentes, e é com sacrifício que percor- 
rem, a pé, a distancia de Cáte ao local 
da Ponte, a 

Para tal, pedimos as necessárias pro- 

fências.— €. 


Aguim, 22 
Casa do Povo 


Para a competente aprovação há-de 
ser entregue ao sr Delegado do Insti- 
mal de Trabalho e Previdên- 
cia do Distrito de Aveiro, os Estatutos 
da Casa do Povo de Aguim, cuja inau- 
segundo parece, vai em breve, 
Ser um fecio Enche-nos de satisfação 
esta boa notícia. visto esta terra ser das 
mais populosas do concelho e comarca 
ge Aveiro, como se verificou pelo últi- 
eamento de Prédios e Fogos 
, nesta simples notícia, as 
que as Cacas do Povo dão 
jesprotegidos, seria apenas re- 
lo que os mi mbros do Govêr- 
no do Estado Novo, têm dito 
“A issão Organizadora, da Casa 
d o de Aguim, composta pelos srs. ; 
do E de Barros Soeiro, professar; Luiz 
Lebre Navega, proprietário; António Al- 
ves, funcionário da Camara Municipal 
de Anadia e comandante da Lançe da 
edovino Ferreira; 
António Duar- 


tuto Nag! 


guração, 


petir aqu 


prietários, tem 
que a «Casa do Povos. seja 
ja-nos permitido destacar nestes 
primeiros que desen- 

ão invulgar, que denota O 

amor batista e 5 compreensão dos 

s únicos Trabalha-se agora, 

ação da mesma «Casa do Povos 

ficará provis ente, num prédio 

fo sitio mais central desia povosção 


Afifo, 22 d 
Retirou p aves o eng sr. Fran: 
e sua família 


O Comercio do Jorto 


PAIS 


Liceu Alexandre Herculano dessa cidade, 
ar dr. Rodrigo Fernandes Fontinha. 

— Continua a azáfama das vindimas 
& colheita do milho. A produção, se bem 
que não é abundante, é compensadora. 

— Está nesta linda praia, o nosso ami- 
jo sr, tenente-coronel J. João Pinto da 

ruz Azevedo e famíli 

— Regressou de Lisboa o grupo de 
lavradeiras desta praia. —€. 
Poço do Canto, 22 y 

No, passado dia 14, esta freguesia re- 
cebeu o rev. Manuel de Fara Castilho, 
que vem paroquisr esta freguesia. A 
chegada do automóvel que conduzia o 
nosso novo pároco, esperavam-no & Jum 
ta de freguesia, crianças das escolas € 
todos os habitantes desta localidade. Em 
seguida, organ zou-se Juzido cortejo que 
se dirigiu à igreja, onde o novo pároco 
celebrou a' sua primeira missa e se apre- 
sentou aos seus paroquianos, deixando 
em todos, a impressão de ser pessoa afã- 
vel e inteligente, 

“Todos estamos empenhados em o U- 
xiliar na tarefa que Deus lhe confiou. 
Ep que do 


Amares, 22 

Está a lavoura na época de mator 
alegria — a das colheitas. Os milhos, 
excépto os das terras fundas, estão 
quási colhidos a as vindimas já come 

m. Os vinhos das colheitas passa- 
fãs devem estar quis! esgotados, pois 
toi grande a sua procura. O preco foi 
comi or para o produtor e já sé 
prevê para o da actual colheita, que 
não é abundante, cotação maior. — O, 


Castelo de Paiva, 22 


Na casa do abastado proprietário sr. 
Benjamim Gouveia e sua esposa sr.* D. 
Francisca Soares de Gouveia, realizou- 
-se, o casamento do sr. dr Antônio 
Strecht Ribeiro, desta vila, com a 5r: 
D Conceição Soares Gouveia. 

Por parte do noivo, paraniníaram o 
sr. dr. José Strecht Ribeiro, advogado e 
conservador do Registo Predial e esposa 
er! D. Maria Alice de Freitas Duarte 
Sirecht Ribeiro Por parte da nolva, o 
sr. José de Mesquita Gouveia e esposa 
sr" D, Aurora de Gouveia, abastados pro- 
prietários. Assistiram à solenidade o cor 
merciante desta praça sr. António Duarte 
Junior sua esposa sr.” D. Ana de Freitas 
Duarte; dr. Manuel Soares de Gouveia, 
dr Manuel Mesquita Gouvela, D. Maria 
Gouveia, D. Aida Gouveia, etc. Foi ser- 
vido um «copo de águas, findo o qual 
ds noivos seguiram para viagem de núp- 
cias. — €. 
vila Praia de Ancora, 22 2 

ro da pelo seu respectivo co- 
madEEBte Se Manuel Soto Maior Brag 
que foi muito auxiliado pela família do 
que caros Cordeiro Feio, efectuou 
So Cine-Ancorense, desta vila, uma ses. 
eo “cinematográfica em benefício do 
cidre da Lança ds LP, com sede na 
Vila Praia de Ancora : 
A serão rendeu 430800 Hvres 
Significa bastante carinho pela entl, 
deneficiada pois nãa é costume 
boa concorêneis. Simpatia 
empeitiauas 
itude de todos 


qel sessão 
pela ce 


a da 


Barqueiros, 22 


Realizou-se, há dias um d 
«pie-nies o qual se reuniram ai 
pestoas distintas, desta localidade. 
Casas Nova Ef 


rdeano, 

Coe 

Ea o Seis Ramalho, D. Maria Antôn 
. Ercflia Cortês, D. 

do Tas Agi Ce Ra 

- o, dr. o 

te João Cardeano, Rui Paiva m 
E RÃ Bona! 
» Armindo E 
Cardeano, ete = 0. Ut tto Ento, 


Pórto Antigo (Sintães), 22 


Há cêrca de três a 
míxia do lugar dos Desmparádos, desta 
freguesia, está encerrada, com grand 

prejuíso para cêrca de 100 crianças que 


a frequentavam. 

A* Direcção Escolar de) Viseu, 
bramos a nei que há de 
Começar a funcionar no próx; 
e 

— Fez anos o menino Francisco 
drigues, filho do sr. dr. Teotônio . 
drigues, professor da Faculdade de 

, Que há dias está na 
ta da Capela dêste lugar JAM 

— Tivemos o prazer de cumprimenf 
neste lugar o nosso amigo sr, 
Gregório Duarte, funcionário da P. 


dessa cidade. 


— Cumprimentamos o sr, dr. Ali 


dre de Sousa Pinto (filho). 
Caminha, 22 
Benção de uma capela 


nas. 
dal era co seu estado nos cont o 
ano Organ uma, 
que Bizeram parto e 15, de” Aguilar. Mt 
nuel Rodrigues Pires, e outros ria 
Tamse donativos. consregaram-se le 
Jontades. e, graças a tido isto, casa pe 
guéna cxuiaa foi néstaurada “e amplia. 
; O seu adro foi vedado por muro & 
circunda-lo, é a antiga fonte Derietíciad 
conjunto interessante e harmônico. 
po deraçdo ais ape 
io. 
festa no cimo do monte. k 
Como outróra vistosa procissão se or 
ganizou. conduzindo o Santo Titular da 
Capela que estava na paroquial de Vez 
de, desde longa data. f 
No alto do monte, mais de duas m 
pessoas das freguesias de todo o, concelho. 
aguardavam a chegada do Santo, AQ asi 
zinhar-se, o contentamento é geral, No ar 
estralejam girandolas ge foguetes segui 
dos de uma salva. Ouve-se uma música. — 
Procede-se à entrega da chave. Discur 
sa o sr, dr, Aguilar. Benze-se a Capela, | 
em que Se gastaram nove contos, de 
se orgeniza a procissão até ão Cruzel 
que olha sobre Caminha. como que, 
abençosda. Este à tambéii Denzido, Dê 
Volta & Capela celebra-se a primeira mis- 
sa, E! celebrante o nároco de Caminha. 
Ão evangelho fala o Pároco de Venade. E 
a prolonga-se à im de uma 
Tande nevoenta e fria. — É. 4 
z 


Celorico da Belra, 22 


A ermida da Senhora das Aves, na! 
próxima freguesia de Vale de Agare, foi 
contemplada pelo Estado com verba im- 
portante para à sua reparação. — €. | 


Êo m 
Leilão 
9937 NO proximo domingo, pelas ro 

N oras do antigo cio da. 
Caixa Geral de Depositos, em Ma= 
tosinhos, sito à rua Brito Capelo, 
serão leiloados os moveis da Casa de 
Crédito Popular, constando de um | 
balcão, secretárias, cadeiras, um lote. 
de prateleiras, etc, 

Em segunda Praça com so ojo de | 
redução no preço base de licitação, 
cadeiras, mesas, secretária-estante em 
mogno, etc. pertencentes ás anti 
instalações da Caixa, conforme edital 


atixado no atrio do novo edificio df 
Agên 


EEE as 
Ismael Claro de Matos 


FALECEU 


Sua filha, Alice da Conceição Ma- | 
tos Torres, e seu genro, Herminio 
Pereira Dias Torres, pedem às pes-. 
soas de sua amizade a fineza da sus | 
comparência ao seu funeral, que terá | 
lugar hoje, pelas 15,30 horas, da sus | 
residência à Kua 1º de Maio, IL, 
para a Capela do Prado do Repouso, 
o que muito agradecem, ” 

“Nila Nova de Gais, ay de Setem- 
bro de 1940. 


Armador Alvaro Moutinho (França) | 


CEEE 
ESSO 
Emprêsa Industrial 
de Santo Tirso, Ltd. 


sutrágio da alma do saudoso | 

900 a so prezado colegm 
Norberto de Oliveira, manda es E 
prêsa celebrar amanhã, sábado 28 do | 
corrente, pelas 10 horas, uma missa | 
na igreja da Ordem do Carmo. f 

Antecipadamente agradecemos mui- 
to penhorados a todas as pessuas das z 
nossas relações que se dignem hon- 
rar-nos com a sua presença à este pie- 
doso veto, 

Pela Emprêsa Industrial de Santo 
Cirso, Ltd. 


joão dos Santos 
Atfredo Rezende 


Ferreira 
Gomes de Almeida 


FINANÇAS 


Cotações de 26 de Setembro 
Efeotuado por oheque 


PRAÇAS 
Compra Venda 

Londres (cheq.) 99850 100850 
Londres (notas) 40500  45$00 
Rio Janeiro (ch.) 1$34,9  1836,5 
Rio Janeiro (n.) 1820 1825 
Nova lorca (ch.) 25800 26850 
Nova lorca (n.) 24880  25$20 
Suéco! 4 5$95,5  6$31,3 
Madrid (notas) $83 $85 
Paris (notas) 525 $27 
Suiça . 5871 6505,3 

AGIOo 
Libras, ouro 198$00 200500 
Platina 31$00 33500 
Oiro moeda-p. o. 4.245 4.260 
Prata, barra 33 $32 


BOLSA DO PORTO 


Em 26 de Setembro 


Ofertas 
Div. interna fundada ; 
Comp. venda 
Obr, 3 % ext. 14 sórie 191580 — 
Obr cautelas sem juro — — toís00 
q ACÇÕES 
Bancos 
alentejo - 48800 
Aliança . 150800 = 
Lisboa & Açóres asso — si2s00 
Portugal port. = 985800 1005500 
Comp. de Seguro: 
Argus mos 
Douro mm 800800 = 
Mundial — 430800 
Comp. diversas 
Cimento Tejo -. ae5800 
Auríficia = 
Orédito Predial = 800 n850 
Nacional de Navegação 909800 205800 
Gás e Electricidade cp. 149850 151850 
Portuguesa de Tábacos 311500 314500 
Tab. de Portugal cp. 260800 270500 
TU. E, Portuguesa 208800 — 
Via, M. & P. Salg 260800 a70800 
Portugal & Colônias TASSO TASSO 
Comp. Colontais 
Açucar de Angola 850800 560800 
Tlha do Principe 28800 265800 
Zambezia — tr85o 
OBRIGAÇÕES 
Comp. atversas : 
U. E. Portuguesa 5 = 106500 
VM & P. Salg, 7 108800 112800 


Funidos do Brasil : 
Emp. 5 % 1805 . 


Bana 


CAMBIO 
Porto, 28 de Setembro, 


Comp. Venda 
S/Londres cheque 90850 100550 
SAS 


BOLSA DE LISBOA 


Em 26 de Setembro 


F. do Estado: — Efect. Comp. Venda 
Externo, 3 % 1 
— — 500800 
tugal 5 4, 1 9060  — 0850 
CCF. Nort. Por- 
tugal 5%, t 5 99550 9980  — 
AOÇÕES 
— Seguros: 
Mundial, lb. .. 417800 411800 424500 
- Bancos: 
Alentejo, port. ... 41500 40800 43500 
Lisboa & Açores 
port. 338800 342500 
— Portugal 995800 1,005500 
CC de ferro: 
) ss 9550 
— Aguas de Lisboa, 
nom. 1936, t. 1 197800 138500 142500 
Aguas de Lisboa, 
co fom. 1806, 4 10 101800 — 
V p. 
Cr. Predial (G.). «1 “Rio “rião 
Gaz e Electrici- 
— dade, cp. 15000 149850 150800 
Portugal e Coló- 
— contas, port. 2810 2540 
N de Navegação, 


=. 


PENDENTE, DES 


PrDIDOS EINFOrAÇÓES a EM 


E 
INICULTORES yaronizai a cormerta 


FECTANDO E CORRIJ 


j 
Ex com: SAMOVINUS ETERIA, 
EXCELENTE COMPOSICAO SULFO - FOSFO-AZOTADA HUTRIENTE 

E ESTERELIZANTE, QUE, SO POR SI,VOS GARANTE VINHOS SEM 
CASSE, SEM ACETIA, VINHOS SsaAos, EQUILIBRADOS, LIMPI pos 

E FLAVOROSOS PREFERI PRODUTOS EMOLÓGICOS “ETERIA,, 


CA = ESCRITÓRIO TECNIKO DE AGRONOMIA = RUA DAS FLORES, 230- 1E 


204500 


t peq 
V. & Pedras 


Zambezia, t. 25.. 
OBRIGAÇÕES 


Diversas: 

Port. e Col, 6% 

1932 cem meio 90850 90530 90550 
Port, e Col., 5 % à 
dor siso — — BiS50 
Cotoniais: "é 
Col. do Busi, 5% 

t. peq a) 91500 
E. do Brasil: 

Empr. 5 % 1895. E 
OE 100 690500 — 20800 
Empr. 5 % 1903, 1 
PoRio, t £ 100 94800 900800  — 
Empr. 5 %, 1903, 

BO Rio, 4 £ 500 900800 850800 — 
Empr. 5 %. 1913, 

TE 100 * m00S00 690500 710500 
Empr 5 %. 19i4, 

“Fa. t É” 20... 1.780800 1:770500 1.790500 
Empr. 5 %. 1914, 

Fd, t £ 100.. 1800500 1:780500 1.820500 


CAMBIO 


Lishoa, 26 de Setembro — 


5/Londres, cheque 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 26 de Setembro 


Nova forca 402.40/403/40 


Paris . 


Espanha 

Canadá 

Bélgica 

Suiça É 
Suécia 16.85/16.95 
Finiandia 497.50 
Hungria 1975 
Sérvia 16.50 
Bulgária .. 32.30 
Ruménia .. 80 
Portugal 99.80/100.20 
Turquia ss 

Grécia .. 52.50 

Rio de Janeiro 3% 
Montevideu 25.00 

Kobé .. 12 7) 


Bôlsa de Nova lorca 


Câmbios em 25 de Setembro 
405 


Londres 
Berlim 
Suíça . 
Suécia 5 
Canadá s/Londres 
Argentina, ouro. 


COMERCIO 


Alfandega do Pôrto 


SETEMBRO, 26 
156.927560 


3/8 


Rendimento em 26. 


Exportação 
VINHO DO .PORTO 
Exportado pela barra do Douro, 290.444 


MERCADORIAS DIVERSAS 


Comp. de Produtos Resinosos, 246 bre. 
pez louro; Lopes da Oruz & Ca Limita- 
da, 50 cx. sardinha: Facole «Fabrica de 
Conservas de Leixões, 200 cx, Idem; Vitor 
Guedes & Ca, 1.000 Cx. idem, 600 ex. idem; 
José Antônio Cabral & Fllho, Sue, Li 
mitada, 150 cx. azeite de oliveira; Manuel 
Serra em Ota. 150 cx. idem; Henrique 
Alves de Sousa, 42 sac, rolhas de corti- 
ça; Jaime Sennfelt. 1.000 fd. aparas de 
cortiça, 1.520 fd. cortiça virgem; José de 
Melo & C.* 600 cx. lápis de louza; Dela- 
force Sons & Ca, 4 cx. semente de cebo 
Ja; Josê de Melo & € vol. tecidos de 
algodão. algodão e gaze hydrofilo, wall 
& Os, Limitada, 60,00 kg. carvão (con- 
sumo de bordo). 


IMPORTAVAO 


De Lisboa: 850 sc. carbonato de soda, 
30 garratões Hipoclorito de soda, à or- 
dem; 250 ton. gazolina a granel, 200 ton. 
4 a granel, 50 ton. Fuel-oil a gra- 


Do Os MoOsTOS 


591- PORTOE 


MEDICOS 


Dr. 3 ayme Magalhães 
Ausente oté 6 de Outubro 


da 
DR. ARAÚJO TEIXEIRA 
f ausente em Setembro  o184 


E 
"DR. AZEVEDO LIMA 
* Médico do Sanatório Semide, Com prática 
a nos hospitais de Paris, E 
rulmões - Sífilis - Clínica 
* Rua Sá da Bandeira, 522-1.0 
horas — Telefone, 


al 
E 


DR. OLIVEIRA E CASTRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


rá Santa (« 251 
; Rua de Catanina, Vo 


DR. GONÇALVES D'AZEVEDO 


q (Doenças do coração) [6] 
Rua Sá da Bandeira, 512 


ES 
Dr. Joyme Vieira Coelho 


- linica geral. R. Vigorosa, 769. Tel. 8370 
“Tel. 4036, das 10 às 12; e 1258, das 12 às 7. 
Consultório: R. 31 de Janeiro 250, das 5 às] 


Farmácia 


33 P SSA-SE ou arrenda-se, numa 
4 localidade da Provincia da 
roses a D da Pocinha, 
— Informa a Drogaria 'ocii 
Rua Santo Eres 85— PORTO. 


ua 
Arrematação 
* Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais desta cidade, se faz saber que 
no dia 10 o qebrimo mês sr Outu- 
bro, | 14 horas à porta do mesmo 
A REL sito na rua dos Mártires 
“da Liberdade n.º 148 e nos autos 
de execução fiscal que a Caixa Eco- 
nómica de Lisboa, anexa ao Monte- 
io Geral, associação de socorros 
mútuos com sede em Lisboa e Fili- 
al nesta cidade, move contra Berta 
Albertina da Silva Vieira e irmã, se 
há-de proceder à arrematação em 
hasta pública do prédio seguinte :— 
Uma pequena casa térrea que se 
“acha encorporada num terreto em 
forma triangular, sita na rua da Ma- 
* deira n.º 62, desta cidade, descrita 
na Conservatória no livro B 148 fls. 
46 verso sob o n.º 52.411, a qual vai 
à praça pela quantia de 11.680$00, 
“valor em que se encontra na matriz. 
Pelo presente são citados quais- 
quer crêdores incertos e os desconhe- 
cidos para deduzirem os seus direitos 
querendo. 7 
Declara-se que ficam a cargo do 


de Julho de 1940. 
O Escrivão, 
“Joaquim de Carvalho e Cunha. 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, 

A. de Mesquita. 

O Solicitador, 
Adrião Ferreira dos Santos: 


Póôrto, 29 


) 
ia 


Excursão a Lisboa 


Comboio Especial Rápido 
Visita á Exposição do Mundo Português 
Partida em 29 de Setembro (Domingo) 

ás 6,50 da manhã 
Chegada a Lisboa (Rossio) ás 13 horas. 
egresso por qualquer comboio 
regular dentro. de 15 dias. 

Poragens: — Gaia, Espinho e Aveiro. 

3.» classe Esc. 65800 
preços( 9 close Ee Sidoo 
, Aos Srs. passageiros deste com- 
boio é fornecida uma entrada na Ex- 
posição, Nau de Portugal, na Carrua- 
gem da C, P, eno Parque de Atracções 

Os poucos bilhetes que restam po- 
dem ser procurados na Tabacaria da 
Brasileira, Casa Sêvres, Rua Sá da 
Bandeira, 365 e na casa organizadora, 
Rua do Bomjardim, 227 — Telefone 
6059 — PORTO. 


Ú 


Arrematação 


Pelo Tribunal das Execuções 
Fiscais desta cidade, vão-á praça, 
para serem vendidos pelo maior 
lanço oferecido, no dia 10 de Outu- 
bro, pelas 16,30 horas, na rua de 
Santa Catarina n.º 55, desta cidade, 
os bens móveis que foram penho- 
rados a Nunes Tonrado & C.*, L.da 
(sapataria), na execução fiscal que 
a Fazenda, Nacional lhe move para 
pagamento de contribuições. 

Pelo presente são citados quais- 
quer crédores incertos para dedu- 
zirem os seus direitos querendo. 

Porto, 22 de Julho de 1940, 

Pelo Chefe da Secretaria, 

Eurico Azevedo Moura. 
Venifiquei a exactidão : 
O Juiz de Direito, 


A, de Mesquita. 9906. 


oportuna modalidade. 


útil a éste desporto. 


iguais possibilidades de êxito. 


dável e benéfico convívio. 


não valerá a péna enumerar. 


ciável lucro fazendo assim. 


Epoca própria 


Mais algumas semanas — poucas — « estaremos novamente em plena época 
de Tiro Reduzido, iniciando novo período em favor de tão interessante 


Têm, portanto, oportunidade qualquer comentário capaz de focar a necessi- 
dade de aproveitar a nova campanha para um impulso maior, mais amplo e mais 


O Tiro Reduzido, baseando a sua actividade na quadra de Inverno, merece 
a atenção dos nossos clubes que nada perdem dedicando-lhe um pouco do seu 
auxílio e equiparando-o a outras secções, algumas das quais estão longe de atingir 
Sem demandar grande dispêndio — a instalação de uma carreira de tiro é 
relativamente fácil — serve para atratr concorrência e também para habituar os 


associados, pelo menos os praticantes, a fregilentarem a sede, estabelecendo agra- 


Se outros requisitos não apresentasse, êstes seriam suficientes; mas a verdade 
é que o Tiro Reduzido possue aínda vantagens que todos conhecem e que, portanto, 


Neste dealbar de época, achamos oportuno e justo recordar aos clubes a 


conveniência de aearinharem êste desporto, na certeza de que adailirirão apre- 


——————e—— 


CICLISMO 
O XI GIRO DO MINHO 


quanto 


em favor da Cruz Vermelha, 


realiza-se no dio 29 


Causou justificado interesse a nos; 
sa noticia de ontem, que inclula o pr: 

ama do festival a realizar no Vel 
fromo do Lima, Por, ocasião da disputa 
do XI Giro do Minho. Entre os nume- 
ros que vão causar sucesso conta-se o 
do Jôgo de pau. Na parte que respeita 
ao ciclismo, os populares é amadores 
vão proporcionar luta emocionante 
tanto mais que os premios são tenta- 
dores. - 

Em futebol, à presença das equipas 
do Salgueiros e do Leixões, vão dar 
margem a um «match» de emoção. 


<> 


“Ainda fazendo parte do programa 
do festival, a Delegação do Porto da 
U.V.P. aproveita o ensejo para prestar 
homenagem ao Grupo 4i de Escoteiros, 
aos quais vai ser entregue uma artisti- 
ca «plaquete» e ainda um laço de hon. 
ra na sua bandeira, pelos relevantes 


serviços que desde ha muitas epocas 
vêm prestando ao ciclismo, 
Para abrilhantar este acto, o Co- 


missario Regional, faz deslocar ao 
Estádio do Lima uma deputação de to- 
dos os grupos da região, num total de 
algumas centenas de escoteiros. 


<> 

O Sporting Clube de Portugal aca- 
ba de confirmar a inscrição no Giro do 
Minho, de José Albuquerque «Faisca», 
Longo Louis, e João Loiúrenço, pelo 
que a sua presença vai realçar o valor 
técnico da prova e pôr á prova Os re- 
cursos dos nossos representantes. Além 
daqueles estradistas, é possivel que o 
Sporting desloque mais dois corredo- 
res, à sua conta, estando apenas de- 
pendentes das «licenças» a obter nos 
empregos. 

A valorosa equipa do Clube Atleti- 


EEE === 


nel, 50 tamb. gazolina de 


aviação, à Shell 
ema asa O é 


De Setubal: 7.400 sc. cimento, a Cos- 
ta Lima, Ld.*; 6.600 sc. cimento, a Costa 
Lima, Id. 


Da Terra Nova: 450 ton. bacalhau fres- 

co, 800 quilos óleo de fígado, à Emprêsa 

de Pesca de Bacalhau do Pôrto; 480 ton. 

bacalhau fresco, 800 quilos óleo de fíga- 

do, à Emprêsa de Pesca de, Bacalhau do 
rto. 


Mercado Abastecedor 
de Frutas 


Cotações em 26 de Setembro 

“Ao quilo — Uva: Moscatel, 1830 a 1550; 
Diagalves, 1820 a 1530; Mourisco, 880 a 
590; Malvazia, 890 a 1$10; Alicante, 1850 
a 1560; Melão: Tipo valenciano, $50; Cas- 
tanha: $90 à 1500; Nozes: 3800 a/ 3850. 

Ao cento — Laranja: Douro, 20500 a 
40500; Limão: 9800 a 12500; Pêra: Cristo. 
15800" a 20800; Parda, 10800 a 20800; Sete 
cotovelos, 12800 a 15500; de Agua, B$00 a 
10500; Pigarça de Inverno, 15800 a 20500; 
Maçã: Espriega, 10800 a 15800: Rajada, 
15800 a 20800; Bravo de Esmolfe, 18800; 
Lixa, 8$00 a 10800; Pêro dôce, 6500; Ver- 
deal, 12500; Pardo lindo, 6800; Pêssego: 
Maracotão (rosa). 10800 a 20500; Marme- 
lo; 10800 a 12800; Figo; 2500. 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


23,5 21,8 
18,4 11,4 
12-10 24-45 
86-00 18-36 
Lua nova em. 1 


Quarto crescente em 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE ? CASAS 
modernas, na Rua do Carvalhido, n.* 
250 e 262. Vêr das MM ás 18,30 horas. 


CA 
com 9 divisões, aluga-se na Foz Nova. 
Lindissimas vistas. Praça de Liége, 191. 


CASA — ALUGA-SE, 
com 11 div e de banho. Vêr das 16 ás 
18 h. Rua St” Catarina, 1363. 9880 


CASA DAS HERAS 

no Cavaco, aluga-se, 14 bôas divisões, 
garagem, água de mina, jardim e lavra- 
dio, 350800. Vende-se 60 pinheiros de 45 
anos nunca resinados. 9922 


Casa do Bouro 
REGUA 


AVISO 


Por êste meio, são prevenidos os 
srs. Vinicultores da Região do Dou- 
ro, a quem foi autorizada a benefi- 
ciação de mostos na presente colhei- 
ta, que, em sessão da Direcção da 
Casa do Douro, de 25 de Setembro 
corrente, foi deliberado que as quan- 
tidades concedidas fôssem acresci- 
das de mais 5 por cento. 

Este aumento nada tem com a 
tolerância legal existente de 5 por 
cento estabelecida, que continua a 
subsistir. 

Régua e Casa do Douro, em 25 
de Setembro de 1940. 


O Presidente da Direcção, 
Alvaro Trigo de Abreu. 


Companhia N. de €. de Ferro 
Sorteio de Obrigações 

Faz-se público que no dia 27 do cor- 
rente, pelas 12 horas, se procederá ao 
sorteio das obrigações da 1.º série (Mi- 
randela-Viseu), na Sede da Companhia 
Avenida da Liferdade, n.º 18-3* 

Lisboa, 6 de Setembro de 1940 — O 
Administrador, M. Bello. 9546 


ESCRITÓRIO 

Aluga-se um 2.º andar. Rua do Almada, 
nº 167. 489 
QUARTO 


com ou sem pensão, indepen 
S. João Novo, 7. 9728 


Homenagem aos escoteiros — As êquipas 
do Sul e os prémios a disputar 


co Campo de Ourique é constituida por 
Baltazar Rocha, Aristides Martins e 
João Rebelo. Igualmente o C.A.C.O, 
espera deslocar mais um corredor, 
Joaquim de Sousa, desde que consiga. 
& necessaria dispensa dos seus afaze- 
res profissionais, 

presença. destas duas equipas no 
«Giro é garantia duma prova rijamen- 
te diputada e luta valorosa entre as 
equipas nortenhas e sudistas 


<> 

Está já elaborada a lista dos pre- 
mios quê os concorrentes ao Giro do 
Minho e corredores de pista vão dispu- 
tar, assim temos: 

SENHORAS 

1º, 1 guarda-chuva; 2.º, 1 jarra ar- 
tistica; &*, 1 espelho «bisautée»: 4.0, 
£ candieiro' electrico; 5.º, 1 estatueta 


artistica: 
POPULARES 


1.º prova — 1.º, taça, 2 aros para 
«boyaux»; 2.º, dois pneus; 8.º, um jogo 
edaleiro; 4.0, duas garrafas de vinho; 
.º, idem, idem. 

2.º prova — 1,º, taça, dois aros de 
corrida; 2.9, dois pnueus e duas cama- 
ras de ar; 3.º, um par de pedais e duas 
camaras; 4.º, duas garratas de vinho. 

AMADORES 

1.º prova — 1.º, taça, e dois aros pa. 
ra «Doyaux>; dois aros para 
«boyaux»; 3.º, uma haste de guiador 
duralumínio; 4º, duas garrafas de vi 

o. 


2 prova — 1.º, taça, dois aros e 

duas gamaras; 2º, um Ear de sapatos; 

3.º, um par de pedais; 4.º, duas garra- 
de vinho, 


PARA O GIRO (individuais) 


1.º — Taça «Baltazar Falcão» (mi. 
niatura), taça «Jornal de Noticias» é 
uma bicicleta «Deka» especial de cor. 
rida com mudanças e acessorios em 
duraluminio, no valor de 1.600500. 

2.º — Taça «Monumental Casino da 
Povoa e uma bicicleta «Nubia» espe- 
cial de corrida, com acessorios em du- 
ralumínio, mo valor de 1.350800. 

3º — Taça «Valentine» e uma bici- 
cleta «Vilar» especial de corrida, no 
valor de 950500. 

4.º — Taça «Clelo-Pôrto» e uma bi- 
cicleta «Davy» de corrida, no valor de 
800 escudos. 

5.º — Taga «Comando da I Região 
Mint uma bicicleta «Favourite» de 
corrida, no valor de 800300. 

6.º — Taça «Dionizio Cortez» e um 
relogio de sala «Hullas no valor de 350 
escudos, 

7.º — Um quadro especial de corri- 
da, com forqueta e série de direcção 
montada, 

8.º — Uma «maple» de sala, no va- 
lor de 250 escudos. 

9.º — Um relogio de bolso «Medana» 
e um par de travões. 

10.º — Um guiador de corrida, uma. 
escova com aplicações em prata e um 
par de pedais. 

11.º — Uma pasta de escritorio, com 
aplicações em prata, 

12º — Um guiador de corrida, um 
estojo de barba e uma medalha ar- 
tistica, 

As taças atribuídas aos corredores, 
destinam-se aos clubes a que Os mes- 
mos pertençam. 

PREMIOS COLECTIVOS (equipas) 

1º—Taça «Companhia Nacional de 
Pagu ccovent 

Taça «Coventrys. 

82Taça «Helena Vilarinho». 

4 —Taca «C. M. de Guimarães». 

taça «Casino de Espinho». 

6r—Taça eProxlim», 
PREMIOS ESPECIAIS 

Taça «Café Royal» o 1.º corre. 
dor do Norte, e 

Taça «G. de C.» para o ultimo cor- 
redor classificado, 

Um chapeu de feltro para o 1.º cor- 
redor do Academico. 


—0 
O 1..º prémio do Giro do Minho 
é uma bicicleta «DEKA», 
oferta da firma Crespo & 
Borges, Limitada — PORTO 
0————>—>————— 


BOX 


Na proxima terça-feira, as finais 
dos Campeonatos 


Na terça-feira vão disputar-se, no cam- 
po do Fluvial, as finais dos Campeona- 
tos do Norte e nesse dia, termina a epoca 
de Box, 

As finais duma prova representam sem- 
pre extraordinario atractivo, sobretudo 
quando nessas provas se disputa o Cam- 
peonato Regional. y 

Tambem q dia de realização teve de 
ser antecipado de quinta para terça-feira, 
pois no dia imediato o terreno será le 
vantado para se conseguir Ttelhor piso 
para o Basket, 


CASA — ALUGA-SE 

preço módico, com & divisões, quarto de 
banho com água quente, bom quintal 
com água. Próximo ao Marquês de Pom- 
bal Falar R. Costa Cabral, 104, das 14 
ás 17 horas, 9948 


GRANDE LOJA 

com cave para comércio ou armazem de 
retem, Rua da Picaria. Trata dr. Mes- 
quita” Figueiredo, Hotel Aliança, quar 


OFERTAS 


BOM EMPREGO 

Dá-se a quem tenha automovel. Infor- 
mar marca Carta á redacção a «Em- 
prêgo». 9945, 


2 ESTUDANTES — AGEITAM-SE 

em casa particular de todo o respeito, 
tratamento em família, a 5 minutos do 
Liceu Alex. Herculano. Bons aposentos. 
Rua Fernandes Tomaz, 127-3* 9927 


MENINAS ESTUDANTES 

aceitam-se duas em casa particular perto 
do liceu e Universidade. Informa R. do 
Bomjardim, 483-1.+ 8940 


DESPORTOS 


Natação 


Realizaram-se ontem. no tanque-piscina 
do Feminino Atletico Clube. organizados 
pela Associação Portuense ge 
campeonatos regionais de inf 
clpiantes, para a categor 

As próvas decorreram 
e foram disputadas pelos representantes 
de 3 clubes — “Feminino, Escola Nautica 
e Fontainhas, com cerca de 30 concor- 


rentes, 
A organ! foi bastante benevolente 
para as irregularidades cometidas nas di. 


terentes provas. 
Os resultados foram os seguintes : 
3 metros livres (infantis) — 1a elmi- 
natória: 1º Maria Carolina (F. A. C), 
Maria Amélia (Escola 
3* Maria Emília Reis Barata 


tr A. 0) 8 s. e 9/10; 9.º, Maria Luiza 
is (ps amb ot enero oo 


Final: 1º, María Luiza Pereira (Fon- 
taínhas), em 36 S. 4/10; 28, Maria Caroll- 
na (F. A. 0,); 32. Fernanda Brito (F A, GC.) 
. Maria Amélia (Escola Nautica). 

Boa DIOva da vencedora que apenas 
nos ultimos metros conseguiu alcançar à 
vitória final, pela diferença mínima, 

38 metros bruços (nfantis) — La elimi. 
natória: 1º, Maria Aurora (F. RO) 
% s, e 5/10; 22 Helena Judit (F. À, 
3a, Aurora Moreira dos Santos (Esco] 
Nautica). 

Nenhuma das concorrentes fez as vira- 
gens, conforme mandam Os regulamentos. 

2º eliminatória: 1a, Maria Carolina 
(FA. C) 3 s. e 8/10; 2: Maria E. R. 
Barata (F. A. Fernanda Brito 
(FA. e 

Final 


14 Maria Carolina (F. A. 0.) 

2a Marla Aurora (F. A, 0). 
3º, Helena Judit (F. A, 0): 4º Maria 
E. R. Barata (F. A. 0). 

A vencedora. foi de todas as concorren- 
tes a mais estilista, fazendo a sua elimi- 
natória e à final no mesmo tempo q que 
demonstra a sua regularidade, 

3s metros costas (infantis) — 14 e unt- 
ca concorrente: Laura Sousa Martins 
(Escola Nautica), 48 s. e 9/10, 

Eslafeta 3 87 metros (infantis) — 1a, 
F. 4. C, (Maria Carolina, Fernanda Brito 
e Helena Judit). 2 m e 6 5; 2.º Escola 
Nautica (Maria Amélia, Laura S. Mar- 
tins e Aurora Santos). 


FUTEBOL 


As 17 Leis e uma iniciativa interes- 
sante da Federação Nacional 


A Federação Portuguesa de Futebol 
teve a ideia — verdadeiramente feliz — 
de editar as leis que regem técnicamen- 
te o seu desporto. 

Comquanto seja já abundante a res- 
pectiva biografia, tudo quanto possa fa- 
zer-se no sentido de a tornar mais am- 
pla merece louvor. 

Apresentadas sob uma capa interes- 
sante, sugestiva, as 17 leis do futebol 
não estão apenas traduzidas; trata-se de 
um trabalho completo, capaz de servir 


de guia não só aos praticantes, mas 
também aos árbitros e aos clubes. Ao 
lado do texto da lei, valorizado com 


gravuras apropriadas e elucidativas, es- 
tão anotadas af decisões oficiais, junta- 
mente com os conselhos aos juízes de 
campo e aos jogadores, tudo organizado 
de maneira elucidativa — de fácil con- 
sulta. 

O opusculo é completado por uma 
série de gráficos da lei 11.º — «fóra de 
jôógo» — de maneira a desfazer as du- 
vidas que habitualmente se erguem 
quanto á interpretação desta lei, 
prejuízo para todos. 

O trabalho agora organizado tem — 
pelas razões que apresentamos — todo 
O valor, a par de excelente oportun- 
dade. 

Louvável, portanto, esta iniciativa da 
Federação, a entidade que dirige supe- 
riormente o futebol português, 


com 


Kernando Peyroteo 


O avançado-centro do «team» de hon- 
ra do Sporting, que no campo de Val- 
lecas, em Madrid — onde os «leões» jo- 
garam no ultimo domingo, contra o 
àthletic Aviación — se magoára num 
pé, esteve no Hospital de S. José, a-fim- 
=de submeter-se a observação médica. 
Verificou-se, porém, depois de lhe ha- 
ver «sido tirada uma radiografia, que 
Peyroteo não tinha fractura alguma 


Uma iniciativa da Sociedade 
de Tiro n.º % 


Vai realizar-se, em todo o País, o ton 
neto de tiro comemorativo dos Oentena 
rios, 


pertiva é notavel. Os mentores da F. N 
T. P. hão-de ter o regósijo da sua obra 
ser compreendida, acarinhada e de pro 
vocar definitivamente o ressurgimento de 
tro nacional, 

Por sua vez, Os labortosos directores 
da Sociedade de Tiro n.º 2 não descan- 
sam um momento na sua util faina de 
propagandear o tiro e de arrastar os prá 
toantes aos melhores treinos em alyo 
internacional com vista ao próximo gran 
de concurso, que deverá começar nã se 
gunda quinzena do mês de Outubro. 

Assim, à prestimosa Sociedade propôs. 
se organizar diversos iomeios na carrel. 
ra de Pedrouços, 

Os atiradores continuarão, portanto. 
graças é iniciativa da S. T. nº 2, a 
preparar-se activamente. 

Eis um valioso exemplo que devia ser 
seguido por todas as Sociedades. 

A primeira prova disputase no do 
migo, 99. 

Nos domingos seguintes, a S. T nº 2 
promoverá outros torneios, até meados de 
Outubro. na altura em que começará q 
dipuiaie o Concurso de Tiro Comemo 
r8tizo dos Centenarios da Fundação e In: 
dependencia de Portugal 

A Sociedade de Tiro n.º 9 aguarda O 
parecer da Direcção da Arma de Infan. 
taria, o qual deverá ser favorável. 

Os atiradores entrarão no importante 
concurso da F. N. T P. na sua melhor 
forma. 


Os campeonatos femininos de infantis e principiantes 


—— —»see<— 


metros costas (principiantes) = 
nica” doncorra ária Manuela 


e unica concorrente 
(PA C) 1m. tás. é 2/10. 

bo metros Uires (principiantes), — 1.8, 
Maria Manuela (F. A. 0). 80 S. e 1/10; 


Beatriz Santos (F. A, €.) 

o Feminino aproveitou a oportunida- 
de para fazer disputar algumas provas 
complementares inter-sócias : 

33 metros bruços (infantis, 
Pereira Leite 408. e 5/10; 2 
sefina: 44 María da 6) 

1850 metros livres (E: 
ria Moura é Pl 


Ma- 
aequo: 


com 25 s:; 3.º Maria Idalina 
Estafeta 18,50X48,50XSTXST livres — 1º, 
equipa A (Elsa P. Maria Moura 


fina). 


Em homenagem à Imprensa e ás au. 
toridades maritimas, pilotos, etc. 
realiza-se, domingo, ás 17 horas, 
a Travessia-do Pôrto a Nado, do- 

tada com 7 artisticas taças 


Para as provas de domingo, — ulti- 
mas da época no mar e no rio — a À 


P, de Natação instituiu os seguintes 
prémios: 
Taça «Alvaro Sequeira» para a équi- 


pa 1.º classificada da travessia do Pórto, 
em homenagem áquele antigo nadador 
do F. C. do Pórto; taça «José Fernandes 
Tato», em homenagem ao «Soto-Piloto- 
-Mór» das Barras do Pôrto e Leixões, 
pera a équipa 2 classificada; taça «Che- 
fe do Departamento Marítimo do Nor- 
te», para o primeiro nadador desta ca- 
tegoria; taça «António Bernardino Mo- 
reira», homenagem da À. P. N. ao Pa- 
tão-Mór da Capitania do Pórto, para o 
primeiro da categoria de juniores; taça 
«Paulino- Pereira Soaresy, em homena- 
gem ao Piloto-Mór das Barras do Pôrto 
e Leixões, para O primeiro nadador da 
categoria de principiantes; taça «Im- 
prensa», para o clube que reunir na 
meta major numero de nanadores; taça 
«G: P. N.» para o vencedor do Campeo- 
nato Regional de Grande Fundo, que 
será disputado simultaneamente. 


mo de costume, os mais encomiasticos 
aplausos e incitamentos 

Pblicamos «a seguir o regulamento 
dos novos torneios Ga Sociedade de Tire 
nº 2; 

Series (limitadas 
rabina de precisão: 
qo fimissão-a todos Os socios da S, T 

Taza-um escudo por cada 5 séries. 

Prova-Series de 3 tiros em cada alvo 

Alvo-internacional 0x14 centimetros 

Posição—deitado, podendo fazer uso da 
almofada. 

Marcação e calepinagemtiro a tiro. 

Classificação — pela soma total das 19 
melhores sertes, 

Desempates—pelas melhores serfes se: 
guintes. 

Premios—1.0, medalha de «vermeila; 
20 e 39, medalhas de prata: 40 e 59, 
medalhas de cobre, 

Series ilimitadas a 50 metros, com 
pistola de precisão, prova executada nas 
mesmas condições da anterior. excepto na 
segvinte : 

Posição—de pé. 

Alvo-circular de 10 zonas. 50x20 cen- 
timetros, 

Premios — 1.º, Medalha de «vermeils: 
2.º, medalha de prata e 3.9, medalha de 
cobre 

Series ilimitadaas, a 9 metros. com 
pistola de guerra. A prova é ídentica à 
de pistola de precisão, no alvo, posição 
e premios e obedece ás restantes condi- 
cões da de carabina 

O juri será constituído pelo senhor 
oficial da carreira de tiro «Vergueiro 
Ducla goaresi e Delos delegados da Foge: 

Nacional ro Portugu 
Socledade de Tiro n.0 2. nes 

Os concorrentes nara obedecerem às 
condições da disputa das provas só po- 
dem executar, seguidamente, 10 series, 
quando Taja outros atiradores para fazer 


a 50 metros, com ca- 


AUTOMOBILISMO 


Esq 
As organizações do Clube dos 
100 á Hora 


No proximo dia 5 w Clube dos «400 à 
Hora» promove uma interessante prova 
de automobilismo denominada 20 «crite. 
rium» de Regularidade, que este ano é 
feita no mesmo dia, embora com tres 
corridas distintas e igual numero de clas. 
sificações: —Lishoa-Santarem-Tomar-Alco. 
baça. Para cada prova há cinco magnifi. 
cas taças além do trofeu destinado ao 
vencedor absoluto que foi oferecido pela 
Camara de Alcobaça. 

O cluhe organizador conta com cerca 
fe çis inscrições incluindo 2 cu 3 do 

o. 


COLUMBOFILISMO 


Sociedade C. de V. N. de Gaia, 


Nesta Sociedade informa-se o paradetro: 
de um pombo correto portador ca enílha 
de aluminio fechada n.º 392,555-95-—Por- 
tugal, e o qual será entreme aquem 
provar pertencer-lhe. 


AGRADECIMENTOS A 
O Comercio do Porto 


Do Alma Portuense F. €., coleetivida- 
de do Campeonato da Promoção, recebe- 
mos um ofício informando que a rcva 
Direcção exarou na acta um voto de 
reconhecimento aos serviços que Jhe tem 
prestado o nosso Jornal, gentiliza que 
agradecemos, 


C. C. de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Famalicão por 
ocasião da Feira Anual, nos dias 

'8 e 30 de Setembro 754 

Bilhetes especiais de «ida e volta», a 

preços reduzidos, válidos para. Ida, de 

2 a 30 de Setembro e para Volta. de 


O ex-Grupo Patria proporciona-lhes c | 29 de Setembro a 1 de Outubro. 


O seu esforço para desenvolver o gosta 
pela grande e patriotica modalidade des 


ensejo de se treinarem condignamente e 


Preços e mais informes, vêr os car- 


a sua nova empresa há de recolher, co- !tazes afixados nos lugares do costume, 


PEDIDOS 


PENHORES 
aceita-se sócio ou sócia, Informa, A. P. 
C. Rua Fonte Taurina, 39-2. 9947 


| COMPRAS 


TANQUE PARA GASOLINA 
Compra de ? a 3 mil litros em bom es- 
tado — Garage Costa — Negrelos. 992 


VENDAS 


AUTOMÓVEIS USADOS 

Eôas marcas, bons modélos, bôas garan- 
tias só no Stand Norberto Vieira Rua 
Alexandre Herculano, 211. Boss 


BOA-VISTA 
Vendo ótimos terrenos e nora de regar 
Arrendo quinta. Ft: Ri João de Deus, 56. 


GALGO PARA CAÇA 
Bonita estampa, lá meses, 
Trav. Senhora de Campanhã, 80, 


vende-se, 
9847 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


MOTOR A GAZ POBRE 

Venu--se. em bom estado, de 60 H. P., 

«Otto Deutz». Fábrica Ceramica de Va- 
Valadares 


tadares Vila Nova de Gaia. 


9381 


Falar na Rua das Flores, 270, das 10 ás 
12 horas. 9941 


SACOS DE LINHAGEM | 
finos e grossos, vende, «o melhor preço, 


José Jorres & C* Ltd Cais da Ribeira, 
no Borá 
VENDE-SE 


Casa com quintal, loja, 1.º andar e águas- 
fistadaso Carta É mod ção, C. Xe Boi 


VENDE-SE UM CAMPO 

dando bôa renda, próprio para edificar, 
próximo da estação de Azurara, Vila do 
Conde, Informa: Rua Conde Ferreira, 
198, com o sr. Moreira, das 9às 12. 9925 


VENDEM-SE 50 PIPAS VAZIAS — 
Falar António Ferreira Pedro. Lugar da 
Triana. Rio Tinto Tel. 87 Ermezinde, 

9905 


Schmitt, Simke & C.º, L.ºº 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que, por escritura desta data, 
lavrada no cartório do Notário 
abaixo assinado, à sociedade sob a 
firma supra, foi, pelos seus sócios 
Hans Simkearnold Schmitt e Clari- 
mundo Henrique de Sá Viana Conte, 
feita a seguinte modificação: 

O parágrafo primeiro do Art.” 
4, fica com a seguinte redacção:— 
Parágrafo primeiro — Os documen- 
tos de mero expediente deverão ser 
firmados por qualquer dos gerentes; 
os de responsabilidade, porém, só 
terão validade quando assinados em 
conjunto, pelos sócios Simke e 
Schmitt. 2 

Pôrto, aos 24 de Setembro de 
1940. 

O Notário, 


Eduardo dos Santos Maia Mendes. 


Gabardines 


Comprem no 9767 


DEPOSITO 


Rua 31 de Janeiro, 158 
TELEFONE, 6967 


Fábrica 
de resinas 


COMPRA-SE. Indicar locali- 
zação, utensilagem, capacidade 
e preço, em carta à redacção 
a Americano, 9879 


Peregrinação a Fátima 
e q Lisboa 


Grande Peregrinação a Fátima e 
a Lisboa, nos dias 12, 13, 14, 15 e 
16 de Outubro em luxuosos auto- 
-cars. 

Informações e marcação de luga- 
res, na Garagem de O Comércio do 
Pôrto — Telefone 21. 9928 


A Indústria de Colçado 
SEMILHA 


Americana 9681 
Receberam nova remessa: 
Costa Loureiro, Irmão & €." 


Rua do Bomjardim n.º 364 


Escritorios 


15 ALUGAMSE ua rua Elisio de 

Meic, 28, com instalação sa- 
nitaria independente é elevador. Facil 
ligação de luz e telefonia Preços 
acessiveis, ' 


empregado para escritório 
Precisa-se com bastante prática 
e conhecimentos de contabilidade, 
para casa comercial da provincia. 
Pedem-se e dão-se referências. 
Resposta à Redacção com as ini- 
ciais S. D. . 9887 


Lancia « Augusta» 

Vende o próprio em Optimo estado. 
um 6 C V, 9 litros aos 100 kms, bem 
calçado, estufado a bom couro, instala- 
ção Bosch, projector, farolins á recta- 
guarda, travões | Jraulicos, roda livre, 
pintura da Fábrica. Ver na Garagem 
Comércio do Pôrto, L* andar. 8685 


“ Mills Brothrs»; ás 2015: Solos; 
t$o.30 * Concerto pele sexteto da est 
dão: 1º parte; ás 21: Sinal horário. R 
o rornal (1º emissão) ; ás 2115; M 
fica “de baile ; ás 21,30 : Continuação do 
acerto pelo sexteto : 2+ parte ; às 22,30; 
do Casino Estoril da musica 
ás 23: Sinal horário. Me 
Rádio-Jornal (2º emise 
«Amanhã |...» Boletim 


são); às 
da Estação 
ril. Musica 
rio, Fecho. 


A distribui 


(Lisboa) : 


juízo. 
SN RADIO RENASCENÇA 
igadas a E nda média) 1.348 Kos. 
Causas jUS2AS: cooção — Gorregolo: | 232 metros, Condo, Via Clcyações : Mo 


sr. dr. Couceiro Bas- a dos e Leitura (do 


nal — Presidente, sica portuguesa ; y 
mal Ê s 055: Musica ligeira; ás 
OS ue de Oliveira Maia, vidreiro, de | noticiário : Se Ccinida ; ás 22: Progras 


q é com 1 anos, por, furto. 
Vatondenado em 90 dias de prisão cor- 
reccional e 15500 de muita 


E — 2» Secção — Gorreeclo- 
nai O qe da Cunha, motorista. 
Hã! Travessa de Nossa Senhora da Conr 
ceição e o empregado de café Abel ET 
Ceira Coelho, da rua Arménia, por ofen' 


im Lopo ; ás 22,30 : Musica clás- 
e Seat Fecho das estações. 


IRA ANUAL E FESTAS AQ 
MIGUEL, EM FAMALICÃO 
Nos dias 29 e 30 de Setembro de 1940 


rais mutuas á facada, por O anhi vorte de portugal, 
sas corporais mútuas à a casaem | a Companhia do Nobecia de come 
Rue o segundo vivia, maritalmente, há | aceno, um So “da e volta, em 
cinco anos, com uma mulher. los populares, com “valt- 


3 
dade 


* classe, a preços 
pars 
olta, nos dias 


eos alas 98 à 40 e para 
Ea "ça a 1 de Outubro, 


% 
ram condenados o primeiro em 
dia Ho” prisão correccional e 12800 de 


5 ME y 
Multa e o segundo em 45 dias de igual Tolta, DOS DS prinetes são : 
ER eco Martins Aveiro Guima- | | Em servico interno —— Poriotrindado! 
mo Francisco Martins (vio “de 36 | 19540; Avenida Ga dão, & Matozinhos, 
es Sao agredir uma mulher com | rá d Hora MOS sosto; Orestins, 9830; 
dos Pora Gsm a idade de 52 anos, na | USO: Cubras 810: Vilar do Pinheixo, 
sua residência. a850; Modivas e Vila Chã, 88%: Minde. 


Condenado em 120 dias de prisão Vas ara 6:00; Vila do Conde, 


cional, 20500 de muita e cada um E vorsti, as00: Amorim, 
dos julgados condenados aínda em 500800 Povoa de Os Rates, 380; 
de imposto de justiça tainhas e Balazar, 9880: 


As audiências iniciaram-se ás 14 ho- 
ras e prolongaram-se até ás 17 e 30, ten- 
mandado retirar as teste- 


Cavalões. 2500; Outis, 1830. 
Carlos viço” combinado com a Compa- 
via Trofa 


do o sr. juiz portuguesa 
do 0 sr uz oe Julgamentos, recolhen- | "MA omendade, 0%; Avenida da 
do depois "ao seu gabinete para redigir | prança, 7890; Senhora da Hora, 750; 
às sentenças, as quais foram lidas pelas | padrão e Matozinhos. 88%: Custolas, 


19 e 30. 88%0; Pedras Rubras, 


Todos os réus foram postos em liber- ro Cosa: Araujo, 
dade por se lhe ter levado em conta a ro telo. da. Mala; 
prisão. sofrida Bougado, 3550; Santo 

3 Caniços, 4850; Negrelos, 
yr sco<—— Atainde é Lordelo. 589; Vizela, 
e Nespereira, Covas e Guimarãis, 
8810: Paçô Vieira. 9580: Fareja 10850; 
Cepãis e Fafe, 11890, 
omboios Além dos do actmal ho 
rario, efectuam-se no dia 29, 08 comboios 


a seguir indicad 
a de Povoa de Varzim, às 7.50; 
7; 11,40 é 18,25. 
e ontaimhas, às 827; 045; 1247; 
13,19 e 19,01, os quais efectuam para- 
gem em todas as estações e apeadeiros 
do percurso. 
Os comboios que 


partem da estação 
11,40, dão ligação 


voa, ás 07 é 
SABADO mea que partem de Porto-Trindade, 
ás 7,99 e 10,29. 
«a EMISSORA NACIONAL (Lishoa À Eara O egresso, partem de Famall 
Mem. Pôrto 1411 ko/s | São às 1055: 1850 fe Soo O q es 
Cm 7 á : a á 
209 m Goimbra tao ko/s | à 1 mois da linha de Senhora da 


têm seguimento dt- 
são os que par- 
78 € 908. 


Hora à Trofa, que 
recto para Famalicão, 
tem do PortoTrindade. ás 


A's 12: Abertura da estação Hino 
nacional. Musica ligeira portuguesa ; ás 
1230: Diário da Emissora Nacional (1” 
informação) ; ás 12,40 : Concerto pela à! 

questra de salão da Emissora Nacional 
ás 13: Sinal horário; ás 18,30: Musica 
de concerto; às 14: Interrupção da 
emissão ; ás 17: Reabertura da estação. 
Hino nacional. Musica ligeira e portu- 


Recibos mensais dos alugueis 


muito prático para receber alugueis 
Folha para um ano 2 


guesa; ás 17,30: Musica de dança; ás 

OS Musico rancesa 1 ds 18º Sinal | Livrete para 10 anos o 
horário Musica escolhida; ás 1930: | DMos para 5 anos . s 
Diário da Emissora Nacional (2º infor- Também há livretes de 20 e 50 


fólhas, custando 4SUO e 9500, cada, 
respectivamente. e 
A' venda na administração de 
O Comercio do Dorto 59 
Grande redução dos preços dos 
bilhetes de ida e volta, de 
Amarante e Celorico de 
Basto para Pôrto, Campa- 
nhã e Penafiel 
Desde o dia 1 de Outubro, a Compa- 
nhia do Norte tem à venda, bilhetes de 
ida e volta, nas três classes, nas estações 
acima indicadas, aos seguintes preços : 
De Amarante para : Penafiel, 13850 em 


1. classe, 570 em 2º e 810 em 3.º; Cam 
classe, 25870 em 2º e 


20: 
20,% 
e melodias ; ás 21 : Crónica dos aconteci- 
mentos internacionais ; ás 21,10: Musica 
de concêrto ; ás 21,45: Concêrto de mu- 
sica portuguesa ; ás 22,30: Sinal horário. 
Diário da Emissora Nacional (3.º infor- 
mação) ; ás 2245: Continuação do Con- 
cêrio pela orquestra popular, no Teatro 
da Exposição do Mundo Português; ás 
23,30 : Musica de dança ; ás 23,58 : Infor- 
mação meteorológica: às 24: Encerra- 
mento da estação. 

Do Pórto : das 12,30 ás 13,30 e das 19 
às 20: programa próprio ; das 20 ás 23: 
retransmissão do programa nacional. 

De Coimbra : das 12,30 ás 13 e das 19 
às 23: retransmissão do programa nacio- 
nal. 


RAD!” CLUBE PORTUGUES 
1.032 


291 m Kos 
A's 11,45: Sinal horário. Orquestra de 
marimbas de Guatemala ; ás 12: Progra- 
ma variado ; ás 12,30: Orquestras liget- 
ás 1250; Marchas; ás 13: Sinal 
ia, ás 13,15: Mu- 

elea de baile ; ás 13,30 : Concêrto ligeiro ; 
ás 14: Um quarto de hora de artistas 
nacionals ; ás 14,15: Musica ligeira: às 
14,30 : Musica popular mexicana ; ás 14.45: 
Agenda do dia. Musica de baile ; ás 15 : 
Sinal horário. Fecho ; ás 19.30 : Sinal ho- 
rário. Musica de baile: ás 1945: Can- 
cões “talianas ; ás 20: Interpretações de 


pode fazer-se até às 24 horas do primeirc 
dia útil que se lhes siga. 

Permite-se que duas crianças até 10 
anos incompletos utilizem um só bilhete. 


Companhia 
Nacional de 1 
Navegação 


N/Motor «S. TOME” 


A sair de Leixões em 1 de Outubro 
Recebe corga no Rio Douro em fragatas, no cia 30, pora: E 


New York e Norfolk 


Para mais esclarecimentos 


NO PORTO ço a EM LISBOA 4 


Sucursal—n. Infante D, Henrique, 74 Séde—Rua do Comércio, 85 


Telet 1434 Telef. 23021 a 23026 
End Teleg «OCIDENTAL» 982; 


LAS PALMAS, SANTOS, MONTEVIDEU. 


“Monte Amboto?” 


&gentes: WIESE & €C.'. 
Rua do ulecrim, 12-LISBOA 


— 
A CARGA DO PORTO será recebida em batelão especial 
até 3 de Outubro, com fretes corridos 


NO PORTO tratar com Luiz H. da Silva 
Rua José Folção, 230 920 telefone 4500 


Companhia National dE Havenaçao 


N/M «TAGUS» 


Recebe carga no Rio Douro no dia 1 de Outubro para: 


boa, Praio, Principe, S. Tomé, Sozaire, Ambri 
tuando, (ambrizete, Bôma, Noqui, Matadi, Rep 
Cobinda e Baía dos Tigres, com baldeação em Luanda) 
Donde, Porto Amboim, Novo Redondo, Lobito, Ben- 
gueia e Mossãa.edes, com transbordo em LISBOA para o. 
vapôr «Congo» a sair em 4 de Outubro, próximo. 


IMPORFANTE: Contorme determinações da JUNTA NACIONAL 
DA MARINHA MERCANTE os corgas dai sêr despachados 
ate co dia 28 inclusive. 7 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 27 


Vapores classificados na primeira classe dos Lloyd's 100 A. |* 


PARA CARGA E PASSAGENS: 
NO PORTO tM LISBOA 


Sucursal —R. Infante DHenrique 73 Séde—Rua do Gomercio, 85 
Telefone 1434 Telefones 23021 a 23026 


Telegromas: «OCIDENTAL» 994 


e BUENOS-AIRES (directo) 


Em 7 de Outubro é esperado em Lisboa o navio-motor espanhol. 


